
o TEMPO - Pressão Atmosférica Média:
1011.4 milibares. Temperatura média: 21.8°,
máxima insolação 41.2°, mínima 13.5° (No
Planaltomédia mínima: 06.2°), Cumulus, Stra­
tus, de meio claro a encoberto. Tempo no Pla­
nalto: Com pequenas instabilidades passando a

bom. Nevoeiro'. No litoral: Bom, durante o dia,
chuvas esparsas à noite. Prev.isão: A. Seixas
Netto,...

'

'INSCRIÇÓES PARAMARINHAMERCANTE -

A Capitania dos Portos do Estado de Santa Catarina,
através de sua Agência, nesta Capital, está abrindo

oportunidades a jovens possuidores do segundo grau
completo, ou cursando a 3." série do segundo grau,
com idade entre 16 e 24 anos. As inscrições permane­
cerão abertas até o dia 13 de outubro próximo, po­
dendo os interessados obterem maiores informações
naquele órgão, à Rua Antonio Luz, s/n.o
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Euler se reúne com 50
; .

ara evi r punicoes
,
,.

o gef'leral Euler Bentes, se reuniu na madrugada de ontem com

50 oflclcis que servem em Brasília, dentre'os quais cinco
.

generais, aos quais solicitou' engajamento â sua campanha. O
candidato do' MOB pediu-lhes cautela para evitar punições. A
informação foi confirmada pelo escritório de Euler. (P.2).

Atendendo interesses do Palmeiras, o presidente
da Liga de.Blumenau, mesmo sem ir ao estádio

Aderóai Ramos da Silva, achou que ele não tinha
condições e transferiu o jogo contra o Figueirense

_ para hoje. Ontem: JoinvilIe 4 x O Operário;
Caçadorense 1 x 2 Joaçaba e Marcílio 1 x O Criciúrna (P. 8)

preparava ontem

para atacar a
'

_.

, região :'Iioroeste
do país,

!

tornada pelos
guerrilheiros.

foi a decisão
, deSomoza de
censurar o

jornal
"La Prensa", o

"
diário da

oposiçâó. ()
mistério que
o Governo quer
desvendar é
sobre o

fornecimento
clandestino de

Campanha pai ríica
também po lui .as.
vias publces

Apesar da proibição,
prevista na Lei Falcão e

na Lei Etelvino Lins, as
propagandas políticas não
isentam sequer as pedras
da poluição visuàl, como
a da foto, em Rio do Sul.

(Leia à página 16).

Jorge Bornhausen e o Jogador Zenon avistaram-se
ontem com o general João Baptista Figueiredo

no escritório de Araocara. Jorge revelou ao

general que a campanha da Arena "vem obtendo
bons resultados " e Zenon confirmou que dois

clubes cariocas querem comprar seu passe. (P.3).
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Decreto que proíbe a greve
não foi votado no Congresso

O ESTADO - 15 de setembro de 197

E�ulêr, pede' precaução aos afici ·s
que o apóiam para evitar punições

MDS diverge sobre reformas:
vota contra ou se abstém.Magalhães lança nota e

se candidata à Câmara
Brasília - Em ato realizado no Comitê de Imprensa do

Senado, o senador Magalhães Pinto divulgou uma nota con­

firmando sua disposição de ser candidato 'a deputado federal

por Minas Gerais. Justificou sua intenção dizendo que vai

prosseguir "na jornada pela redernocratização".
. Depois, em entrevista coletiva, o senador anunciou que es­

teve com o General Figueiredo e que ouviu dele um apelo para
que se candidatasse e também participasse da formação de um

novo partido político.
"

Disse ainda que continua como opção civil à presidência da

República e mostrou-se esperançoso de que passe no Congresso
o Projeto Lins e Silva, que lhe permite apresentar-se como

candidato à Presidência no colégio eleitoral.
.

Segue a íntegra da nota:
.

"Prosseguirei na jornada pela redemocratização do Brasil.

Em 1943 assinei o Manifesto dos Mineiros contra o Estado
Novo e. com a queda da ditadura, fui eleito para a Câmara dos

Deputados.
"Era a Constituinte.

"Hoje, nem a Constituição de 1946 existe.

"Cumpri sucessivos mandatos e pelo voto dos conterrâneos

cheguei aoGoverno de Minas e' ao Senado. Foi pela democracia
que assumi a histórica-responsabilidade de 1964.

"Depois de mais de trinta anos de vida pública, coloquei
minha candidatura à presidência da República em nome di!
mesma fé democrática. A luta continua. Vou pedir (Ias mineiros
a renovação de sua confiança para continuar representando os

compromissos liberais de nossa história.
.

"Aceito, portanto. Os apelos para que permaneça na política.
Honra-me pleitear o apoio do povo para voltar à Câmara dos

Deputados pelo voto direto e oportunamente iniciarmos nova

. arregimentação partidária. Faço-o com humildade e pretendo.
agora, como no meu primeiro mandato de deputado federal.
reafirmar nesse gesto de coerência a minha fidelidade ao Mani­
festo dos Mineiros e a causa permanente do povo brasileiro - a

liberdade".

Justiça Militar absolve
jornalista em São Paulo
São Paulo - O Conselho Permanente de Justiça Militar da

2a Auditoria da 2a CJ M absolveu ontem pela manhã por quatro
\ atos a um o jornalista Lourenço Carlos Diaferia. que respon­
deu a processo por autoria da crônica "Herói. Morto nós", 'que
o ex-Ministro do Exército Silvio Frota considerou injuriosa às

Forças Armadas. e à memória de Duque de Caxias.

O julgamento começou às 9h30m falando primeiro o procu­
radar Dácia AI. Gomes de Araújo que terminou pedindo a

absolvição do acusado. O defensor de Diaferia, criminalista,
Leonardo Frankental, salientou que a manifestação do procu­
rador era "um arestado 'dégrandêza pois' sô � 'grandes podem
entender. assirncóiúo tl<!')'e'ál gÍ'ándezà'sêrá'a 'decisâo deste

tribunal absolvendo o meu constituinte".
Frisou ele que "qualquer ação de um homem é p?odutode sua

história. do que foi no passado. do que é no presente e de suas

perpsectivas futuras. Nenhum ato pode ser encarado isolada­

mente. desvinculado dos antecedentes de seu autor. Lourenço
Diaferia é um homem puro. decente. honrado. dedicado a

família. .irnantado pela magnanimidade e antes de tudo um

jornalista profissional consciente daquilo que essa prestigiosa
classe tem de melhor".

,

Disse a respeito da crônica que "tudo pode ter interpretação
variada. Cabe aos jogadores fazer do material .que lhes é dado

um instrumento de grandeza, de paz, de amor e de concórdia ou

transformá-lo em utensílio perigoso prenhe de vindita e revan­

chismo".

Após a sessão secreta o presidente do Conselho .de Justiça
proferiu a seguinte decisão:

,

.•A inconsequência é a mãe dos problemas." .

"Querer elevar algo em detrimento de outro é sempre dar azo

a diminuição de algum bem provocando um mal mesmo que
não desejado.-'

Mm.slerlQ da PreVidênCia e assrstênce SOCial

•
•

INAMPS/INS'TITUTO NACIONAL DE ASSISTENCIA MÉDICA DA PREVIDENCIA SOCIAL

LOCAÇÃO DE IMÓVEIS

O INAMPS em Florianópolis torna público
que necessita locar em zona central da Cidade
uma área aproximada de 1.500,00m2 a

2.500,OOmi, para instalação do Gabinete do

Superintendente Regional e das Secretarias
Regionais de Planejamento e de Medicina So-
cial.

.

As propostas deverão conter, além do seu

prazo de validade, os seguintes dados: descri­
ção minuciosa do imóvel, área, instalações
existentes, valor locativo, responsabilidade
pelo pagamento dos impostos e taxas e prazo
contratual, assim como se fazer acompanhar
de croquis com planta baixa do imóvel.

O aluguel pretendido deverá ser estipulado
em cruzei ros. '

O registro do contrato. de locação no RGI
será obrigatório, correndo as respectivas des­
pesas por conta exclusiva do locador.
As propostas deverão ser entregues no 5.0

andar do Edifício INAMPS, situado na Praça
Pereira Oliveira, nesta cidade, até às 16,00
horas do dia 20 de setembro do corrente ano,
onde os proponentes poderão tomar conhe­
cimento do modelo de contrato a ser lavrado.

O INAMPS reserva-se o direito de optar pelo
imóvel que melhor atender as suasnecessida-
des. , r

O proponente deverá apresentar, quando so:,
licitado, o título de propriedade do imóvel, de­
vidamente transcrito no RGI, assim como os

demais elementos necessários à aprovação da

proPQstâ e formal'ização do contrato ge loca�

ção (CPF, Identidade, CGC, ÇRS, contrato so­

cial, etc).,

Florianópolis, 13 de setembro de 1978
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Brasília - Apesar dos esclare- reformas ou .abster-se. Disse de que discorda, principal­
cimentos do líder Paulo Bros- ele que o assunto ainda será mente as salvaguardas - es-

sard , de que até agora, o discutido pelas bancadas .do tado de emergência e medidas
1\1 DB não fixou posição a res- partido na Câmara e no Se- de emergência.
peito do seu comportamento nado, possivelmente terça- Um dirigente partidário re-

na votação das reformas poli- feira.
'

velou que ser o MDB preferir
ticas, a partir do dia 19, di ri- Os defensores da tese de abster-se, haverá uma decla-

gentes ernedebistas confirma- abstenção alegam que o MDB ração oficial das lideranças,
ram ontem que existe a divi- não poderia, simplesmente, jttstificando essa posição,
são com boa parte defen- votar contra o projeto das re- tendo em vista que a Arena,
dendo a abstenção e outra o formas, tendo em vista que al- submetendo-se às exigências,
voto contrário. guns pontos são positivos, do Planalto, não permite que
Ontem no "Pinga-Fogo" da merecem o apoio partidário e sejam destacadas as partes

sessão da Câmara diversos constituem, inclusive, antigas consideradas positivas pela
deputados abordaram ü pro- reivindicações da Oposição - Oposição.
blerna, todos defendendo a o restabelecimento do Na reunião da bancada da
posição externada pelos' ex- "habeas-corpus" e a restaura- Câmara tem-se' como certo
líderes Laerte Vieira e Freitas ção das garantias da magistra- que prevalecerá a tese dos Srs.
Nobre, de votar contra O pro- tura, por exemplo.

'

Laerte Vieira e Freitas Nobre,
jeto do Governo, ao contrário Acham que, se a Arena de votar contra o projeto. Já
do ponto de vista dos senado- adotar a mesma intransigên- no Senado a tendência seria a

res Paulo Brossard e Roberto cia revelada nos trabalhos da de acompanhar o ponto de
Saturnino. vice-presidente do Comissão Mista, rejeitando vista do líder Paulo Brossard,
M DB.' favoráveis à absten- todos os pedidos de destaque pela abstenção. Na direção do
ção. às emendas da MDB, o par- MDB apurou-se que as son-

O deputado Ulisses Gui- tido deveria abster-se de votar dagens em curso estão de­
rnarães, por sua vez não quis em plenário. Se votar.a favor, monstrando que 'a tendência
comentar a posição do par- o MDB estaria ratificando do partido seria também pela
tido -- se deve votar contra as numerosos pontos do projeto abstenção.

Ulisses quer discutir a'
votação' com francelino

Tancre·do.acusa (, G.overno
de armar "rolo compressor"

Brasília - O presidente do
MDB. deputado Ulisses Gui­
marães. deverá 'encontrar-se

como presidente da Arena.
deputado Francelino Pereira,
possivelmente. segunda-feira.

.

no Congresso. para discutir a

\ otação do projeto das refor­
mas políticas. O dirigente
emedebista pretende mostrar

ao dirigente arenista a neces­
sidade de ser permitida a \0-

taçào em destaque das emen­

das do partido.
Ontem à tarde. os presi-

dentes dos dOIS paruuos con­

\ ersarn rapidamente pelo tele­
fone. O Sr. Ulisses Guimarães
disse ao Sr. F rancelino Pereira

que queria,�on\e�sjU.f}es­
soalmente "a respeuo çf<;>"pro­
jeto das reformast.v-O diri­

gente da Arena desculpou-se.

Belo Horizonte - O ex­

primeiro Ministro Tancredo
Neves. que ontem chegou a

esta capital. procedente de
Brasília: afirmou que o Go­
verno está armando um ver­

dadeiro "rolo compressor"
para aprovar no plenário do

Congresso o -projeto de re­

formas políticas. "que dá rou­
pagem legal a filosofia domi­
nante n'o·AI-S".

O ex-Primeiro Ministro as­

segurou que, no entanto, "a

opinião pública brasileira vai
se conscientizar de que o

MDB não faltou aos com­

promissos para com a Nação.'
O M DB apresentou um elenco
de emendas, 'visando a corri­

gir as deficiências do projeto.
Mas elas foram todas recusa­

das pelo Governo e pela.
Arena".

Para o líder do MDB na

Câmara dos Deputados. o

'projeto governamental será

aprovado, sem, no entanto.

apresentar qualquer conteúdo
social. além de conter medi­
das que vestem roupagem do

pois estava embarcando para
Belo Horizonte. Era 17 horas.
Prometeu telefonarmais tarde
ao presidente do M DB. di­
zendo' gue voltaria a Brasília

segunda-feira.
O presidente do MDB. es­

tranhou muito a notícia pu­
blicada ontem no "Jornal do
Brasil" dando conta de que.
na assembléia da União Inter­

parlamentar que se realiza em

Bonn. na Alemanha Ociden-:
tal. toda a delegação brasi­
leira. inclusive os três repre­
sentantes da Oposição - sena­

dores Gilvan Rocha ( SE).
Itamar Franco (MG) e depu­
tado Padre Nobre (MG) - te­
riam \ atado contra a conde­
nação de xiolação.dos direitos
humanos em \ árias países. in­
clusive o Brasil.

AI-S:
- Para corrigir esta' deÚ- '

ciência do projeto - disse
Tancredo - o MDB apresen-
,tou emendas visando a

complementá-lo. para assegu­
rar a plena liberdade sindical.
o exercício do direito de greve,
a compatibilização da estabi­
lidade com o Fundo de Garan­
tia e outras emendas. O M DB.

. também, defendeu apenas o

estado de sítio. com a configu­
ração que lhe foi dada pela
Constituição de 1967. para
que o Estado se considere ple­
namente aparelhado para re­

pelir eventuais ameaças de

agressão ao funcionamento
das instituições. O estado de

emergência e as medidas de

emergência são resíduos do
arbítrio. O Governo, assim,
faz conjugação de três medi­
das repressivas. O MDB, ape­
sar de tudo, sempre se mos­

trou disposto a todos os diá­

logos com a Arena, para me­

lhorar o projeto governamen­
tal. O projeto oferece aspectos
positivos, mas está' muito

aquém do que esperava a opi-

país, mas S.Exa. vai passar
para a história com esta car.ga
e esta pressão da Oposição,
que o vai denunciar como mis­
tificador da democracia em

nosso País".
f Já o deputado Tarcisio Del­

gado (MDB-MG) preferiu in­

dagar : "devemos ficar ao lado
dos trabalhadores, dos inte­
Jectuais , dos juristas, da

Igreja, afinal, da Nação e

votar contra o projeto, ou '

ficar do lado do Governo e

meia dúzia de subaltermos
seus, e votar a favor? A res­

posta é óbvia. É mais que ób­
via, é axiomática. O MDB
tem o dever, como partido de
Oposição, em virtude qe seu

único compromisso com a

Nação Brasileira , de votar

claramente contra o projeto".
Idêntica posição foi mani­

festada por outro "autêntico",
o depu lado João Cunha, que

"Achei muito estranho. Não
posso acreditar que isso tenha
ocorrido. pois os representan­
tes do MDB na assembléia da
União Interparlamentar são

políticos experientes e corre­
tos oposicionistas. Não po­
demos aceitar o fato de repre­
sentantes do M DB defende­
rem os direitos 'humanos no

Brasil e esquecê-los no ex te­

'rior. Quando eles voltarem da'
Alemanha vamos saber o que
aconteceu" - disse ele.

Os deputados Tarcisio Del­

gado (MG) e Ayrton Soa­
res(SP) anunciaram que soli­
citarão providências da dire­
ção do MDB para apurar o

fato: inclusive através da Co­
missão de Direitos Humanos
do Partido.

nião pública nacional e a

Oposição. O que existe de po­
sitivo no projeto: extinção do
arbítrio. devolução ao Judi­
ciário dos' seus predicarnen­
tos, restauração da imunidade
parlamentar. estabilidade do
servidor público, liberação da
censura. Mas, isto é resultado
da reiterada e constante pre­
gação do MDB nestes últimos
14 anos.

Sobre os últimos atentados
à bombas que vem ocorrendo
no País, principalmente. na

capital mineira, e que até

agora não foram apurados,
disse:
"É um processo clássico de

extremistas. A direita radical

visa, não apenas no Brasil,
como em todo o mundo. dar
sinal de sua presença e intimi­
dar. O que é de se lamentar é

que a polícia, tão bem apare­
lhada e- dotada de recursos

para coibir os movimentos de
estudantes e operários, não

consiga identificar as pessoas
envolvidas nos atentados e

suas origens.

Oposicionistas criticam,
o projeto das reformas

Brasília - "Todas essas refor­
mas não passam de roupa
velha, são como aquela
mesma carne do almôço, que
se mexe com ovos no jantar,
pois- destinam-se a permane­
cer na mesa, livrando-nos do
transitório, para cairem· nos

braços do eterno" - afirmou
ontem na sessão da Câmara,
cujos pronunciamentos foram
totalmente voltados às refor­
mas políticas, o deputado
Epitácio Çafeteira ( MDB-

.

MA). O "Eterno': a que se re­

feriu é o texto da Constitui­

ção.

Para o "autentico" Airton
Soares( SP) as reformas são

, consequência da necessidade
de o Governo fazer uma reCi­

clagem e "o objetivo do gene­
ral Geisel é passar para a his­
tória como redemocratizador

grad lIal e progressivo deste

críticou a indefinição da dire­
ção do seu partido e pediu o

fechamento da questão
quanto a matéria.

O gaúcho Odacir Klein,
também autêntico afirmou

.

que a aprovação, pelo Con­
gresso, do projeto de refor­
mas, significará que a institui­

ção "estará concorrendo para
o seu próprio desprestígio
porque estará respaldando a

exepcionalidade sob outra

roupagem e estará dando co-

,
bertura legislativa a atos de
exceção implantados inde­
pendentemente da vontade do
Congresso Nacional. O,Con­
gresso Nacional perde sua

dignidade e respeitabilidade
se votar a favor de um projeto
de reformas políticas apenas
respaldando aquilo que hoje
sempre serviu contra os seus

interesses".

Brasília - O escritório do general Euler.Bentes, a campanha, no meio militar, contou com total
nesta capital, confirmou ontem a ocorrência de uma apoio do general Bentes Monteiro, que por seu'
reunião, na noite de anteontem e madrugada de lado, fez uma exposição sobre o encontro por ele
ontem das 22h30m às OOh30min, entre o candidato . mantido na manhã do mesmo dia com a direção do
do MDB a presidência da República e aproxima- .MDB. O objetivo dessa explanação seria o de mos-
damente 50 oficiais servindo em Brasília, dentre os trar que o partido oposicionista não está indiferente
quais cinco generais dos 69 que servem aqui. a sua campanha e a sua candidatura.
O encontro previsto inicialmente para se realizar Soube-se ainda que diante das manifestações dos

na casa de um civil, foi posteriormente transferido militares presentes, no sentido de dar apoio ao ge-
para a residência de um coronel da Aeronáutica. neral, na sua luta, correndo todos os riscos, o pró-Euler Bentes fez uma exposição sobre a reunião pno Euler Bentes solicitou-lhes a maior discrição

I mantida com a direção do MDB, de manhã, mos- para evitar uma futura punição pelo Regulamento
.trando que o partido não está indiferente a sua Disciplinar do' Exército. Disse ainda o general Ben-candidatura e pediu aos militares engajados em sua tes Monteiro que o general Hugo Abreu deveria se
campanha que se precavenharn, no sentido' de se precaver ao máximo, resguardando-se, pois" umaevitar punições pelo RDE. punição, agora, poderia prejudicá-lo. O escritório

Enquanto os oficiais começavama chegar na re- eleitoral d(j' MOB, inclusive, confirmou a presençasidência fixada, por volta das 20h30min, o general deste general-de-divisão no referido encontro.
Euler Bentes, principiava, no auditório da Associa- Conforme comentários de políticos ligados à
ção Comercial do DF, um debate sobre questões campanha, um dos objetivos principais da reunião
econômicas de interesse do País. Pouco antes das entre Euler Bentes e militares servindo em Brasília
22h30min, o jornalista' Pompeu de Souza, -:- 46, segundo informou - foi conquistar a garan.
dirigindo-se aos presentes avisou: "Eu peço imensas na das Forças Armadas à candidatura oposicio­
desculpas em nome do general, que não tem culpa nista, confirmando-se a informação 'de que "quem
nenhuma e portanto não devia desculpar-se, mas eu ganha leva",
sei que o general, por temperamento, relo amor ao

' O candidato do MDB teria ainda dito aos milita­
debate de idéias. nelo amor democrático a este de- res que pretendia, intensificar sua campanha
bate' - isto é profundamente estimulante par-a ele mostrando-se mais ofensivo e mais atuante,. sem
- eu sei que ele passaria o resto da noite aqui. 'Mas sair contudo da mesma tônica, evitando a radicali­
sei também que o general tem um compromisso de zação e ataques pessoais ao outro candidato.
maior importância.·inadiável. Um compromisso de Euler Bentes fel questão de relatar-lhes ainda o

importância não apenas para ele mas para o Brasil. encontro mantido com os líderes sindicais na
De forma que os nossos amigos hão de compreender quarta-feira, classificando-o como "muito bom".
que, quando o compromisso é de importância para -

,

Os jornalistas foram informados ainda durante a
o Brasil, sobreleva a qualquer outro argumento". reuruao - fotografada' por um oficial - determi-
Assim, o general Euler deixou a sala de conferên- nados elementos chegaram à residência, confirma­

cias da ACDF e foi encontrar-se com os militares ram seu apoio ao general Bentes Monteiro eparti­
que o aguardavam. Após os cumprimentoS de ram imediatamente. Não se falou de quem se tra­
praxe, os oficiais encarregados da articulação da tava, mas, na opinião de um dos presentes, foi
campanha Euler no meio militar lhe fizeram uma aporo Importante.

'

referente ii conscientização do pessoal da força Explicou-se ainda que não houve comentários
sobre a necessidade do não engajamento dos milita- por parte do general-candidato sobre o trabalho
res na luta partidária que se trava neste momento, lena Junto ao grupo dos dissidentes da, Arena.
noPaís.' Dentre os cinquenta oficiais que compareceram à

De acordo com as informações veiculadas por reunião com o general Euler Bentes foi constatada a
pessoas presentes ao fncontro. esta conotação dada 'presença de, pelo menos, cinco generais .

Brasília - Sem ter sido votado, por falta de quorum, apreciação do parecer, "uma vez que setorna inviá­
o parecer do deputado Sinval Boaventura sobre o vel á convocação de reuniões para uma sexta-feira
decreto-Lei 1.632, que proibe greve para algumas ou um sábado".
categorias profissionais consideradas de "interesse Segundo o presidenteda Comissão Mista, será
da segurança nacional", irá a votação do plenário feita uma ata para o presidente do Congresso, rela­
do Congresso até o próximo dia 3 de outubro. tando todo o ocorrido e apresentando os votos em
Após a segunda reunião da comissão, realizada separados dos oito parlamentares, emedebistas,

ontem. pela manhã no Congresso, o Presidente do
.

todos contrários ao parecer. Da ata constará tam­
Sindicato dos Metalúrgicos de São Bernardo e Dia- bém o pedido do próprio deputado Sinval Boaven­
dema, Luis' Ignácio da Silva, o Lula, declarou ser tura. a informação que o relator em momento
"lamentável que, "quando se proíbe a classe traba- algum recebeu qualquer orientação por parte da
Ihadora de fazer greve. os próprios parlamentares liderança do seu partido. .

da Arena façam greve, não comparecendo para dis- Sinval Boaventura explicou depois que embora
cutir o Decreto-Lei". I não tivesse sido dada qualquer orientação, nãopo-Para o presidente .da Comissão Mista, senador deria fazer um relatório contrário ao Decreto-Lei,
Franco Montar, e estranha a ausência dos parla- ainda que pessoalmente achasse que ele é muito
rnentares arenistas, nas duas reuniões da comissão . forte, por uma questão de lealdade do partido. "'Fi­
uma vez que "o próprio.Presidente da República, caria muito ruim ainda mais que eu estou saindo da
presii:lenle 'de 'honra do partido; considerou o .as- vida politica". "'!', ,1.."

'

'.'" ;'HJ�'
sunto de tal importância que resolveu legislar par )�i

Decreto-Lei". Enquanto o deputado Ruy Brito lembrava que,
Ontem, na segunda reunião. compareceram ape- casoo Decreto-Lei passe a vigorar por decurso de

nas cinco. num total de oito parlamantares, da prazo, "não poderão dizer que o Congresso aprovou
Oposição, e um. num total de 14 partidos do Go- um decreto mconstuucronal", o senador Marcos
vemo ( o único arenista foi o relator do projeto). Freire lembrava que "de qualquer forma ficará
Diante da falta de quorum para a votação do pare- patenteada a responsabilidad.e da Arena". Já o se­

cer. apresentado a comissão na primeira reunião, nador Paulo Brossard achou que "seria muito bom
.ante-ontern e tendo em vista que no próximo dia 16 seas posições ficassem definidas". Falando aos llde-
termina o prazo de trabalho da comissão, o senador res sindicais, disse que "vocês agora podem avaliar
Franco Montara resolveu encerrar os trabalhos sem a nossos'dissabores".

Ulisses acusa Arena de grevista
Brasília - Na opinião do presidente do MDB, a

Arena está promovendo a greve parlamentar,
recusando-se até a participar dos trabalhos da Co­
missão Mista do Congresso que examina o

Decreto-Lei sobre a proibição de diversas catego­
rias profissionais paralisarem suas atividades.
O comentário do dirigente emedebista - feito

também em ocasiões diferentes pelo senador Franco
Montoro e pelo líder sindical Lula, ocorreu numa

conversa com o ex-líder Laerte Vieira, ao ser infor­
mado de que a liderança da-Arena articulou a au-

sência dos representantes do partido na Comissão
Mista.

Segundo se apurou, a intenção da Arena é deixar
que o Decreto-Lei seja considerado aprovado por
decurso de prazo, evitando assim o desgaste do
partido, aprovando a matéria rejeitada por todas as

lideranças sindicais' .

Para lula, a Arena, está dando o exemplo de que
pode-se fazer a greve, não tendo condições, depois
disso, de aprovar o Decreto-Lei do Governo.

Líderes sindicais' querem
ter 'assessoria .par lamentar

BrasíÍia - Junto com'a experiência adquirida nestes
quatro dias que permaneceram em Brasília, os líde­
res sindicais de diversas categorias profissionais
embarcaram ontem à tarde para seus Estados le­
vando diversas idéias que deverão ser amadurecidas.
com o tempo. A principal delas é a da formação de

.

uma Assessoria Sindical Parlamentar, junto ao

Congresso, para que seja possível, mais constante­
mente. manter os ór-gãos de classe informados da
tramitação de projetos de interesses da classe traba­
lhadora.
Nascida já há algum tempo no pensamento de

alguns líderes, corneçada.a ser postas em prática por
outros, a idéia da formação de um "lobby" sindical
tornou-se pública ontem, através da voz do senador
Franco Montoro. antes de se realizar a reunião da
Comissão Mista que apreciaria o Decreto-Lei 1632.

De volta aos seus sindicatos, os 13 líderes que
durante quatro dias visitaram diversos parlamenta­
res no Congresso Nacional tem como certo que já se

.

tornou indispensável um maior contato entre a

'classe trabalhadora e os parlamentares. Muitos
deles viajaram ontem à tarde sabendo que, muito
em breve, estarão de volta a Capital Federal para.
mais yma vez. tentar pressionar alguns deputados e

senadores em matérias do interesse dos trabalhado­
res.

"O Dieese é um órgão absolutamente ilegal pe­
rante a lei e essa projetada assessoria parlamentar
idealizada pelos sindicatos também poderá ir pelo
mesmo caminho. caso conte com a participação de
algum dirigente ou receba apoio financeiro das en­

tidades", afirmou ontem um qualificado assessor do
Ministro do Trabalho. .

.

A opinião vem a propósito das manifestações dos
sindicalistas sobre a oportunidade e a necessidade
de criação de um órgão de assessoria parlamentar,
para tornar mais acentuada a defesa dos interesses
dos sindicatos junto ao Congresso Nacional.
No Rio, depois de uma reunião anteontem à noite

na sede da ABl, a Comissão Permanente de Luta
pela Liberdade de Expressão - constituída por 22
advogados, jornalistas e escritores liderados' pelo
ex-diplomata e acadêmico Antonio Houaiss - de­
cidiu hipotecar inteira solidariedade aos dirigentes
sindicais que foram a Brasília opinar sobre o projeto
governamental de reformas políticas.-

Em Maceió, com o parecer jurídico de que "por­
taria não é lei", os presidentes dos sindicatos dos
Jornalistas Profissionais e dos Radialistas de Ala­
goas. Srs, Freitas Neto e Adelmo dos Santos, resol­
veram não cancelar o convite feito ao líder sindical
paulista Luis Inácio da Silva - o Lula - para uma,
palestra dia 21 aos trabalhadores alagoanos.

Prieto, recebe solidariedade
de sindicatos e federações

Brasília - Nos últimos quatro dias, o Ministro
do Trabalho, Arnaldo Prieto, recebeu telegramas
de apoio à sua portaria que proibiu reuniões inter­
sindicais da parte de 15 sindicatos - sendo I3 do
Rio de Janeiro� 6 federações e duas confederações
de trabalhadores.

Assessores do Ministro não sabiam explicar. on­

tem, o predomínio d�� sindicatos flumin�nses. entre
eles as entidades dos oficiais barbeiros e dos em­
pregados em empresas de asseio e conservação do

município do Rio de Janeiro.
'. .

As manifestações de apoio recebidas pelo MI­
nistro Arnaldo Prietó, inclusive. incluem uma fede­
ração' cujo processo de instiiuição tramita atual­
mente pelo Ministério do Trabalho: a Federação
dos Trabalhadores em Turismo e.Hospitalidade.

O siridicato de maior expressão individual rela­
tiva, no Rio de Janeiro, a enviar telegramas de

apoio ao' Sr. Arnaldo Prieto foi o dos Empregados
no Comércio da Capital. Também se manifestou a

entidade dos Trabalhadores em Indústrias de Pro­
dutos Químicos, dos Propagandistas e Vendedores
de Produtos Farmacêuticos, Serviços de Hotelaria e

Empregados de Edifícios,
.

De fora do Rio, rnanit estou-se o Sindicato dos
Trabalhadores em Empresas Ferroviárias da Zona
Central do Brasil. A entidade, porém, tem sede na

capital fluminense.
O Serviço de Imprensa do Minisiério do Tra­

ba)ho também divulgou telegrama de apoio de 'um

sindicato que "esqueceu" de identificar-se. Enviado
do �io de Janeiro, o telegrama recebido pelo gabi­
nete do Ministro Arnaldo Prieto está assinado pelos
Srs. Moyses de Castro Sobrinho - presidente de
uma entidade que faltou ser identificada na mant­
festação de apoio.
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Brasília (Correspondente)'- O governador eleito de Santa
Catarina, Jorge Konder Bornhausen, avistou-se ontem, no és­

critóno do Araocara, com o general João Baptista Figueiredo,
acompanhado do meia-cancha Zenon _ jogador que saiu do
Avaí e se projetou no Guarani de Campinas -que entregou ao

candidato à presidência da República uma camisa de Santa
Catarina. O encontro realizado às 16 horas de ontem, em

, Brasília, serviu para intensificar a campanha "Vista a Camisa de
Santa Catarina" patrocinada pelo Governo do Estado e elabo­
rada por um "pool" de agências de publicidade catarinenses.
Na mesma oportunidade, Jorge Konder Bornhausen Iez.urn

relato ao candidato oficial sobre o andamento da campanha
eleitoral no Estado, dando certa ênfase à movimentação dos
Srs. Aroldo Carvalho e Wilmar Dallanhol. candidatos pela
Arena a vaga direta do Senado. Aos jornalistas que cobrem o

'escritório do Araocara, Jorge Bornhausen assegurou q.ue a

campanhada Arena vem obtendo bons resultados, fato que o

deixa "bastante satisfeito".
- Todas as lideranças do partido -:- frisou - estilo integra­

dos neste trabalho de levar a mensagem do Governo a todo
território catarinense. Por isso, noto que a Arena cresce no

processo eleitoral.
Para Jorge Bornhausen, o engajamento do general Figuei­

redo trouxe um novo alento à campanha arenista em todo o

País. "Nas visitas que fez a Lages e Florianópolis - explicou­
ele provocou maior participação, fez esquentar a máquina e

�celerar o .processo eleitoral".
COM GOLBERY

Aproveitando sua estada na Capital Federal, Jorge Bornhau­
sen esteve na manhã de ontem com o general Golbery do Couto
e Silva: Chefe do Gabinete Civil da Presidência da República, a
quem falou sobre a campanha arenista em Santa Catarina. E,
como porta-voz do governador Konder Reis, solicitou o em­

penho do ministro no sentido de serem liberadas várias verbas

do Governo Federal para Santa Catarina. ,

Almoçando com o presidente do Banco do Brasil, Sr. Karlos
Rischbieter, o governador eleito pleiteou a instalação de Postos

Avançados, em Crédito Rural no Estado. Explicou que tais

postos servirão para atendimento aos agricultores residentes em
localidades onde não existam agências do Banco do Brasil,
exclusivamente em operações de crédito rural, que não ultra­

passem a 200 mil cruzeiros. Argumentou que Santa Catarina
absorveria 77 desses' postos, nos municípios onde o BB não

possui agências.

.Jorge relata. campanha da Arena
, / .

e� Santa C_tatina a Figlleiredo
Jayso n ; clima para

I redemocratização

hoje está mais

·propício que em 45

O candiato pelo MDB ão dos militares .

.Senado" deputado Jayson REFORMAS

Barrego, afirmou ontem qJe o Javson Barreto críticou as

Brasil vive hoje um clima reformas políticas opinando
ainda mais propício para a re- que "o MDB não deve partici­
democratização do que em par desse pretenso processo de
1945, com, a queda do Estado redemocratização que nada

Novo e a convocação da As- mais é do que um escapismo
sembléia Nacional Consti- do governo".
tuinte, "porque apesar da re- -Torno a dizer que o Go­

pressão desses 14 anos a so- vemo está dando os anéis vi­
ciedade civil conseguiu se sande resguardar os dedos.

reorganizar com muito mais Não basta à Nação úm pepe­
vigor".Independendo da fra- lucho imposto por meia­

gilidadedos partidos políticos duz ia , Constituição :não
, -cacentuou - os vários ernba- plasmada na consciência de
i sarnentos institucionais e as cada um dos brasileiros e por

estruturas' intermediárias tais isso mesmo sempre sujeita às
como associações de pais, agressões do arbítrio. O quer
conselhos de bairros, sindica- se deseja para a Nação é um

tos, representações estudan- diploma legal que consubs-
tis, maçonaria, associações re- tancie os interesses de todos e

'

ligiosas e órgãos de classe, 'não os interesses dos detento­
oferecem consistência à parti- "res do poder. Não basta ao

cipação da sociedade".
I

general Figueiredo a afirma-

Jayson declarou que a his- ção de que quer a democracia

,tória se repete também para já, se é mantida a inten­
"

quando se assiste o recalcitrar ção de violentá-la caso as coi­
� ;,

, de alguns detentores do po- sas não ocorram.conforme os

der, que insistem em protelar seus enfoques.
medidas que se apelam para Chego a entender que haverá'
uma verdadeira democratiza- necessidade de um pacto entre
ção",

'

militares e civís visando a ga­
rantia permanente das fran­

quias democráticas para que
ninguém ouse rasgar a Consti­
tuição que a Nação deseja. ou
até mesmo ameaçá-la.
LEI FALCÃO

Depois de ressaltar que
isso faz parte do processo

histórico", mas que "qualquer
pessoa de bom senso neste

País hoje tem consciência de '

que a redemocratização é ir­
reversível", Jayson afirmou

que as .Forças Armadas, que
revelam não .estar dispostas a

agarantir uma situação que
não serve para ninguém, não
pode ser confundida com a

cüpuía de militares, tecnocra­

tas.e o grande capital nacional
e estrangeiro que detêm o po­
der.
Infelizmente - disse - por

, distorção alguns entendem

que as Forças Armadas
I

devam se identificar com o

Governo, quando na verdade
1 elas se identificam é com a
, Nação.Oquesedesejaéquea

missão das Forças Armadas
não seja desvirtuada sendo

, elas colocadas a serviço dos
governos. Até mesmo porque
os governos passam , mas o

r povo fica. E isso faz parte da
, consciência da grande maioria

O candidato oposicionista
ao Senado afirmou também
que .não há-aperfeiçoamento
democrático numa campanha
"em que uma lei todos os can­

didatos na vala comum dos
sem mensagem'; servindo de
instrumento aos desprepara­
dos e de estímulo à corrupção.
"A Lei Falcão comprova­

damente desserve os partidos,
e.por isso mesmo a Nação",
frisou. Ele referiu-se aos cur­

riculos que servem de propa­
ganda nos horários de televi­
são, perguntando "o que
farão os candidatos jovens,
cheios de Idealismo e vocação
pública, mas que em início de
carreira pouco têm a dizer do

passado, a competir com al­

guns dinossauros sem mensa­

gem, mas galardoados com tí­
tulos que pouca significação
têm?'�·,

Juarez vê confronto
entre .governe e

povo nas eleições
<

O ex-prefeito de Lages, sítio e medidas de emergência.
Juarez Furtado" disse ontem' Ele quer medidas concretas
na Capital que "o-grande con- quanto à situação economica
fronto que existe hoje no País do País; o controle das remes­
e que vai desaguar nas eleições sas de lucros para o exterior, a
de novembro não é entre redistribuição da renda, o

Arena e MDB, mas entre Go- apoio às pequenas e médias ih­
vemo e Povo'.'. E acrescentou: dústrias, a extinção de meia
"O povo vai vencer, porque. duzia de impostos e taxas que

w é maioria e está conscienti'- sobrecarregam as empresas
zado de que o 15 de no\embro para que revertam em benefí­
será a independência ou a es- cio do salário do trabalhador,
cravidão"., controle da inflação e ,dos prec
\ Segundo Juarez, que é can- ços e defesa do consumidor -

didato a deputado federal acentuou Juarez Furtado.
pelo MDB, o partido el\!ger� Acrescentou que "Em

, 21 contra 19 deputados esta- Santa Catarina o governador��� ). '

�
duais daArena em novembro, Antonio Carlos Konder Reis é
além de 9 contra 7 federais, e o melhor cabo eleitoral do
ficará ainda com a vaga direta MDB, porque não realizou
do Senado por uma diferença seu plano de metas, fez politi-

1 .

superior a 150 mil votos, com calha e seus próprios correli­
equilíbrio atualmente entre os giohários estão a dizer que ele
candidatos,Dejandir Dalpas- tornou-se impopular, pela de­
quale e Jayson Barreto. sunião que provocou e pelas
"A Arena não tem mensa- promessas não cumpridas,

gem", diz Juarez. "Eles ficam como noS setores do funciona-
, a aplaudir tudo '0 que o Go- lismo e das estradás.'."A prova
verno faz e a chamar os que maior de que o plano de go­
criticam de' demagogos, ou vemo fracassou - disse é que o

comunistas, mas o povo não governador eleito Jorge Bor-,
vai mais nessa conversa". nhausen está fazendo levan­
-O povo quer a es'perá uma tamentos da situação dos pro­

reversão de idéias e de ações fessores, ,da agricultura e oy­
com a vitória da oposição, O tros setores, onde ele deveria
povo não quer reformas que ter já em mãos o que existe, o
�ubstituam a AI-5, pelo es- que foi feitoeo que precisa ser

, tado de emergência, estado de feito".
j

Figueiredo recebeu das mãos de Zenon a camisa de

Santa Catarina em seu escritório no Hotel Aracoara, em Brasília.

çustas: Ordem dos Advogados
sugere mudanças' no projeto

Um documento sugerindo
alterações no projeto-de-lei
que fixa novas bases de cál­
culo' às custas judiciais e

extra-judiciais, que tramita
. na Assembléia Legislativa.
foi entregue pelo presidente
da Secional da OAB. Alui­
zio Biasi. ao presidente do
Poder L-egislativo. deputado
Waldomiro Colautti.

O a§s.l)A.t-o,. �!J<!Ç.€:>tà"File­
vâ ncia

"

mereceu IIllda
OA B/SC estudo por parté de
uma comissão especial­
mente designada. sendo que
o relatório, submetido 'à
apreciação do Conselho Se­
cional, foi aprovado, resul­
tando no documento entre­

gue ao Chefe Co Poder Le-

gislativo .como contribuição
da OAB para o aprimora"
mento do referido projeto-
de-lei.'

_

Sem entrar no exame da'
constitucionalidade ou não

.do projeto encaminhado
pelo Executivo ao exame do
Legislativo. o\estudo' da
OAB/SC se circunscreve.
além de outros assuntos su­

gerir a diminuição. para cer­

tos atos., dto lim�te-dC>l:ustas:'
instrumentar o Poder Judi­
ciário. no caso de superve­
niênciade Lei Federal, insti­
tuindo novos institutos jurí­
dicos não previstos no regi­
mento. como o divórcio: au­
torização ao, Poder Execu­
tivo para consolidar a legis­
lação de- custas vigente no

Estado: prazo para a Corre­
gedoria Geral da Justiça
baixa provimento definindo
em cruzeiros os \ alares atri­
buídos aos atos judiciais e

extrajudiciais: afixação em

lugar visi. el em todos os car-
'tórios do provimento que
define em cruzeiros os atos

judiciais e 'extrajudiciais.
N uma das proposições. a

OAB diz que "é e\ idente que
asxausas-de reduzido \ alor.
constituem a grande maioria

- dos casos, Visível. .tambérn.
que ela provém de classes
menos favorecidas da popu­
lação. Exatamente, em de­
fesa dessa enqrme faixa. que
\ ive asfixiada em sacrifícios.
se impõe a redução do teto
de Cr$ 3,000,00 (previsto no

projet o-de-Iei i 'para Cr$
I. 500.00. Es�a alteração re­

presenta. no momento
atual. a mais importante e

necessária ".
Além dessa. aOrdem dos

.Advogados apresentou ou­

tras dez sugestões ao projeto
de lei, E a participação da
OAB - segundo nota dis­
tribuída à imprensa - de­
correu de expediente do go-
\ errrador tio Estado. ihfdt�·

..

·

mando que o caráter de 1If-

'gência que se revestiu a ma­

téria. não ensejou a prévia
audiência da OAB. mas que
no entanto. ésta não seria
obstada a participar do pro­
cesso. eis que sua tramitação
na Assembléia assim o per­
mitia.

Comissão acha inconstitucionall
disse após a reunião da Co- trimonial e financeira de na­
missão, de' Justiça que tureza pública: taxa judiciá­
"minha preocupação foi, ria, custas e emolumentos
somente quanto à constitu-

.

remuneratório dos servi­
cionalidade. já que levantei ços forenses de' registros
a questão da legalidade no públicos e notoriais, de

cumprimento de minha Iun- direito financeiro. etc.
ção de.legislador". O texto constitucional,

No seu voto por escrito. neste porto. "não, deixa
Dereti diz que "ainda que o margem à dúvidas". Por
mérito da proposição me- outro lado. prosseguiu De-

reça a maior atenção do le- re: i

gislador no âmbito da Co-. em sua- análise. "peca a ex­

missão de Justiça, é mister posição de motivos que

que se proceda atenta inda- acompanha o projeto, de lei

gação sobre os aspectos le- ao fazer referências à

gais e constitucionais da emenda constitucional na 7,

proposição". sem. no 'entanto, atribuir-lhe
, á i nterpretação que o texto

Cumpre pois, acresceu- literalmente impõe. A justi­
tou , proceder-se a uma aná- ficativa do projeto revela
lise criteriosa da emenda que o Tribunal de Justiça em
constitucional na 7. de abril 6 de novembro de 1975 en­

de 1977, que alterQu subs- cami nh ou projeto-de-lei
-tancialmente a Constituição dispondo sobre a mesma

Federal no que dispõe sobre matériá do que ora se dis-
o Poder Jodiciário, cuie, e que no entanto o

"Dessa for.ma, citou Der Executivo não lhe dera curso
reti, a emenda cõnstitucio- aguardando a refofma da
nal atribui� em seu artigo 8°, Constituição que se con­

exclusiva comp·etência à substanciou na' emenda
Uniao de "legislar sobre I constitucional na 7. Como,
normas gerais sobre orça- pois, se poderá t:;xplicar que
menta, despesa e gestã,o pa- I prorosição de tal natureza

-sejà encaminhada a este

Poder exatamente quando a

emenda constitucional atri­
bui expressamente à União
tal competência? indagou o

parlamentar.

Por outro lado. frisou. é

importante que se atente

para o que dispõe o artigo
206 da Constituição Fede­
ral. fruto também, da

emenda constitucional n" 7.
Através deste artigo as ser­

ventias do foro judicial e ex­
trajudicial ficam oficializa­
das pelo presidente da Re­

pública, que de sua livre ini­
ciativa elaborará projeto-
'de-lei complementar dis-"
pondo sobre as normas ge­
rais a serem observaQas
pelos Estados e pelo Djstrit.o
Federal na oficialização des�_
sas serventias. PQrtanto,
concluiu,_está clara a inten­

ção do lt!gislador neste a'r­
tigo, mormente se o assjmi­
larmos ao,disposto no artigo
80, que diz que a competên­
cia de legislar sobre a maté­
ria em tela passou a ser efeti­
vamente de exclusiva com­

petência da União.

A Comissão de Justiça da
Assembléia Legislativa ao

examinar ontem o projeto­
de-lei que atualiza às bases
de cálculo para a cobrança
das custas dos atos forenses
judiciais e extrajudiciais, re­
jeitou o parecer o relator que
era favorável à aprovação da
matéria e acolheu voto do

deputado Miraci Dreti, con­
siderando o projeto "incons­
.titucional, porque a compe­
.tência de legislar sobre a ma­

téria passou a ser de exclu-
,

siva competência-da União,
de acordo com o que estabe­
lece a emenda constitucional
na 7, de abril de '77, no seu

.artigo oitavo".

A matéria agora será
examinada pelas Comissões
de Serviços Públicos elFi­
nanças e caso seja rejeitada
deixará de ser votada pelo
plenário ..O prazo para apre­
ciação sua, termina dia 22
do corrente, em virtude de
haver sido utilizad0 pelo
Governo o regime de urgên­
cia, dando um prazo de 30
dias para sua apreciação,
O deputado Miraci Dereti

.
.

,
.

'

Arena veta presença de Euler
em congresso cO'm Figueiredo

,

Fortaleza - A Co'missão
Organizadora do III Congresso
dos Municípios do Ceará - que

, será aberto no próximo dia 26
,

cQm uma programção da qual
consta uma conferência do ge-
neral João Baptista ,Figuieredo
- não parece disposta a incluir

,

o general Euler Bentes Mon­
teiro, candidato do MDB à pre­
sidência da República, entre os

conferencistas do encontro,A
,jnformação foi dada ontem por
fo�te Credenciada,

O candidato da Arena à pre­
sidência da República foi ofi­
cialmente convidado para falar
durante sessão de instalação do

Con'gresso, mas ó convite não
foi feito ao ex-Superintendente
da Sudene, que lomou a inicia­
tiva, orientado por/líderes eme­

qebistas ce,arenses, de solicitar a
sua inclusão entre os conferen­
cistas. O ofício nesse sentido já
foi recebido pela Comissão Or­
ganizadofa, que não está dis­
posta a fazer a inclusão do gene­
ral Euler Bentes, '

A mesma dúvida parece,
igualmente, preocupar a presi­
'dência da Assembléia Legisla­
tiva do Ceará. que não decidiu
alllda se aprova ou rejeita re­

querimento do deputad'o oposi­
cionista Alfredo Marques, que
deseja promover sess�o especial

.para receber em plenár.io os dois
candidalos à presidência da Re­
pública: o general Figuieredo,
no dia 26. e o general Euler, no
dia 28.
O pflrlamentar emedebista

explicou que o seu requerimento
não pretende incentivar um con­

fronto entre os dois generais.
",mesmo porque isso não awn­

teceria em fLt11Ção das diferenças
de datas. mas objetiva ,tornar
possível a toda a classe política
cearense ouví-Ios pessoalmente,
expondQ as suas principais
metas 'de' Governo", O requeri­
mento do deputado Alfredo
Mar,ques ainda não foi posto em
�otação.

'

A 'Iiderança da Arena já se

manifestou contrária à aprova­
ção do Fequerimento, o que sig­
nifica dizer que ele será rejei­
tado: a bancada arenista tem 32
dos 40 deputados estaduais.
O III Congresso dos municí-

-

pios do Ceará será, este ano"

muito mais um simpósio de pre­
feitos e vereadores, que estão
sendo convocados insistente­
mente ·pela Comissão Organi­
zadora- a comparecer ao en­

contr<?_, priÍ1cipalrvent� no dia
de sua Illst<;!lação, quando fa-

'

lará o general João Baptisla Fi­
gueiredo. Dos 141 municípios
cearenses, a Arena domina a

prefeitura de 134,

lENON VESTE
A CAMISA

I ntegrando-se à campanha' governamental, o meia-cancha
lenon vestiu a camisa de Santa Catarina e entregou outra ac

�eneral João Baptista Figueiredo. Ele chegou à Brasília às 11
horas, especialmente para participar do encontro com o candi­
dato à presidência. Aos jornalistas não quis falar de política
"porque meu forte é o futebol", lembrando que não tem filiação
partidária. mas nutre certa "simpatia" pela Arena.
Confirmou o interesse por seu passe manifestado pelo Flumi­

nense e pelo Vasco da Gama, de quem recebeu propostas para
se (r,ansfer)ir-,a� futebol carioca. ·�oQtl:t,ào"o, atleta pretende
permanecer em Campinas até-o-fina! de seu contrato, no pró-,
ximo ando

,

Dizendo que aC0!]1panha o desenvolvimento do futebol cata­
nnense. que não atravessa uma boa fase, Zenon manifestou
preocupação pelo fato de muitos clubes não:poderem pagar em
dia os salários dos jogadores, nem oferecer remuneraçã-o condi­
zente com a qualidade do futebol que mostram. A má situação
do futebol catarinense - segu-ndo lenon - é determinada pela

,
falta de grandes promoções: pois todos os clubes dependem das

arrecadações para sua sobrevivência, e as rendas das. partidas
têm sido' insignificantes.

O jogador do Guarani retornou à noite para Campinas, onde
se integra à delegação que segue amanhã para Marília, onde seu

clube joga domingo pelo campeonato paulista.
.

Deputado ainda duvida

.da existência da

peste suína africana
Na sessão de ontem da Assembléia ó deputado Roland Dom­

busch do M DB, tornou a afirmar a sua descrença na peste
suína africana, dizendo que "até o presente momento os laudos

que atestam a doença não f6ram mostrados em público". Nar­
tau que "um 'agricultor de Massaranduba, ao ver morrer uma

criadeira. chamou os técnicos para analisar o motivo e depois
de 90 dias' lhe atestaram que era peste suína africana e por
conseguinte interditaram todo o lote de suínos", Segundo o

parlamentar, disseram a este agricultor que, "se quisesse, pode­
ria consumir a carne destes suínos para uso da família mas não

poderia vendê-Ia a terceiros". Se poderia alimentar a família por
que· não vender a terceiros? - interrogou o orador. No seu

entender, "para um agricultor que lenha um lote razoável de
suínos, é muito comum perder um por mês e, às vezes, um por
semana, sem com isto mostrar que estejam atacados d� alguma
'peste".
HOSPITAL
O del?ut<ido Jorge Gonçalves dà Silva solicitou da tribuna,

que seja providenc_iado um hospital regional para o oeste de
Santa tatanna: depois de narrar as dificuldades que atravês­
sam os contribuintes daquela região e que vêm procurar assis­
tência médico-hospitalar em Florianópolis. Frisou que "existe
uma confusão de siglas entre INPS, lnamps {l' Funrural, pois,
um contribuinte que se apresenta como sendo do Funrural é
desconhecido, .tendo' que mendigar uma consulta e quando a

consegue não tem direito a exames de laboratório ou radiológi­
cos". D,a mesma forma, exemplificou que ;'ull)a pessoa que
venha do oeste para se tratar na capital, e. que tenha conse­

guido consulta, precisa permanecer aqui por uma semana ou

mais, pois, depois de ter sido examinada, necessita marcar

outra consultá para mostrar os exames ao médico';. Após rela-:,
tar alguns exemplos de clientes que não foram atendidos por
não terem condições de pagar, o orador frisou que "existe parte
representativa da classe niédica que esqueceu do juramento
feito quando de sua formatura e deixou gravada em suas mentes

apenas a ambiç�o".
,

DENÚNCIA
O deputado Manoel Carlos de Sou�a denunciou "a intromis­

são da polícia do Ri�Grande do Sul, que está invadindo territó­
rio catarinense, executando sequestro de pessoas, como ocor­

reu com duas proeminentes figuras de Criciúma". Segundo o

relato do parlamentar, "há alguns dias, a polícia do Rio Grande
do Sul, sem anunciar à polícia local, executou a prisão de dois
catarine,nse, sem explicar (i)smotivos", o que, no seu entender,
"pode?e classificar como sequestro". O parlamentar solicitou à
mesa da Assembléia que se manifestasse, através de telegramas,
junto às autoridades do Rio Grande do Sul; solicitando explica-
ções.

'
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EULER EM SC
O programa da vis-ta do General

Euler Bentes Monteiro a Florianópolis,
na próxima sexta-feira, já foi definido
por seus assessores e a direção local do
MDB.
O candidato oposicionista à Presi­

dência da República desembarca às II
horas no Aeroporto Hercílio Luz e em

seguida almoça no Clube dos Repórte­
res Políticos. A tarde será reservada

para contatos com as lideranças políti­
cas', até às 17 horas, quando haverá um

encontro com líderes estudantis.
***

O ponto alto do programa será uma

concentração pública na Assembléia, às
20 horas, com a presença de caravanas

do interior. -

LEI FALCÃO (
Ontem, .primeiro dia da campanha

eleitoral gratuita através do rádio e da
televisão, algumas emissoras preenche­
ram com músicas os espaços cedidos
pelo TRE aos partidos.
No período da tarde, a TV Cultura

-levou ao ar um bem elaborado doeu­
rnentário francês sobre a cultura nas

terras de De Gaulle. A Coligadas ocu­

pou o horário com uma série de dese-:
nhos ahimados, encenhando de alegria
crianças e adultos.

***

Ganharam os ouvintes e telespecta­
dores que, com os rigores.da Lei Fal­
cão, estão torcendo para que a dose se

repita até 15 de novembro.

E� s'urdina
O Senador, Paulo Brossard, que acompanhará o General Euler

Bentes em sua visita do dia 22 a Florianópolis, vai acertar com os

dirigentes do MDB catarinense sua participação na campanha elei-
toral do partido no ES,tado.

"

,
'

* * * )

O companheiro de chapa'do General-CANDIDATO DE VERÁ,
SUBIR NOS PALANQUES OPOSICIONISTAS DO Oeste, região
que concentra respeitável contingente de gaúchos. A maioria deles
com domicílio eleitoral em Santa Catarina.

.

do brasão e da bandeira do município,
está causando espécie a muitos mora­

dores da terra de Anita. Há quem diga
tratar-se de mero saudosismo ..

***

O pai do prefeito foi fiel seguidor da
doutrina de Plínio Sal�ado.

DESNUTRIDOS
O XXI Congresso Mundial de Medi­

cina Desportiva chegou à conclusão que
entre as causas diretas da derrota do
Brasil nos dois últ·imos campeonatos
mundiais de futebol está a desnutrição
dos atletas.

***

Se, com todas as mordomias, os con­
vocados da CDB são considerados sub­
nutridos, descobre-se facilmente as

razões da performance dos atletas vin­
culados aos clubes de Santá Catarina.

Duas empresas catarinenses figuram
na lista das 200 maiores do Brasil, '

sendo L' último "Quem é Quem" da re­

vista Visão". São elas a Companhia
Hansen Industrial, que ocupa a l24.a
colocação, e a Celesc, situada em 126. o

lugar.
***

No rol das 200 maiores empresas a

participação' das estatais é preponde­
rante e crescente. Elas são agora 89 (no

.

ano passado eram 83), contra 66 nacio­
nais prlvádas e 45 estrangeiras.

IMPUGNAÇÃO .

O TRE julga terça-feira ai impugna­
ção às candidaturas dos Srs. Esperidião
Amin Filho e Sady Marinho, requerida
pelo MDB.
A Arena, que se diz tranquila quanto

ao desfecho do caso, dá entrada hoje
com a contestação.

***

Que vão plantar batatas.

F4TURANDO
Há gente demais assumindo a pater-.

nidade da instalação de 78 sub-agências
do Banco do Brasil em Santa Catarina.

***

Todos, obviamente, são candidatos a

cargos eletivos no pleito de 15 ·de no­

vembro.

ERRADICAÇÃO' •

/' A Sucarn - Superintendência de
Campanhas de Saúde Pública - prevê
para 1980 a erradicação completa da
malária no Estado e 'principalmente em

Florianópolis. O índice de casos positi­
vos entre os examinados, em 1973, era
de 13 por cento, cifra que atualmente
está em apenas 0,05%.

Os colaboradores voluntários, prin­
cipalmente professores do interior que,
se dedicaram à causa sem qualquer re­
muneração, tiveram "papel extraordi­
nário", segundo a direção regional da
Sucam. Residentes no local do surto e

sempre em contato com seus habitan­
tes, eles foram os maiores responsáveis
pela .erradicação dos focos.

ALMOÇO
O Sr. Jorge Bornhausen almoçou

ontem em Brasília com o Presidente do
Banco do Brasil, Karlos Richbietter.
À mesa também sentou-se o Gover­

nador eleito do Paraná, Ney Braga.

I
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'A importânc·ia d� Fepem�
A partir de hoje, até o dia 24, todo catari­

nense e/ou visitantecpoderá ver a variada e

rica linha de produtos produzidos pelas pe­

quenas emêdias empresas de nosso Estado.
O Ministro da Indústria e Comércio, Ângelo
Calmon de Sá, e o Governador Antonio Car­
los KonderReis estarão prestigiando a inicia­
tiva da Citur. A la FEPEMI poderá, então,
proporcionar uma reflexão em tomo da 'im­

portância da pequena e média empresa. Em
Santa Catarina, uma discussão sobre essas

indústrias ganha relevo todo especial. Isto
porque nosso parque industrial é constituído
essencialmente por indústrias desses portes.
E frequentemente os empresários se quei­

. xam da falta de 'apoio para sua expansão.
Na verdade, a situação de pequena e

média empresa em Santa Catarina e nos de­
mais Estados do país é difícil. Elas estão em­

paredadas entre as grandes empresas priva­
das nacionais, asmultinacionais e as estatais.
Essa realidade é angustiante para los empre­
sádos do setor, que vêem seus produtos co­

locados -no mercado num nível-de concor­

rência extremamente desigual. Além disso,
as melhores fatias dos recursos oficiais
são devorados pelas as congêneres de maior
porte. Diante disso, é fácil compreender as
dificuldades enfrentadas pelo pequeno em­

presário.
Hoje, ao visitar a FEPEMI, o Ministro da

Indústria e Comércio e as autoridades 'esta­

duais poderão sentir'a grandiosidade da pe­
quena e média indústna de SantaCatarina, E
daí, quem sabe, as reivindicações dos em­

presários poderão encontrar soluções. É uma

grande oportunidade para que nóssas autori­
dades e técnicos sintam de perto os resulta­
dos do trabalho dos empresários e a necessi­

dade de melhorá-los.
'

Com efeito, em nosso Estado existe um

aparato técnico-financeiro que resolve, em
grande parte, os problemas desse setor. As

soluções para os problemas existem. Os em-

presârios podem ter problemas' graves,
podem sofrer com possíveis deturpações do!?
órgãos de apoio, mas eles funcionam satisfa­
toriamente na maioria das vezes. Ninguém
poderá negar a importância do Programa de

Capitalização da Pequena e Média Empresa
(PROCAPE), a atuação do Centro de Assis­
.têncía Gerência de Santa Catarina (CEAG/
SC) na preparação dos recursos humanos e a

participação sólida dos Bancos de Desenvol-
vímento.

.

Com essa estrutura de apoio e com a recep­
tividade dos nossos técnicos, Santa Catarina
é um dos poucos Estados que oferecé segu­

rança à classe empresarial.
É natural que hajam falhas, porquanto os

recursos do Estado não são totalmente diri­
gidos para este fim. É natural igualmente
que os empresários não se sintam satisfeitos
com os recursos colocados à sua disposição, e
desejam corrigir quaisquer imperfeições.
Nesse sentido, durante o Simpósio Intera­
mericano de Capacitação Profissional da Pe­
quena e Média Empresa em agosto nesta.

Capital, os empresários e técnicos presentes
destacaram o sistema de financiamento como
um dos principais problemas. Eles argumen­
taram na ocasião que .os financiamentos fei­
tos a essas indústrias não podem seguir os

mesmos padrões dos que são feitos às gran-'
des empresas. Os financiamentos, segundo
os participantes do Simpósio, devem ter um

período de carência maior e com juros bai­
xos, possibilitando assim que as empresas
um prazo para retomo de seus investimen­
tos.

Se o problema mais grave é esse, durante a

realização da la FEPEMI poderá ser s�lu­
cionado, desde que os empresários presen­
tes aproveitem o aumento e a visita das auto­
ridades que têm poder de decisão para apre­
sentar soluções convincentes. Não é difícil, o
Ministro do setor e o Governador estarão

presentes:

.1

\.'-�----�
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Baixos salários, questões estruturais,
prédios sem conservação, são proble­
mas que envolvem orçamento, dispo­
nibilidade financeira do Estado. Mas
porque não acabar com a aprovação

. automática, com uma simples penada?
Mari� do Carmo de Souza - Tubarão.

Obra incompleta'
Prezado Senhor: Em termos de co­

modidade, não resta a menor dúvida

de que a pavimentação asfáltica da

Avenida Mauro Ramos representa
uma das grandes obras realizadas pela
Prefeitura Municipalde Florianópolis
nos últimos tempos. Só o desapareci­
mento daquela buraqueira infernal -

todos devem estar lembrados - deve
ser louvado pela população que se be­

neficia dessa via pública.
Entretanto, o que costumá ser

comum em Florianópolis, nada é per­
feito. Refiro-me aos perigos propor­
cionados pela avenida aos seus usuá­
rios. O asfalto está, em alguns pontos.
num nível superior às calçadas, consti­
tu indo aos pedestres ,uma temeridade
andar por ali, principalmente à noite.

quanto-os "Fittipaldis" da cidade aper­
tam 6s l)..ç�l_�@.çl.<ills.' .

Um outro problema, também 'de

gravidade, diz respeito à carência da

sinalização. Esta praticamente 'inexiste
nà Avenida'Mauro Ramos.

E, pará completar, a iluminação pú­
blica é deficiente.
Já que o mais difícil (o asfaltamento)

foi feito, não custa aos responsáveis, a

Celesc, o Detran e a própria Prefeitura.
atentar para esses detalhes. Se assim

agirem, esta'rão proporcionando mais

segurança à comunidade florianopoli­
tana.

Esperando que providências urgen­
tes sejam tomadas, fico na expectativa,
agradecendo antecipadamente a publi­
cação desta.

Atenciosamente, Cláudio da Costa

Rodrigues, Florianópolis.

Senhor Redator: É inadmissível,
senhor redator, que uma capital como
a 'nossa, que pretende viver exclusiva-

Ensino deficiente

Senhor Diretor: Gostaria que o jor­
nal O ESTA DO fizesse uma reporta­
gem sobre asituação calamitosa em

que se encontra o ensino de primeiro
grau em Santa Catarina. Não quero
com isso acusar os professores, os dire­
tores e nem as nossas autoridades edu­
.cacionais. Parece que a culpa é devida a

uma interpretação errônea da Reforma
do Ensino.

'

Nessa situação paradoxal, todos são

culpados e ninguém tem culpa. O prin­
cipal problema é decorrência da apro-'
vação automática, gerando verdadei­
ros absurdos e distorções. Aqui em Tu­

barão, na Escola Básica Mauá, existem
alunos nas quartas, quintasséries do 10

grau, ainda analfabetos.
É a acomodação de alguns, a buro­

cratização dos órgãos encarregados do
ensino, o não assumir uma postura pe­
dagógica.Jeva a esses descalabros. Em
sala de aula, os alunos pouco· caso
fazem em aprender, porque, segundo

,

eles, a aprovação é automática. Os con­
troles governamentais' existem apenas
em questôes admi'nistrativas. Como
anda o ensino em Santa Catarina, em
termos de qualidade, realmente o que

acontece em sala de aula, ninguém sabe

ou faz questão de saber.
.

Nas escolas particulares, os pais e

professores ,resolveram acabar com a

malfadada promoção automática, pelo
menos aqui na nossa cidade, com exce­

lentes resultados.

Agora, pergunto: por que não se faz
o mesm.o na rede bficial? Vamos sim­

plesmente continuar com essa aberra-

ção?
.'

. Praias ao

abandono

mente do turismo (e parece que esta é a

única solução) deixe seus balneários

completamente abandonados à sujeira ..

Eu me refiro a quase todas �s praias da
Ilha, que neste período que podemos
chamar de "entre-safra do verão", de

abril a setembro, praticamente foram

esquecidas pelo pessoal da Corncap.
São garrafas. sacos plásticos, folhas e

até mesmo lixo doméstico que estão

amontoados à espera de alguém q_ue vá,
retirá-los e levá-los 'para lugares pró­
prios.

Recentemente já fomos contempla­
dos (e isto é obra da falta de preocupa­
ção com a natureza. já meia destruída,
por aqui) com placas que, para nós e

para os turisas, alertam sobre o perigo
de banhar-se em várias praias, muitas
delas de rara beleza, como é o caso de

Bom Abrigo, onde os esgotos despejam
sem parar. Sem querer ser irônico,. eu
perguntaria às autoridades cornpeten­
tes se o lixei que está agora depositado
em nossas praias' é o complemento da

presença de poluição como indicam as

placas da Fatrna?
Não seria diffcil (no verão este tra­

balho é feito regularmente) a Comcap
mandar seus homens e caminhões fazer
a limpeza-dos nossos balneários. Afinal
de contas, apesar da "entresafra do ve­

rão", a Ilha de Florianópolis continua
. recebendo turistas como se vivêSsemos
um período de temporada. Basta ver a

quantidadede ônibus e carros de outras
cidades que. circulam pela capital.
Além de tudo, a conservação 90S locais

públicos � um direito nosso, que pa-,

gamos valiosas taxas e impostos para a

municipalidade, justamente para esse
fim. Grato pela publicação. Ronaldo

Vieira' (Florianópolis).
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A LEI E OS PRIVILÉGIOS.
OS deputados do MDB na Assem­

bléia foram tomados de surpresa
pela atitude de seu colega Miraci

Derettí ao denunciar como "incons­
titu-
cional" (, projeto de lei que altera o

regimento de custas, sob a alegação
de que a matéria é da competência
privativa 'da União. É que, antes de

qu�lquer apreciação de caráter

'técnico-legislativo, os representan­
tes oposicionistas foram seduzidos
pelo conteúdo .moralizador do pro­

jeto, ao pretender corrigir as graves
distorções- e desigualdades estabe­
lecidas com a tabela vigente das
taxas e emolumentos judiciais.

***

O simples fato do projeto ter sido
elaborado por uma comissão de de­

sembargadores presidida pela auto­

ridade insuspeitável de um magis- AS MAIORES
trado como MarcílioMedeiros - se­

gundo
.

alegavam ontem deputados
que são advogados - era suficiente

para recomendar a pronta aprovação
damatéria, quanto ao seu mérito. E o

próprio desembargador Marcílio
Medeiros, em declarações recentes,
trouxe a público alguns argumentos
altamente justificativos, como o de
que há cartórios em Santa Catarina
cujos titulares auferem renda men­
sal superior a um milhão de cruzei­

ros, enquanto outros serventuários
não ganham o bastante sequer para
adquirir o material de expediente
necessário à sua serventia. E. o caso

I gritante do oficial de justiça, cujas
custas para intimações no perimetro
urbano estão fixadas em 76 centavos.
"Tudo honesto e legal, mas injusto",
acrescentaria o desembargador.

\
***

Comentam alguns deputados-que
o próprio governo, ao encaminhar o

projeto à Assembléia, o fez mais em
O relator do processo é o juiz Nauro

reverência a uma solicitação dos de- Guimarães Collaço. ,

sembargadores, mas que não se em-

penharia na sua aprovação, pressio- NON SENSE
nado por setores que se sentem des-, Caminhões de transporte brasileiros
pojados de seus privilégios. E tais quesedirigiamaoChileconduzindomQ­
suspeitas teriam sido confirmadas : tores e chassis de caminhões da indús­
ontem.vquaàdo ;]os 'rept�sentl!,nte;� _ t_rl�.�l\fi9!lal:X$l�?U:ÜWP7���os,P� trafe-

"goveríli�tâs;l.'qUê1jã 'háv·bilh aéeitlfdt>''' gll'rna'iAlrgen'ri'na�'c'O't1'!'o'Governo desse
o projeto como legal, abandonaram i)'. país fechando-lhes as fronteiras.
parecer primitivo e acompanharam o O DNER, diante da insólita medida,
voto do sr. Miraci Deretti, dando-o decidiu também fechar nossas frontei-

por inconstitucional,
.

ras aos caminhões de transporte argen-
*** tinos.

Ao deputado Miraci Deretti re�ta o A Associação dos Transportes Inter:
. consolo de se manter como o guar- nacionais de Carga da Argentina vem

diâo das posturas constitucionais, se agora dizer que a atitude do DNER "é
de fato a sua argüição 'tiver proce- arbitrária, por ser tomada à martem
dência, Aos seus pares, o dilema de dos acordos, além de inoportuna, pois
decidir entre a justiça 'e os privilé- não houve comunicado antecipado, ge-
gios. rando graves prejuízos às empresas".

***

TRÃNSITO
SAUDOSISMO , " Uma sugestão para o Detran aliviar o
O prefeito de Laguna, Sr. Mário Re- . tráfego de veículos na Rua Gaspar

mar, está se sobressaindo por iniciati- Outra que, por força das obras da rede
-va� exóticas e inéditas numa cidade que de esgotos, passou a ter m'ão aupla: '

p�lma pela manutenção das suas tradi- Inverter a mão na Rua AfonsQ Pena
çoes.

, e, com isso, evitar a bifurcação,na late-
Ainda agora mandou pintar de ral do Jardim Nossa Senhora de Fá­

verde, com listr�s br:lll�as, alguns pos- tima: por onde trafegam todos Os veícu­
tes de llummaçao publIca. A medida, los que querem atingir a Rua CeI. Pedro
apesar de o verde constar entre as cores Demoro.

.

.

I Coluna do Castello

Acerto deM,agalhães;

com Figueiredo
')

Pela segunda vez o Senador Magalhães Pinto.
encontrou-se ontem pela manhã, na residência bra­
siliense do Brigadeiro DélioJardim de Matos, com o

General João Baptista Figueiredo ..O encontro foi
novamente assistido pelo ex-DeputadoJorge Curu, a
quem coube introduzir o Senador na casa do Briga­
deiro, incansável articulador de uma participação
do Sr. Magalhães Pinto na campanha eleitoral de
Minas. O encontro de ontem foi conclusivo: o Sena­
dor não apoiará a candidatura do General por en­
tender que deve permanecer fiel à tese da solução
civil mas concordou em disputar uma cadeira de
Deputado sob a legenda da Arena mas com o decla­
rado propósito de lutar, após as eleições, pel'f arre-

• gimentação de novo partido. OGeneral incumbiu-se
·

de acertar o assunto com o partido.

I.
O primeiro encontro do General candidato com o

Senador ocorreu na tarde de sábado, 26 de agosto,
na RuaJoaquim Nabuco, 81, Rio deJaneiro, residên­
cia carioca (ainda por alguns dias mais) do Briga­
deiro Jardim de Matos, com. a' presença do mesmo

ex-Deputado Gury, ainda cumprindo pena de sus­

pensão de direitos politicos . O Brigadeiro, inicial­
mente sozinho e depois com a assistência do seu

velho amigo paranaense e ex-Deputado, foi a ter­
ceira dessa aproximação da qual não resultou um

pacto de adesão mas uma decisão do Senador mi­
neiro de colaborar, nesta fase, com a campanha elei-
toral da Arena.

.

\

Curioso observar que a decisão negociada na cú­

pula não foi precedida de qualquer consulta do Sr.

Magalhães Pinto aos dirigentes da política oficial do
seu Estado. Nem o candidato a Vice-Presidente da
República, Sr.Aureliano Chaves, nem o Governador
eleito e presidente nacional do Partido, Sr. France­
lina Pereira, nem o Governador Ozanan Coelho,
nem o presidente do Diretório Regio';'al da Arena, '<;

nenhum deles foi parte das negociações que culmi­
naram com a divulgação, ontem, da nota-do Sena­

dor, previamente levada ao conhecimento do Gene­
ral candidato.

,<
.

Como 'Se sab,e-;iiToi a'qui anotaâo, os candidatosd
· deputação federal da Arena mineira, nas últimas
semanas, passaram a transmitir à direção nacional
do Partidos suas àpreensões com a tardia inclusão
do Senador na lista de candtdatos.fã completa. En­
tendem os candidatos mineiros que o Sr. Magalhães
Pinto, decidindo-se a disputar praticamente no úl­
timo dia do prazo de que dispunha para fazê-lo,

·

deslocará de suas .bases, nas quais vem se implan­
tando há alguns meses, numerosos candidatos; cuja.
votação poderá ser assim alcançada pela indesejada
reorticulação das bases eleitorais do Senador. Não
se trata apenas de ameaça à eleição de alguns mas do
deslocamento de aspirações à liderança da chapa, a
qual voltará, segundo os prognósticos, a ser do ex­

Governador do Estado.

O Sr. Magalhães Pinto não será assim bem rece­

bido por seus companheiros-de chapa, os quais, para
dificultar sua decisão de candidatar-se, procuraram
suscitar junto à direção nacional a conveniênCia de
condicionar a participação do Sen�dor na cam­

ponha à prévia declaração. de apoio ao candidato
presidencial ede entrosamento com a futura gover­
nança do Estado. As pressões chegaram 'ao conhe­
cimento dos interessados e até mesmo ao conheci­
mento público, mas sobre elas parece ter prevale­
cido o interesse do General João Baptista Figuei;edo
de promover em Minas aumento substancial da vo-

..
tação daArena, coisa que a presença na chapa do Sr.
Magalhães Pinto poderá garantir, O candidato à
Presidente dá República está empenhado em ajudar
'Q Partido na eleição de 15 de novembro e espera
contribuir' para reduzir o favoritismo do MDB em

diversos Estados. A presença na chapa mineira da
Arena do Sr, Magalhães Pinto, se afeta interesses de
candidatos, asseguraria maior representação do
Partido na bancada [ederal-mineira.

Há ai�da a assinalar nas negociações entre o Ge­
neral Figueiredo e o Sr. Magálhães Pinto a insist�n­
cia do Senador de colocar-se como alternativa civil
para a sucessão presidencial e a sua declaração de
lutar, após o pleito, pela arregimentação de novo

partido politico, Isso não parece desagradar o sis­

tema Figueiredo, pois a formação de um novo par­
tido pelo Senador poderá gerar uma terceira força
na qua� se incluiram alguns representantes do MDB
que, .nos últimos meses, se aproximaram muito do
Sr. Magalhães Pinto. A decisão de formar um par-

· tido não ortodoxamente governista po'deriafacilitar
os .planos futuros do General Figueiredo, pois com

isso, se vier a perder alguns deputados da Arena,
deslocará doMDB maior número de representantes.
Quanto à definição futura do novo partido, tudo
dependerá da capacid�de de formar alianças a ser

demons.trada pelo futuro Chefe do Governo.

Outro'ponto a considerar no entendimento final
do.Generál Figueired� com o Senador Magalhães,
Pinto está no prejuízo, que isso representa, para as

expectativas do General Euler Bentes Monteiro, o

qual deverá perder, no dmbito da Arena mineira,
alguns votos que potenCialmente lhe seriam dados

no �olégio eleitoral. O Sr. Magalhães Pinto não de­

verá votar em qualquer dos dois candidatos milita­
res mas seus amigos,mobilizados na campanha pela
deputação, tfmder.ão a votar no colégio com aArena,
logo com seus candidatos .à Presidente' e. Vice­
Presidente da República, malgrado o baixo nível de
relacionamento do'Sr. Aureliano Chaves com o Sr,

Magalhães Pinto,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o ESTADO� 1_5 de setembro de 1978 Economia- 5

Safra do'A variável política
Se há 20 anos atrás os recursos próprios

do erário estadual financiavam a quase to­
talidade do orçamento de investimentos do

Estado, hoje a posição está, totalmente
modificada. Aliás é o que acontece cO.TI

todas as unidades da Federação, A partici­
pação de recursos externos ( BNH, �IS,
FAS,CEF,BNDE, PROCAP;EMB�A­
MEC, Orçamento da União, operações'em
dólares e muitas outras fontesjé extrema-

I
mente crescente e já supera largamente O

montante das nossas poupanças. Por outro
lado, em tudo dependemos do Governo
Federal. Para a nossa siderurgia, depen­
demos da Siderbrás, Para o nosso Com­

plexo Carbo-Químico, dependemos da Pe­

trobrás. Para a nossa eletrificação, depen­
demos da Eletrobrás. ,Para a nossa teleco­

municação, dependemos da Telebrás. Para
os nossos portos, dependemos da Porto­

brás.
Para as noss-as rodovias, dependemos da

participação do DNER, dos ItCUiSOS, do
BNDE e da autorização do Ministésio do

Planejamento no tocante aos recursos exter­

nos .. E por aí vai 'a lista infindável de

�ituações que configuram a crítica depen­
dência em que se encontram os estados

perante o Poder Central, a exigir drásticas
medidas visando recompor o equilíbrio fe­

derativo, este ainda mais, afetado face a

pouca participação no Poder Nacional,
. das classes produtoras, demasiadamente

dependentes dos bancos de desenvolvi­
'.

menta ou dos incentivos públicos ( CDl,.
Cacex, Befiex, etc.).

.

Sendo assim, as decisões do Planalto são

. quase mais importantes para o nosso des­

tino do .que as decisões da Praçà Quinze.
A' Variável Política está e91 que o ritmo

e 11 conteúdo do desenvolvimento cata- .

rinense dependerão das pessoas que
estiverem aqui, n� Palácio Rosadovê
certo, mas também da nossa capacidade
emcolo�ar cat�rinenses n<;> Palácio do'
Planalto. MiJito oportuno, portanto, o

movimento encabeçado pelo futuro

Governador Jorge Bornhausen, reivin­
di�ando uma maior presença de Santa

Catarina nas decisões nacionais.
Mas afinal" qual o nosso direito em

termos. de participação? O que pode­
ríamos reivindicar, em termos de equi­
dade? Parece que a expressão popula­
cional e econômica poderiam ser bons
indicador�s. Naturalmente que as coi­
sas. não são feitas desta forma, mas

I
I

,-

valem como parâmetros básicos; com
fundamento nos quais podemos aferir
os nossos êxitos e. nosssos .ínsucessos,
Vejamos, então.
Comecemos pelo 10 escalão. Ao todo

são cerca de 25 cargos, considerados
como talos Ministérios e, no mesmo

nível de importância, as presidências
do BNDE, BNH, Siderbrás, Telebrás,
Eletrobrás, Banco.Central, Banco do

Brasil, CEF e mais, um 'ou outro. Em

termos proporcionais, cada 4% da POPU"'
lação brasileira ou 4% da renda nacional

teria, teoricamente, direito a indicar um
elemento para compor o 1.0 escalão.
Como participamos da popu­

lação e renda nacional com algo em

.torno de 3%,-por coerência deveríamos
participar com um elemento na

primeira cúpula 'do Governo Federal.
Vamos ao 20 escalão. Englobemos

nesta faixa os Secretários Gerais dos
Ministérios, os presidentes de Conse­

lhos Institutos e Fundações, os direto­
res das sociedades de economiamistae

autar.quias acima referidas, as prínci­
pais diretorias dos Ministérios e mai�
alguns cargos de importânciav equiva­
lente, e teremos um bloco de cerca de

IpO pessoas ..Mantido o mesmo raciocí­
nio anterior, a cada 1% da população ou

de renda seria concedido, teóricamente
é bom frisar, o direito de indicar um
elemento. Sendo assim, se Santa Cata­

rma conseguir indicar 3 elementos para
este escalão, estarã conseguindo, pelo
menos, uma participação proporcional
à sua importância no contexto.nacional;
qualquer participação inferior pode ser

considerada um insucesso, da mesina

forma que qualquer participação supe­

rior a 4 deve ser vista com uma vitória.

Quanto aos demais escalões, as esco­
lhas decorrem diretamente das posi­
ções obtidas no� dois escalões superio-'
res.

Se for válido o ráciocínio que estamos

apresentando, e como Santa Catarina
não tem ninguém na esfera federal, a

conclusão é de que 'estamos 'sendo tre­

mendamente preteridos .

.Mais do que isto, o nosso desenvol­
vimento econômico e s�cial �stá sendo
muito prejud.icado em decorrência
'-<!esta posição desvantajosa. Continua­
remos com este assunto no próximo 'ar­
tigo.

CORRETORA DE VALORES MOBILIÁRIOS,

50 anos de trad, ;ão no " g,cado de capllals
membro oas Bolsas de V.·,I·, es de São 'Paúlo e

. Bol'a de \'�Icres do Extremo Sul
. Rua F'ellpe Schmidt, 27 - s/116 - lone 22.4906

Inlermediação na compra e w"da de ações " ... Bolsa
lelras de câmbiO - custódia de titulos - IncentIVO' fiscaiS

BOLSA DE I[VALORES DO EXTREMO SUL
•

", ,_ .. ' lI'l �'l 006 000' ,�

BOLETIM olARIO N" 115/78

MOVIMENTO DA SaLSA EM 14 {09 I 1978

ESPECIFICAÇAO
'-

VAL. NQM. QUANT. Mt:O....
. MAx. ULT.

, ��!:!'!!!c'!,!!!
BRASIL ON 11.072 .i.,62 1,60 1,61 1,62 1,6.)

, IDEM. pp C/I5 46.200 1,82 1,82 1,83 1,83 1,83
. SULBRASlLEIRO ON· 1,00 1.275 1,00 1,00 1,00

.

1,00 , i:ggIDEM FIl 1,00 98.048 1,00 1,00 1,00 1,00

fQ!!l:�'�§
ALBARUS OP 1,00 5.000 4,50 4,50 4,50 4,50 4.50
EMBRACO i;�7{; 1,00 13.500 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00
Fil.T.RENAUX 1,00 26.708 1,82 1,82 1,82' 1,82 1,82
FERTISUL FF EX 1,00 100.000 J.85 3.85 3,85 3,85 J.85

• MARCOP010 pp 1,00 17.000 3,00 3,00 J,oo, 3,00 3,00
OLVEBRA QP C/l5 1,00- • 300.000 2,00 2,00 2,00 2,00 2.00

, POLAR OP C/IS 1,00 10.000 0.85 0,85 0,85 0,85 g:��,IDEM PP C/IS 1,00 2.889 0.85 0,85 0.85 0,85
REF.IPIRANGA ON 1,00 1.408 1.40 1.40 1;40 1.40 1,40

I

��i���··��Ml'� / 1,00 22J 2,50 2.50 2,50 2 50 2,50
IDE. OP 1,00 280 2,50 2,50 2,50 2 50 2,SO
IDEM PI< 1,00 JJ 2,50 2,50 2.50 2 50 2,SO
IDE>! pp 1,00 67 3,00 3,00 ,3.00 ) 00 3,00
M4,RCOPOLO. pr \ 1,00 581 2,90 2.90 :?,90 2 90 2.90

I B V E S E.A',( Ol 01/2

HOJE I DNTE'·' '��l�'������
270,30 \ 274,26 I 1266.08) 254,64 i 182,79

_'- , ��-_-"-\-_._--_-
COMPONENTES 00 IBVES

r-;::IO=N'='M=====lr-::::;:,=.4;=5:::;III-E-u,�,�-.',_-'
-

.. _-_,-�--�I_ �_-=:J
IHA UMA SEMANA, 1+ i,59 I i �- U[�
�1<=Á=uM=M,=s====I:=+=6.='=5·�lllm4v",; =r�

OSCILAÇÃO %

RESUMO DAS OPERAÇOES

r� VALOR VENAL .

6J4.205 1.338.254,73

r(lULOS N? NEGÓCIOS OUA'n:D,\DES'

1.338.254,73TirUlOS PRIVADOS 29 634.205

�",_u_'O'_'_"_"'_�__ � �__ ._-_-_�_�'J��_����===�

!
TOT-"L DO orA 29

AÇOES - COMPARATIVO AÇOE.S MAIS NEGOCIADAS

AÇÕES

OLVEBnA OPC/15 60().OOO 44,83
'-'��----+----I---,1

FERTISUL PP 385.2001 28.178
SULB!lASILEIHO FN

PPC/oJ..5 84.366

,.

OFERTA DE T1T-UlOS Q,UANTIOAOE COMPRA VENDA

, lII.I'I'Q��R�m
BESC PPB C/17 10.000 1,00
TEX.KARSTm pp' C/19 100'.000 1,50

, IDO pp C/19' ' 50.000 1,50
IDEII CP C/19 50.000 1,50
TEI..lDAIAL OR 24.507 ,1,00

, 1rTL000SOL 'OR 0/22 10.344 0,90
IDEII PIA %22. 8,6JO 0,90
IDEII Pt<BC 22 ).519 0,90

, fISET-RE1LORESr 200.000 0,25
DIR HIDRAOLICJ.S ON 7.845 1,00

,. VAijIG ON 100'.000 0,91
• BABRlSUL pp PI< ' 10.000 0,95

PoLAR ON FIl 65.000 0,85•
4..WBOS CRJ. ON 20.000 0,45

, IDEII OF 20.000 0,50
KA.Q.IDEAL o. 46.076 0,80
lKASA pp 7.020 1,00
ID... CP 17.316 1,00
S'tA. CRUZ SEG. ON 14).000 2,50
CRED REAL RS OR 70.000 2,60

· RODOVIJ..RIA pp C/9 40.000 1,00
T�C .SPERB pp C/lO 15.000 0.90
LrvB.IJWIW DR EI. 10.000 0,40

i��mmo SEG.
OP 10.000 0,80
OI 70.000 2,00

GER.lL OP 10.000 1,70
IDEII OP 49J 1,70
PETROBliAS pp C/21 500 i:��I
BIU.3IL Pi' C/15

.

5.000
PE'rFl.IPlRANGA ON ·6.489 2,70

,
lDEII FIl 1.4.86 J.90
BAlIRlSUL pp n 30..000 1,O�RODOVIABU pp 50.000 0,65

. UnlO !li 'BOM '" JO.OOO 2,00 .

....- OP 42J 30,00

. '.
. \

BOLSA DE VALORES OE SAO PAt.,JLO • Negocios. Reillizado$

COMPANHIA FECH. QUANTIDADE I OSC: '10

r ����I��:'L g� ::/18 �:?�
'U::':l Pi':/J8 �.70

1'-::'_PARGt.:'AS
UP ::'/34 2,90

r ;,:::M pp :/34 2,.72

:�i;;..��L;.g�N . z� :/1r. �;:;�
A!-. .NO pp ::/6.: 3.7'";
Ar--:'J,..· pp 1,32
AUzr:"'lAr. SP P,; IN:' O,e?
F';/\:'-El"AYTES 01< O,QO
i;;'_:;.�:jP'; pp C/IJ 1,6')
DAi!.I..>ELLA PI-' 2,?0
l:!E:LGlI t,lINElhO DP kN"!' 1,18
EEM OP NCV 1,16
Ele .hlúN':'iU< vI' ::/06 0,64
E!iAL JNVJ:;ST ON 1,65
IvEII! PN 1,69
BhJd)r.,:)C(. 'Oll 2,.00

���� �I �:�i
EhJJ-!MA pp. 2,12\ EI-.A:;IL ON 1,61
Ir..EM FF C/15 1,83
Bk-AsrLIT OP ART 2,41'
Bi1ASl.lafr:T OP BSD 1,05
BRASMOTOR OP C/64 5,20
I.;JEM OP C/65 4,90
BhAS.MO'llOR OP C/66 4,90
CACI�UE pp 2,85
CAF BhASILIA pp 1;,5
CASA ANGLO OP C/23 3,80
IDEM pp C/?3 3,35
C E S F pp BON O, 7J
CIM CAOE pp 1,95
CIM ITAU pp 3,00
ClMAF OP 3,00
ClME'!IAL pp C/06 0,51
COM E IRO SP PN 1,00
CONFrao OP INT 0,35
CQNSUL DF B/D 7,80
IlJEId PPA B/D 7,50
COPAS PP

.

l,02
CREldER PP C/DI) 3,20.
EWVJr. OP 1,25
IDEM pp 1,42
ERICSSCN OP C/16 1,21
ruCATEX' OP C/20 1,15
IDEM PPA C/21, 0.95
F N V PPA 1,85
PER LAM BRAS OP P 1,20

.

HEM pp INT 1,20
, FERRO LIGAS OP : 1,18
IDEM pp. 1,58
FUND ruPr OP ,C/66 0,99
IDEM PP C/66 1,13
GERMANl pp C/IS 0,38
GUARARA.PES OP cl20 2,52
HELENO FONS PP C/12 0,60
I A P OP 1,28
IBESA OP C/04 2',30
lBESA PPB c/04 2,48
!";UAÇU CAFE PPA"' 2,64

i:� �i�i�ES �A c%�3 �:g�
INDS ROMJ OP B/S 3,15
ITAlIBANCO ON 1,78
IDEM PN 1,40
LACTA OP 1,70

g�/t1.Aqs�: .g:�6
IDEM OP C/25 0,81
LOBRAS OF 3,00
IDEM PP 3.15
LOJAS AMERIC OP 3,60
LOJAS RENNER OP 2,48
MDEIRIT OP 1,86
IDEM . FPE 1,40
MARli, OP B/S 2,02
!dANASA ' CP C/U 1,68
MET BARBJ,HA GP 2,45
MET GERDAU' PP c/26 1,55
METAL LEVE pp C/17 3,25
MOINHO SA11T OP C/47 1,43
MONTREAL PP 1,22
HORD BRASIL pP C/IS 1,46
NOROESTE EST ON l,7Q
IDEM ,PP B/S 2,60
PART V,A·LORES (fi I'1'1"T 0,88
PAUL F) LUZ OP 0,81
PETROBRAS DR 1,81
IDEM PP C/21 2,40
PIRELL1 OP mv 1,54
REAL Oli 0,80
IDEM PR 0,80
REA1 ClA INV ON 1,61
IDEM m 1,65
REA� COHS Pl'fP 1,01"
REAL DE INV (fi 1,22
REAL DE INV PN 1,22
REAL PART FriA 1,07
REAL PART.Plrn 1,07
REAL PART ON O,9S
REALCAPE PPA.!NT 4,50

�!�i/�rc�RDP�P C/22 t�
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0,50 390.000
1,00 121.000
0.35' 50.000 + 9,3
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1,02 155.000
3,20 200.000
1,25 141.000
1,35 552.000 - 6,8
1,20 1.012.000 - 0,8
1,15 66.000
0,95 50.000
1,85 32.000 + 1,0,
"1,22, 103.000 + 1,6
1,20 98.000 ... 1,6
1,15 42ó.000
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0,99 190.000 + 1,0
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2,55 181.000 +.!l.,1
0,60 90.000 - 1.6
1,32 220.000 '+ 1,5
2,27 200.000 - 1,3
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2,70 144.000 + 2,2
1,08 150.000 - 1,8
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3,10 76.000
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1,40 705.000
1,70 80.000
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0,80 100.000 =

0,83 68.000 + 3,7
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2,30 355.000
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2,60 205.000 - 5,4
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1,40 3'.000 /
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0,14 32.000 - 6,6
0,14 64.000 - 6,6
0,46 89.000 + 2,2
0,46 55.000 - 2,1
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0,93 196.000 - 7,0
0,94 100.000
0,76 263.000 + 1,3
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Er icsson não
sabe por que
o Governo
cortou o seu

fornecimento

"Intervençiío branca" será
(oficializada, diz Simonsen

São Paulo - Maisde 200 pes­
soas entre acionistas e represen­
tantes, participaram ontem cedo
da Assembléia da Ericsson do
Brasil, com os associados apro­
vando as decisões da diretoria da

empresa, que, segundo o presi­
dente do seu conselho administra­
tivo, Sr. Octavio Gouveia de
Bulhões, "tem esperança de que o

presidente Ernesto Geisel, refor­
mole a decisão do Ministério da
Comunicações voltando a Erics­
son a ser. a primeira classificada
para o fornecimento de centrais
de Programas armazenados", Na
assembleia ficou claro, que a

Ericsson não recebeu ainda do
Governo, uma explicação obje­
tiva para sua desclassificação.
A reunião dos acionistas foi li­

berada para quem desejasse
assistí-Ia, mas nos primeiros 40
minutos apenas os associados po­
deriam questionar a situação da
empresa, A abertura foi' feita pelo
diretor Geraldo Nobrega, as 10

. horas, salientando quera Erics-
son é a maior fabricante de equi­
pamentos de telecornunicações do
Brasil, e estamos capacitados
para atender às suas necessidades.
Disse ainda que "de imediato, a:
desclassificação não alterará o

programa da empresa no país.
pois ela continuará participando
de outras concorrências e temos

certeza, da reforrnulaçâo da deci­
são do Ministério das Comunica-
/_ ..

çoes
\ O diretor José Olavo Dini( fez

uma exposição aos acion i stas na

qual salientou que "a Ericsson

prestou todos os esclarecimentos
ao governo durante' a concorrên­
cia para o fornecimento de CPAS
O Ministro das Comunicações
através de seus assessores infor­
maram que as empresas classifi­
cadas para o fornecimento de'
ePAS seriam, pela ordem. 2.0 lu­
gar, ISE;C/Unipãr/Pereira
Lopes/Companhia Telefónica .do
Brasil Central/Brasilínvest/: c em

3D a NEC e a Companhia Docas
de Santos.

Funcionários
do Ceará

terão 46,8%
de aumento

. ,

este mês
Fortaleza - Num esforço concen­

trado. que começou ontem. a Assem­
bléia Legislativa deve aprovar. hoje. a.
-mensagem do executivo concedendo
aumento de vencimentos ao funciora­
lismo estadual. A majoração propo. a

é de .j6.� por cento. a maior até h,
concedida pelo governo cearense.

Na próxima seman.a. ii Prefeitura
, Fortaleza encaminhará também m,

sagem à Câmara de Vereadores. pi
pondo aumento para o seu quadro
funcionários. nas mesm�s báses pi
postas pelo gO\'erno estadual. Tant,
governador Waldemar Afcânla
como o prefeito da Capital. Luiz M,
ques. asseguraram que o aumento'l)
causará pwblemas ao Tesouro e. qUI
pagamçnto continuará sendo efetua
sem atrasà. ,

Ontem. o secretário da Fazenda E
tadual, general Assis Bezerra. anu

ciou que o pagamenlo relativo ao mes

de setembro em curSo começara
segunda-feira. quando também a Pre­
feitura de Fortalel3 inicIará o seu.

-

Custô de Vida \
O aumento' do custo de vida. nesta

càpital, durante o mês de agosto pas­
sado. alcançou A,85 por cento. se­

gundo revelou anteonlem a Secretaria
de Planej_amento do Governo Esta­
dual. Em relação· ao mesmo período
do ano passado. houve uma elevação
de 2,5 por cento.
O aumento acumulado dos preçds

ao consumidor. durante os oito pri­
meiros meses'deste an� já alcançou 26,24
por cento. de acordô com as pesquisas
da Secretaria de Planejamento.

O aumento acumulado dos preços
ao consumidor, durante os oito pri­
m,iros meses deste ano já alcançou
26:24 por cenlO, de acordo com as pes­
quisas da Secretaria de Plançjamento.
O item que mais çr-esceu, em agosto
último, foi o relativo à assistência à
saúde e higiene - 9,52 por cento.

Brasília - Um das propostas básicas contidas
nos estudos atualmente conduzidos, pelo Banc.o
Central para reformulação da lei 6.024, de 13 de
março de 1974, é oficializar a chamada "intervenção
branca" em instituições financeiras, .estabelecendo
mecanismos pelos quais a intervenção não leve neces­

sariamente a liquidação extrajudicial, como ocorre
na prática com a atual legislação.
A informação foi dada ontem pelo ministro da

Fazenda, Sr. Mário Henrique Simonsen, acrescen­
tando que. um outro objetivo das mudanças na

6,024 -- que deverão ser encaminhadas ao con­
gresso, via projeto de lei, até o final do ano -- "é
tornar mais funcional" a indisponibrlidade dos bens
dos administradores das instituições que sofrem in­
tervenção do Banco Central, a qual requer hoje um

árduo procedimento burocrático.
Segundo o ministro da Fazenda, embora o texto

legal, nos seus artigos 2 eiS, estabeleça os casos em

que cábern intervenção e liquidação extrajudicial,
permitindo a aplicação de ambas isoladamente, na
prática o que ocorre é que a intervenção está ligada
à liquidação extrajudicial, __

I
ou seja, tem levado

.

necessariamentea liquidação --, quando a refor-

trigo deve

atingir a
2,3 milhões

de
.

íoneladas

... 1.t: \
- C,g
- 1,6
- 2,6
... 1"
.. 4,2
... 3,6

Liberação do
comérci9 'pode
comprometer
abas tecimen to

.,

da carne
Porto AÍegre -'- A liberação da co­

mercialização da carne no Uruguai
além de provocar um aumento nos

preços do gado - superior a 40% -

refletindo-se nos preços finais da carne
fresca, também poderá ameaçar o

abastecimento interno do país, e levar
aquele governo a importar 50mi! vacas
da Argentina, onde os preços também
sofreram sensível elevação.

Essas consequências, segundo cor­

retores gaúchos, dificultarão as en­

trega de carne dos dois países ao Brasil
- cujo contrato eJliplira em dezembro
- que além de sofrerem atrasos difi-
cilmente serão cumpridos aos preços
negociados com os frigqríficos e· coo··

perativas brasileiras: US 790/T.
Os corretqres que intermediam as

compras de carne feitas pelos frigorífi­
cos 'gaúchos lembram que a livre co­

mercialização da carne tanto no Uru­

guai como na Argentina ocasionaram
elevações nos preços do boi a nível de
mercado interno, em alé 50%, e que os

exportadores exigem agora reajustes
nos preços anteriormente negoCiados
com o Brasil, razão pela qual os em­

barques da carne de ambos os países
sofreram uma paralisação nos últimos
meses. A demora na liberação das guias
de importação na época em que o mer­

cadodosdois países estava normal pre- .

judicara a agilização dos negócios,.
pois os importadores brasileiros prefe­
rem esperar por um 'esfriamento' �os
preços para renegociar suas compras.

Das 75 mil t contratadas com o Uru­
guai, ainda faltam chegar ao país mais
de 40 mil t, enquanto que da Argentina
chegaram até agora pouco mais de 50
mil t, restando porém'poucas quanti­
dades ainda a serem aqui desembarca­
das, já que o volume n'egociado com

aquele país foi inferi� ao do Uruguai.
A cáme importa�a está sendo destinada

aI? supermercados do centro do país,
onde o consumo é maior.

mulação da lei 6:024 pretende que 'Se intervenha
somente em instituições com possibilidades de sa­
neamento, deixando-se a decretação da liquidação
para aquelas de situação financeira grave ou bas­
tante Irregular.
"Embora a lei nos faculte isto, a prática tem

demonstra<i0 que paradecr.etarmos uma liquidação
extrajudicial temos primeiros que realizar a inter­
venção, enquanto o que precisamos é poder decre­
tar a liquidação sem ter que passar pelo degrau da
intervenção", disse o Sr. Mário Henrique Simon-
sen, salientando que a experiência do Banco Central Porto Alegre -... Embora
em intervenções nos últimos quatro anos o creden- ainda não disponha de dados
cia a apresentar uma lei substitutiva mais funcional definitivos sobre as lavouras� eficaz. "

R G d d S I PEs.ta experiência, traduzida em 116 processos de -,
no I(). ran e o u e a-

intervenção e liquidação 'realizados entre 1974 e
raná, a Comissão de Finan-

1977 e cerca de Cr$25 bilhões de recurso do imposto ciamento da Produção já es-
sobre operações financeira (IOF) aplicados' no sa- tima que a safra nacional 'de
neamento de instituições financeiras, levou o mi- trigo deste ano, a persistir o
nistro da Fazenda a afirmar, ontem bem- bom desempenho das planta-humorado, que "vou deixar um presidente para o. ções, será em torno de 2,0 a
próximo governo melhor do que.o que recebi, por- 2,3 milhõesde toneladas.para,que não deixo tantas liquidações para serem feitas": um consumo de cerca de 5,7

Na sede da ole a batalh,a mi����:�mointerno�otrigO
. tem crescido, segundo a CPP,

b\
'

.

pre'o' do cafe' I
a uma taxa média anual de

SO ,re O· .

Y
: .

.
'. 11%, e as lavouras dos dois

Fontes da conferência, ao detalhar os objetivos principais estados produtores
da 'negociação, indicaram que a maior parte dos ainda sofrem riscos de fatores
produtores deseja preservar o atual nível de preços, climáticos adversos, já que o

.

porém outros, mais agressivos, querem que sejam cereal, se encontra em fase de
aumentados a fim de' que as cotas comecem a reagir formação de grãos no Paraná,imediatamente. Esses últimos consideram que os e perfiliarnento e cranação no
aparentementes altos preços de hoje devem ser rea-' Rió Grande do Sul, portanto,'.

, justados tomando-se por base a erosão inflacioná- muito sensíveis ainda as más
riaos. importadores entretanto, querem que os pre-

condições do tempo. Os agrô-
ços baixem ainda mais e portanto desejam adiar a .nomos observam. que para
implantação de novas cotas de exportação ate que que à safra tenha um bórn de-
se cheque a níveis mais baixos e aceitáveis. sempenho até a sua colheita,

Entre os produtores, o Brasil e a Colômbia consi- sem o perigo inclusive de ter-
deram que o preço médio justo situa-se em torno de rugem e pulgões, é necessário
1,50 dólar a libra,. mas poderiam aceitar um nível um clima seco, 'ensolarado emais baixo de até 1,35 dólar. frio.
Os produtores centro-arnericanos e o México 'No boletim informativo daanunciaram no mês passado, em uma reunião reali-

zada.ern Bogotá, que desejavam um nível em torno Comissão de Financiamento
de 1,80 dólar.

.

da Produção se alerta para a

Entre os, importadores, a Grã-Bretanha e a Ale-
. elevação nos preços do trigo

manha consideram aceitável um preço de 93 centa- no mercado internacional.
vos, enquanto os Estados Unidos poderão chegar a Em agosto último, o cereales-
1,20 dólares, França, Holanda e outros países con- tava -cotado na bolsa de Chi-
surnidores pareciam dispostos ii aceitar até 1,35 cago em 47% acima dos preçosdólar a libra.

do ano passado, e essa ten-

Empresário prote�ta contra �:r���aa�t���� ��;/����d�b�
.

b d 'C· trigo esteve cotado (em
taxa co ra

_

a pe a . a.xa ::�:;jle�t�e���:l'����T�São Paulo -- O presidente do Sindicato das Em- mou. O preço médio do trigo pagopresas de Compra. Venda, Locação e Administra- 'O ex-presidente do Secovi, Sr. Abdul Wakil, en- ao produto norte-americano
ção de Imóveis (Secovi), Sr. Paulo Germanos, pro- dessou as palavras de seu sucessor, mas a'dmitiu que em agosto último foi de Cr$testou contra a decisão da Caixa Econômica Fede-' se a caixa atender às solicitações dei setor "pelo 114,9D por saco de 60 kg, en-ral de aumentar de I para 5 por cento a taxa de menos até as eleições", uma grande parte dos nossos quanto o produtor brasileiroabertura de crédito que cobra das construtoras ao problemas estarão solucionados". recebe Cr$ 249,00 pelo saco de
firmar contratos de financiamento para construção -- Afinal -- disse .ele -- quem contava com ape- trigo,de. imóveis. nas Cr$ 2 bilhões e 500 milhões para o financia- De outro lado, a CJ- P 10-
Segundo' ele. não existe qualquer justificativa menta de imóveis até 2 mil e 500 Upcs e agora passa \ formou que deverá li berar

'para um fato dessa natureza.. que praticamente a contar com mais de Cr$ 500 milhões por mês,
, para o Nordeste na\próximaanula o benefício décorrente da abertura de novos como prometeu o ministro Mário Henrique Simon- semana, os estoques de milho

financiamentos para a construção de imóveis. O Sr. seno só tem que se regozijar. Até porque o pouco é de seu estoque regulador e quePaulo Germanos, que anteontem assumiu a Presi- ,m,uito quandonada' existe, r ."W.( "f" .:.i:;., '1.� yS�O ,lo�lizados em Pernam-,dência do Secovi disse qlJ�á enviou telegrârna à
. Apr,eensãp".lilJ;I,lb,érm .. f.oi"ll1aijif�st",G\a pe.I€1s,,'irs,,, ,buéo,fa serem distribuídos emldireção @ãr�.rp'i'9teslâ.ndô contra a medi4a: •

Romeu Chap e Raul Luna, o primeiro diretor do Alagoas, Sergipe e Bahia.'O Sr. Paufó. Germanos também co?siderou que, Secovi e presidente da construtora Ahhembi e o Além disS0, está previsto para
segundo diretor da Gomes de Almeida Fernandes. outubro próximó o desem-'
Eles"entendem que a medida só terá efeito se tiver barque de 10 mil ;r em Forta­
alguma duração e se realmente forem injetados re- leza e 12,5 mil T em Recife, o
cursos no mercado imobiliário. que contribuirá para a regula­

"Sem isso, as medidas não tem o menor efeito se rização do abastecimento nas
considerarmos a recente'elevação d<!- taxa qe ab.er- duas prihcipa'is regiões de
tura de crédito cobrada pela Caixa Econômica Fe- consumo do milho no Nor-
deral":.acrescentaram. deste.'

Londres -- As nações produtoras e consumido­
ras de café estão reunindo forças para a batalha
decisiva sobre o preço do produto. O campo dessa
batalha é a sede da Organização Internacional do
Café (010, nesta capital. Embora a artilharia pe­
sada ainda esteja a caminho, os franco-atiradores
começaram anteontem a dar os primeiros tiros as

vésperas da abertura da reunião da junta executiva
da Ole. "

.

.

Os países importadores consideram que o preço'atual de uma xícara de café ainda está longe do
alcance do homem comum. As nações produtoras,
porém, acreditam que o preço, depois de alcançar

.

cifra se precedente, chegou a gora a um nível razoá-
�. ,

Argumentam que os atuais preços internacionais
do café, em dólares e centavos de dólar" embora
pareçam excessivamente' altos, na realidade pade­
cem de uma doença .

O diagnóstico dos produtores é de que os preços
sofrem de inflação, um mal que, segundo dizem,
contagiou o declinante dólar com que pagam suas

importações, como fazem com o petróleo.
Devido à inflação, tanto nos países produtores

como. nos importadores. o poder de compra de seu
"dólar cafeeiro" deteriorou-se.

'

\

de qualquer forma. a decisão da caixa de reabrir os'

financiamentos. rara imóveis novos re�presenta uma

significativa ajuda para a superação da cris� que o.

setor imobiliário vem atravessando há algum
tempo. "Só e�peramos que essa medida tenha dura­

ção prolongada e que realmente o dinheiro prome­
tido seja injeta90 no mercado imobiliário", afir-

INFORMA
HOMENAGEM PÓSTUMA

A Capemi cons'ternada com o falecimento de Olando Alves de Oliveira, corretor
de previdência privada, servindo com dedicação e lealdade a 8 anos com exclusi­
vidade a CAPEMI _. Caixa d.e Pecúlios, Pensé>es e Montepios Beneficente, presta
nessa hora sua derradeira homen)a�em ao companheiro que partiu p_ara a eterni-
dade. '\.'
Homem sério, autêntico, 'excelente profissional, de muita fibra, exemplar na

conduta e no atendimento, correto e educado junto a diréção dos órgãos averba­
do'res do, Estado de Santa Catarin'a e Paraná e aos sócios em geral, foi, sempre
incansável ao assisti-los, procurando atend.ê-Ios corn paciênci.a e dedicação.
Destacou-se na áre'a de Marketing pelos seus connecimentos técnicos e seu

p!=>der de éomunicação, colaborando com seus excelentes re�ulltados para o en­
�

grandecimento da Capemi, a quem serrypre dedicou o �elhor do,seu desempenho
profissional. ,

'Profissional exemplar, de moral inatacavél,' deixa uma lacuna difícil de ser

preenchida na equipe de corretores de previdência privàda da Capemi, particu­
larmente, nas áreas de süa atuação, nas cidades do Vale e do Alto Vale do Itàjaí,
Centro e Oeste d.e Santa Catarina e. Florianópolis.

,.
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,PRECISA:
ENCARREGADO DE. CARPINTEIROS

r

Com exp.eriência anterior comprovada em carteira mínima de 2
anos. Deverá possuir, os 2 idiom?s:' Português/Alemão. Para traba-
lhar no interior de S.ão Paulo. Ultimas condições de trabalho.

,

Enviar curriculum para Pça. Dom'José Gaspar, 134 -15.° andar- Sr.
Arnaldo - CEP 01047 - São Paulo.{,'
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Mãe.diz à

polícia que

filho foi

raptado
Joinville (Sucursal) -à

menor Ângelo Francisco
Vieira, de um ano e três me­

ses, foi raptado na noite da
última terça-feira, da residên­
cia de seus pais, localizada na

travessa Olaria, sem número
em São Francisco do Sul, por
dois elementos desconheci­
dos, quando'ele se encontrava
dormindo. Segundo a mãe da
criança, Maria Marlene
Vieira, em seu depoimento
prestado na Delegacia local,
quando eram aproximada­
mente 22 horas, havia escu­

tado um barulho numa das
janelas da sua casa, e como se

encontrava sozinha, resolveu
chamar os vizinhos, para se­

gundo ela, "prender os ladr­
ões". Todavia, quando voltou
acompanhado de mais três
pessoas, não encontrou mais a
criança que se encontrava
dormindo em seu berço ..

Ela contou ainda na Pele­
gacia, que antes de se dirigir
aos vizinhos para pedir auxí­
lio, viu dois elementos, um

moreno e um branco, nos

fundos da casa. "Eu fiquei
com medo-e corri chamar os
vizinhos, esquecendo de pro­
teger acriança", diz ela. Disse
ainda que "quando isto ocor­

reu eu estava descansando
num sofá e fiquei totalmente
sem ação quando escutei o ba­
rulho. Só podem ter levado a

criança". Ela não acredita que
a criança tenha sido raptada
por um dos seus ex-amantes.

já que ela ultimamente vivia
amasiada com Evaldo Vieira,
um operário que trabalha em

Joinville.
Mas o delegado Matos] da

Delegacia de São Francisco do
. Sul, não acre.dita muito na

versão de Maria Marlene
Vieira, afirmando que ela
possui vários amantes e que a

criança raptada possa perten-
'

cer a um deles. "A própria his­
tória contada por ela, .é bas­
tante confusa. Porque que ela
não procurou proteger a

criança quando escutou oba­
rulho, resolvendo sair de casa.
Se ela é mãe da criança, a pri­
meira coisa, que deveria fazer
era proteger seu filho e não se

preocupar em chamar os vizi-.
nhos".' .' ".

Embora afirme qu'ê'&a':; h� .��
� são de Maria Marlene Vieira,
"é muito fantasiosa", o dele­
gado Matos juntamente com

alguns policiais, resolveu rea­

lizar várias buscas nos mata­

gais próximos a cidade. "Vas­
culhamos lodos os locais con­
siderados suspeitos mas nada
encontramos. Temos alguns
elementos. suspeitos, mas não

posso revelar seus nomes, se

não atrapalha o nosso tra­

balho", afirmou.

Ladrões

levam todo

o enxoval

da
•

norva
Criciúma (Sucursal) - Edna Sal­
vador, 17 anos, noiva e que iria
contrair casamento no próximo,
sãbado.regísrrou queixa na Dele­
gacia de Polícia da Comarca de
Criciúma, por furto de úm col­
chão d,e casal de espuma e um bo­
tijão' de gás, que havia comprado
e deixado em sua futura casa.

O comissário Aderbal Coradini
registrou anteontem pela manhã
"uma queixa um pouco diferente
destas que estamos acoswmados
a receber". Edna Salvador com­
pareceu para fazer registro, "bas­
tante nervosa", pois disse que
"esta era uma das poucas coisas
que a gente tinha comprad() para
depoi ,do casamento". O colchão
e o botijão de gás estavam na fu­
tura residência do casal, locali­
zada próxima a Igreja Evangélica
do Bairro Boa Vista. O casa­

mento de Edna Salvador está
marcado para o próximo sá�ado.
PERSEGUIÇAo
E AMEAÇA

Depois de namorar um mês
com Tânia Regina Tavares, 21

, anos, Luiz Carlos Monteiro, 25
anos, não se conforma com o

término, e pensa em casamento.
Tânia Tavares viu-se forçada a

registrar queixa na Delegacia, de
Polícia da cómarca por "persegui­
ção e ameaça". A vítima diz que
"não posso mais sair de casa e

nem me divertir à vontade, pois
ele me'persegue em todos os luga­
res, me ameaçando se eu não
casar com ele".

DESAPARECIMENTO
.

'1

Maria' de Lóurdes B. de Oli­
veira registrou' n� �

Delegacia de
Polícia da Comarca o desapare­
cimento de seu marido Arnaldo
de Oliveira, 26 anos. Afirmbu ela
que "ele saiu de casa trajando jl\­
queta de COUf(1 preta, calça verde
e blusa de gola-olímpica de ·cor

bege. Ele tem cabelos ondulados
pretos". Arnaldo de Oliveira não
aparece em sua residência há um

mês e 16 dias.
.

MuI"er abordada por ser
extra -terreno'na 8R-·fOf

Criatura apresentou-se como "Dakon" - LUZ muito forte �xerceu atração sobre o

carro:

\ Maria Marlene: ref�_end�se do susto.

Maria Marlene Carvalho. 27 anos. solteira. residente em Floria­
nópolis. foi surpreendida no início da noite da última quarta-feira ..
com a aparição de um objeto não identificado e seu ocupante, que se

apresentou com "Dakon". quando viajava sozinha em seu Chevette
de placas AC-0040, para Blurnenau.

.

A estranha aparição se deu na BR-lOI. entre o quilômetro 167 e

168. próximo à ponte de Tijucas. Maria Marlene. diz que viajava
ouvindo seu rádio FM. sintonizado na novela "Salário' Mínimo".
quando, de repente. começaram a "acontecer coisas estranhas".
..

Apareceu uma luz muito forte à pequena distância - cónta Maria
Marlene -. e, em seguida. uma sombra tomou. conta de meu carro.
dando-me a impressão que o veículo estava sendo atraído para um

determinado ponto. As portas começara in a bater. e o carro tremia
. todo".

Segundo. Maria Marlene. isto tudo aconteceu rapidamente,
"Senti que estava num lugar muito alto e havia mato ao redor... ·

Nisto - conta ela -. apareceu uma criatura alta morena e de voz grave
e profunda. que se apresentou como "Dakon". cujos olhos. muito
verdes. brilhavarn como duas luzes" ..
Maria Marlene diz que ficou tremendo de, m�do e atordoada

quando manteve o contato com o ser estranho.' e que este. teria dito

que voltaria a procurá-la. através de um intermediário e que não
marcaria hora nem local para o encontro.

Tudo isto aconteceu por volta das 1.9 horas. e Maria Marlene diz

que após. o diálogó com o ser desconhecido não \ iu mais nada.
acordando mais tarde. às 8h 15m .. no box do posto da Polícia Rodo­
viária Federal, em Serraria. próximo à capital.
A moça foi socorrida pelos patrulheiros Erci Marinho. Fernando

Carminat. Aldo Souza e Manoel L. da Silva, que estavam de serviço
• naquele horário, .

-

-
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.. """""""'""'.,,�u"',.,...� e _,,- .. - __ , _ IMaria Marlene Carvalho, 27 anos.. natural de 'Criciúma. re a­

ções publica da BESC Turismo. e modelo fotográfico. considera-se
"uma pessoa muito normal". não costuma beber e não quer fazer
sensacionalismo que o fato ocorrido. "por força de minha profis-

Com' os patrulheiros Erci e' Carminat,

são, estou acostumada a aparecer em iornal e televisão, por isso não
me interessa esse lipO de promoção.

.

.

.

Ontem, Maria Marlene não foi trabalhar e passou o dia todo em
casa "refazendo-se do susto" o e confessou estar' com medo de sair
dirigindo sozinha. talo impacto que lhe causou a estranha ocorrên-
cia de quarta-feira. .

Lem�rou ainda um detalhe que continua a lhe intrigar até hoje. Seucarro nao desenvolvia velocidade como de costume emb
.

fundo no acel d "E
- , ora pisasse

. '. _era or. stou acostumada a desenvolver no asfalto uniavelocidade nao I_nfenor a l20e 140 quilômetros por hora. Mas naquele��r'�eu carro nao passava dos 60. embora eu pisasse fundo no acelera-

Disse que gostaria de 'entrar em contato com outra pessoa quetenha lido expenencla semelhante. para comprovar que "não estava
vendo cOisas .

.

DESFIGURADA

Para o patrulheiro Erci Marinho, o fato é realmente muito es­
tranho, Conta que estala na pista frente ao Posto da, PRF. quando
notou que um Chev eue se aproximava lentamente do box do.posto.
"Qaudno o carro parou abprdei a moça e vi que ela estava em estado
de choque" - explicou. "Estava muito branca. totalmente desfigu­
rada e com as mãos petrificadas. Não sei como ela chegou até o
box".

.

- Depois de um certo tempo - conta Erci Marinho -. perguntei se
estava doente e o que.lhe havia acontecido, Dai a moça êomeçou a
chorar desesperada".

Erci achou muito estranho e resolveu contar para seus cornpa­
nheiros que se encontravam no i nterior do posto. Somente depois de
algum tempo é 5lue Maria Marlene. segundo explicaram os patru-
lheiros. lhes relatou o acontecido.

.

__ ..

'Os policiais. a pedido de Maria Marlene. voltaram ao local onde
teriam ocorrido os fatos. Vasculharam tudo mas não encontraram
nada de anormal. Apenas confirmaram que a área era deserta com
muito mato nas proximidades.

Criança morre em

consequência do

temporal em P -.Alegre

Empresário áparec"e
todo esquartejado
dentro de um.a bolsa

Montevidéu - A polícia investiga o macabro assassínio oe um

empresário cujds Iiestos esquarteja:dos foram achados an(eon­
tem poucas horas depois de ter,sido denunciado seu des?pare­
cimento.

Um comunicado oficial identificou a vítima como Roberto
Saenz Gallinal, de 38 anos e contador de profissão. O empresá­
rio havia abandonado sua casa no bairro Carrasco em seu

automóvel na noite de terça-feira. Horas depois seusfamiliàres
receberam várias chamadas telefônicas de unia pessoa do sexo

masculino que lhes pediu que não se preocupassem pela ausên­
cia de Saenz Gallinat já .que este ia aparecer logo.
Segundo a polícia; a misteriosa voz não insinuou nem pediu

resgate algum,
Ao meio-dia de quarta-feira, vizinhos do Balneário Shangrila

denunciaram ter achado em um canteirq próximo do aeroporto
de Carrasco, uns 19 km a.este do centro desta CapitaL uma

bolsa contendo os braços e pernas de um homem e em uma

valize de couro o torax e a cabeça.
Irmãos do contador reconheceram que os restos do 'homem

esquartejado pertencer;n a Saenz Gallinal, cujo desapareci­
mento haviam denunciado às primeiras horas da manhã.
Não havia roupas'ou restos das mesmas junto aos pedaços do

corpo..
-

A esposa do contador disse à polícia, este havia saído de casa

após receber uma comunicação telefônica para ir a uma reunião

que ela não sabia sobre o'que era ou aonde.

Federais qpreendem
{

. "
�

.

e queImam uma

tonelada de
maconha no Norte

As di.ligências, que'começaram
há vários dias, ainda prosseguem
porque existem outras fo'ntes de

produção na mesma região. Estão
presos oito plântadores­
traficantes, inclusive duas rtJulhe­
res. Alguns dos presos est�o aco-

metidos de lepra e tuberculose,
mas mesmo assim manuseavam a

maconha. embalando-a em sacos

plásticos e de papel.
Segundo a Polícia Federal,

num dos' locais onde a maconha
era plantada, havia 56 canteiros,
de três por dois metros, cada um

com 20 pés da erva. Alguns trafi­
cantes tentaram reagir a ordem de
prisão dos agentes federais, mas

foram facilmente.dominados. Em
seu podá, foram encontrada's
cerca de 10 revólveres e' rifles,
além de armas brancas.

A maconha - que imediata­
mente foi queimada - seria

transportada para For,taleza por
rodovia e se .destinava a trafican-'
tes cujos nomes a Polícia Federal
mantém em sigilo para não preju­
dicar as investigações.

Terrorista preso em Milão
-c,

pode ser assassino de Moro
, �
•

•
•

,

"
.

Milão - A prisão de Corrado Alunnio num

apartamento situado num subúrbio de Milão, cheio
de armas e explosivos, foi considerada ontem pela
polícia como um grande avanço na luta contra as

Brigadas Vermelhas, que poderia lançar certa luz
sobre o sequestro e assassinato do ex-primeiro­
mnustro Aldo Moro depois de vários meses de in­
vestigações.
Acredita-se que Alunni, de 30 anos, é-o chefe do

grupo terrorista mais oeríaoso da Itália e era pro­
curado desde 1976 por sua suposta vinculação com
12 assassinatos; inclusive o de Moro e seus cinco
guarda-costas. "Embora não tenha participado di­
retamente nos assassinatos, poderia ter sido o idea­
lizador e planejador de muito deles". disse um ofi­
cial de polícia de Milão. Alunni nasceu em Romae
trabalhava numa empresa eletrônica de Mi1ão antes
de dedicar-se às atividades guerrilheiras clandesti­
nas em 1973. Acredita-se que em 1976 sucedeu a

Renato Cúrcio - quando este foi preso - como
chefe das Brigadas Vermelhas e levou a organização
a uma série de assassinatos, ataquese incêndios
mternacionais.

'

Fontes policiais disseram que a polícia analisava
documentos e materiais "reveladores" encontra­
dos no apartamento que Alunni tinha alugado, em
busca de informações sobre a última estratégia ado­
tadá pelas Brigadas Vermelhas e seus planos passa-
dos e futuros para ataques terroristas. ..

Os policiais não quiseram dar opinião se Alunni
� poderia estar preparando uma ação importante.

enquanto ISSO. começou uma tormenta política.
sobre a publicação' de novas cartas atribuídas a

Moro. que as teria enviado do "Cárcere do POV0"
em gue foi mantido após ser sequestrado.

\

DIZia uma carta dirigida a um amigo de Moro,
qualificada como uma das 'últimas e mais dramáticas.
"I<.ecebo um premio dos comunistas, depois da
longa marcha: a pena de morte".

i Informa-se também que a carta está datada de
dois demaio. uma semana antes de ser encontrado o
corpo de Moro crivado de balas na mala de um

automóvel estacionado 0,0 centro de Roma. O Par­
tido Comunista exigiu que o Governo mantivesse
uma posição firme e que se negasse a negociar com
-os sequestradores de Moro.' \

Na véspera de seu sequestro, o ex-Primeiro Mi­
nistrotinha conseguido um acordo com os comu­
nistas para obter apoio parlamentar, mas sem inte­
grar o gabinete. O Diário Comunista "L'Unita" diz
que a publicação das novas cartas de Moro são uma
tentativa para "ilegitimizar" o maior Partido Co­

ml.j.�js,ta do Ocidente. '

Tàinbém se originou uma controvérsia sobre um
automóvel Alfa Romeo a prova de balas presen­
teado a-Bettino Craxi, chefe do Partido Socialista
que exigiu não fosse deixada de-lado nenhuma PIO�
babilidade de salvar a vida de Moro e recentemente
questionou o compromisso democrático dos comu­
nistas. Craxi disse que entre os que lhe doaram o,
carro figuravam amigos da famíliadeMoro. .

Alluni era uma das II pessoas contra as quais foi

No apartamento do terrorista-havia fartamunição emuitas armas sofístícadas (Radiôfoto AP).

emitida ordem da prisão pelo caso de Moro. Os
cinco detidos anteriormente eram supostos cúmpli­
ces das Brigadas Vermelhas.

.

O Chefe da Polícia antiterrorista de Milão, Na­
tale Materangelis, disse que a prisão de Alunni foi
um sério golpe para a Organização Guerrilheira,
mas outro oficial adiantou que essa prisão não ex­

terminaria imediatamente as ações terroristas.
"Temos comprovado estreitos vínculos entre as

Brigadas Vermelhas e outras organizações extre­

mistas, tais.como a "Linha de Frente", que estão

prontas para apoiar e continuar os ataques das Bri­
gadas Vermelhas", disse.'

Horas depois da prisão de Alunni, três indivíduos
fizeram disparos contra os muros do novo presídio
de Turim, onde estiveram encarcerados há vários
meses membros das Brigadas Vermelhas. Os extre­
mistas também incendiaram um automóvel do con­

sulado norte-americano da mesma cidade.
Fontes policiais disseram que o estudo dos doeu­

ments apreendidos nó apartamento alugado por
Alunni há seis meses. fazendo-se passar por arqui­
teto com documentos falsos, poderia lançar certa
luz sobre o sequestro de Moro e outras ações das

Brigadas Vermelhas. .
'

Alunni recusou-se a responder perguntas.
Quando foi detido anteontem à noite, somente deu

seu nome e afirmou ser "um prisioneiro 'político e
um comoatente comunista".

?Pouco depois de amanhecer, foi levado para a

prisão San Vittore, 'onde será processado por porte
ilegal de armas, devendo ser submetido a interroga­
tórios por parte da justiça, inclusive sobre alguns
aspectos do caso de Moro .

As fontes policiais revelaram que Alunni estava
. sendo seguido desde 'agosto, quando seu esconde­
rijo foi localizado por policiais antiterroristas. Para
prendê-lo, cerca de 100 policiais cercaram a área,
utilizando metralhadoras e coletes à provas de ba­
Ias. Mas Alunninã-ofereceu resistência. A polícia
informou ainda que uma ruiva foi detida horas

depois quando bateu a portado seu .apartamento,
sem saber que os agentes da lei já estavamno inte­

. rior.
A polícia .apreendeu documentos, 14 pistolas,

duas metralhadoras, explosivos e mecanismos' de
tempo, juntamente com um manual de ínstruções
para a utilização elas armas. Também foram encon­

trados dois uniformes, um de carteiro e outro de
oficial do exército.

.

Os membros do grupo terrorista usam constan­
temente disfarce em �2� �,ções mais importantes.
Os que 'sequestraram M.oro e mataram seus

- guarda-costas em Romá usàvarn uniformes.de pilo-
tos de uma empresa aérea.,

11 •

A polícia informou que no momento de sua pri­
são, Alunni "parecia outra pessoa, muito diferente
do jovem barbado e com olheiras, como é conve­

cido ãtravés de suas fotografias". Tinha lentes de
'contato e não usava barba, nem bigode.

,

Sua habilidade para caracterizar-se foi um impor­
tante fator em sua fuga há dois anos em Pavia,
momento antes da polícia chegar a seu esconderijo.

I

Avião cai nas Filipinas 'e
mata mais de

.'

30 passageiros

Aeronave ficou praticamente partida em dois pedaços (Radiofoto AP),

..

vinha à polícia. A audiência
durou apenas 3 minutos.

A autópsia realizada ano

teontem no cadáver confir­
mou que Marcov faleceu de

septicemia, mas não pode
determinar ainda qual foi a
causa do seu envenena­

mento sanguíneo.
Peritos da polícia e espe­

cialista em guerra bacterio­
lógica e .química examinallJ
mostras de tecido do cadá­
ver de Marcov.

Manila'- Pelo menos 32pessoas morreram ontem quando
um avião da Força Aérea Filipina designado para o presidente
filipino Ferdinand E. Marcos caiu soore uma série de cas�s e foi

parar, destroçado, numa laguna pouco profunda, enquanto
procurava aterrissar. em meio li uma tempestadade.

Porta-vozes governamentais disseram qUe nem Martos nem

suamulher Imelda estavam a bordo do avião, que trazia de

regresso a ManilIa membros de sua guarda de proteção e.

jornalistas, vindos do Norte das Filipinas, onde 'O presidente
comemorou esta semana seu 610 aniversário.
O vice-comandante da Força Aérea, brigadeiro general Er­

nesto Bueno, disse que foram encontrados 17 cadáveres. mui­
tos deles mutilados e irreconhecíveis, toram extraídos de mais

. de uma dezenas dt; casas destruídas pelo/aviãóem sua queda,
disse Luis Marquez, funCionário· municipal local.
Um dos sobreviventes foi o brigadeiro General Francisco

Romualdez, assistente especial do Ministro da Defesa, Juan
Ponce Enrile e irmão'da Sra. Marcos. Bueno respondeu "abso-
lutamente não" quando lhe perguntaram se Ponce Enrile estava

,
.

a bordo do avião. j

Um Coronel da Força Aérea que pediu para não ser identifi-
" ;.

cada disse que era possível que se achassem mais cadáveres, I

uma vez removida a fuselagem, partida ao meio. �
Testemunhas disseram que o avião aparentemente se chocou í

contra uma palmeira, depois da quedá de' um raio, e iogo se

precipitou sobre as casas .indo parar numa laguna. Um dos
motores do Fokker foi encontrado dentro de uma das-t:asas, a

, menos de 50 metros do local onde se achava a fuselagelU,
destroçada após uma explosão. A cauda do aparelho, �ntre­

tanto, permaneceu intacta, podendo se ver a insígnia presiden-
cial e a bandeira filipina. .

,

Um Dorta-vqz da força Aérea disse que iam a bordo do
aparelho cerca de 21 pessoas. Mas Bueno disse que havia 6

. sobreviventes, inclusive Romualdez, o que, se acrescentando ao
total dos mortos (17),- significaria que iam a bordo pelo menos
23 pessoas.

'

Continua o mistério do homem

assassinado com guarda-chuva

damente o caso com vocês c anos, disse ontem estar can-

o patologista". vencida de que seu marido

Nevill aceitou que a foi assassinado devido aos

vestigação do caso fosse programas radiofônicos

suspensa até o dia 12 de noe . quepreparava para serem

�embro e disse que isso con- divlol.lgados na Bulgária.

Londres -:- O cadáver do

.

exilado búlgaro Georgi
Marcov, não será entregue a

seus parentes até que as au­

toridades terminem a Lnves­

tigação de sua morte, ocor­
rida em circunstâncias mis­

teriosas, segundo decidiu
ontem o médico legista.
Marcov, de 49 anos, mor­

reu na segunda-feira dé sep­
ticemia, uma forma de en­

venenamento sanguíneo
causada: por bactérias, 4 dias
depois de ser golpeado. na
perna com a ponta dt;! um

guarda-chuvas próximo a

Briths Broadcasting System
(BBC), emissora para a ,qual'
trabalhava.

O autor de programas ra�

dibfônicos'e dramaturgo,

que decidiu ficar no Oci­
dente durante uma visita à

Itália, em 1969. disse a um

amigo ém seu leito de en-
.

fermo que fora envenenado
e que o homem com sotaque
estrangeiro que o atingira
com o guarda-chuvas era o'·

assassino.
O médico legista, Gavin

Thurston, disse a J im 'Nevill,
chefe da Unidade AntIterro­
rista da Scotland Yard, que
investiga a h10rte de Mar-'
bov: "Não vou entregar o ca­

dáver sem discutir detalha-

Porto Alegre - Ventos de até 108 kni por hora, acompa­
nhado de chuvas. atingiram na madrugada de ontem a grande
Porto Alegre e municípios do interior do Estado. causando a

mort� de Paulo Roberto Pacheco da Silva de 1,0 anos, esmagado. Fortaleza - Agentes da Poli­
por uma figueira de sete metros de altura e 2,20 m de diâmetro, cia Federal localizaram e destrui­
que desabou sobre sua casa. no município de Viarnão , a 24 km ram COOl fogo uma tonelada de
desta capital. . maconha que seria posta à venda

Paulo Roberto, seus pais e mais duas crianças estavam dor- nesta Capital por uma rede de tra­
mindo, as 4h, na sua residência de três peças, na rua "E" Nr.?
89 f ficantes. alguns dos quais foram

" undos na Vila Gaúcha Velha, uma das 127 do município"
que ontem comemorou 237 anos de emancipação. Nilo da Silva presos em flagrante, quando em­

e sua mulher, Marilia Pacheco da Silva, grávida de seis meses,
balavam erva. A Superintendêrr­

falaram muito pouco à polícia horas depois". A gente só lembra cia Regional do/Departamento de

da árvore dentro de casa, do barulho horrível e da chuva. E do Polícia Federal ,indicou, apenas,
nosso filho alí morto. esmagado".

.

que a maconha foi localizada em

Além da grande Porto Alegre, o temporal causou prejuízos municípios situados ao longo da

no.htoral, onde em Tramandaí ventos de até 118 km por hora,
divisa com o Piauí, no sudoeste

segundo a estação local do D_epartamento de' Portos, Rios e cearense.

Canais, destelharam 200 casas de veraneio e mais 500 em outros
balneários do litoral.

Na capital, a zona'sul foi a mais atingida, tendo a prefeitura
constatado que cerca de 70 árvores foram arrancadas, 20 auto­
móveis danificados, 35 painéis de propaganda inutilizados e

'cortes de energia elétrica em vários bairros 'da ddáde.

,

Sua viúva, Annabel, de 36
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Cruzeiro vol,tá ao Brasil
com um 'saldo, positivo'.

Pela 'I'Vhojevnovaluta
de .Ali e Leon Spinks

de salão

no grupo B
, ,

•

Belo Horizonte - Após mais de um mês em
excursão a delegação do Cruzeiro retorna hoje

-

com um saldo positivo nos 12 jogos que dispu­
tou em campos da Espanha, Itália, Estados
Unidos e América Central: 10 vitórias, .um em­

pate e UMa derrota, com 23 gols a favor e-sete
contra. Mastambém traz um problema de con­
tusão de Nelinho e duas revelações: o goleiro
Luis Antonio, e o-lateral esquerdo Angelo.
A diretoria cruzeirense preferiu perder o valor

das duas cotas a que teria direito se quisesse
disputarmais-dois jogos na Venezuela, a colocar
em risco a boa preparação para o campeonato
mineiro, conseguida na excursão.

E que o Cruzeiro estréia na próxima terça­
feira, dia 19, no certame mineiro contra o Araxá
no Mineirão .. Tão logo a delegação desernbar­
que hoje cedo no 'aeroporto da Pampulha os

· jogadores serão liberados até segunda-feira.

Em seus jogos no exterior, apesar da ausência
. de Nelinho desde o segundo deles, contundido
na coluna, o técnico Zé Duarte pode constatar o
bom futebol de dois jogadores. Um deles é o

goleiro Luis Antonio que chegou ao clube com a

difícil incumbência de substituir a Raul.
A outra revelação é o lateral esquerdo An­

gelo, Nos juvenis do Cruzeiro há três anos. An­
gelo jamais teve oportunidade no time titular e

vinha sendo emprestado a clubes do interior
paulista e Fluminense, como a Ponte Preta Bo­
tafogo, de Ribeirão Preto e Volta Redond�, Zé
Duarte.resolveu dar-lhe chance e ele a aprovei­
tou, demonstrando ser excelente cobrador de
faltas com a ausência' de Nelinho. Durante a

excursão, o Cruzeiro àpresentou ainda a 'volta
dos pontas Eduardo e Joãozinho, principal­
mente o último, que, além de melhor do time,
foi o seu artilheiro.

. Nova Orleans - Mo­
hammed Ali tentará ser o

primeiro a ganhar pela ter­

ceira -vez o campeonato de
pesos pesados hoje a noite
contra Leon Spinks numa
luta que poderá ser a última'
da carreira mais espetacular
da história dos desportes.
"Esta será minha última

luta", disse Ali, "não posso
continuar por muito'
tempo, nem que queira".
Mas se ele vencer hoje po­
derá mudar de opinião por
"uma luta mais". Ali já
anunciou que abandonará o

box anteriormente.

Na opinião do público em

geral, Ali será o vencedor da
luta, e a impressão que se

tem é de que Spinks é o desa­
fiante e Ali o campeão. Mas

.

o verdadeiro campeão não
se aborrece com isso: "a
única diferen9l entre essa

luta e a outra e que agora eu

tentarei manter o título e

não "conseguí-Io". Afirmou
Spinks "mas não-faço prog­
nósticos, vencerá o melhor".

,

Spi nks , uma suposta
"ovelha" com sete lutas pro­
fissionais "foi mandado ao

matadouro" em Las Vegas,
a 15 de fevereiro passado,
para disputar o título. de

campeão com Mohammed
Ali. Venceu por pontos.
A ! 8 de março o comitê

mundial de boxe retirou seu

reconhecimento do título de

Spinks porque ele deixou de
lutar contra, Kén Norton,
segundo estava progra­
mado, e Norton' foi decla­
rado campeão pelo CMB.
Agora, Larry Homes é o

campeão do CMB, en-

começa

sábado
Itajaí (Sucursal) - A Federa­
ção Catarinense de Futebol de
Salão: marcou para este final
de semana, em Itajaí, a dis­

puta dos jogos válidos pelo
grupo "B" dó Campeonato
Estadual da modalidade, en­
volvendo os representantes de
Itajaí e Blumenau rias catego-:
rias juvenil e adulto.
A jornada salonística co­

meçará sábado,' às I? noras.
no Ginásio Ivo Silveira, en­

volvendo no primeiro jogo
TIPSO e AABB e Engelec x

Guarani na categoria juvenil.
Nos adultos o Scorpius vai en­
frentar o Três Peixinhos, jo­
gando na partida seguinte
PI PSO x Guarani,'

.

Domingo pela manhã o

campeonato terá sequência
com os jogos entre Engelex x

AABB. PIPSO x Guarani nos

juvenis e PI PSO x Três Peixi­
nhos .e Engelec x Gurani nos
adultos,

-

A FCFS determinou para
os dias 23 e 24 próximos os

jogos entre as mesmas equipes,
somente com a inversão do
mando de cidade. quanto os

times de Itajaí vão a Blurne­
nau, Naquela cidade os jogos
serão disputados no Galegão.

.�arpov
leva

p�quena

�antagem

no 460. lance

Baguio • o campeão Anatoly
Karpov e seu desafiante Viê­
ror Korchnoi suspenderam
ontem na jogada 46 sua vigt
sima segunda: partida pelo
Torneio' Mundial de Xadrez:
Karpov, que joga com as

brancas, levava uma pequena
vantagem em suas posições. A
partida foi adiada até hoje..
quando Korchnoi "selou

.

sua

jogada de número 47, O carn­

peão soviético, de 27 anos, .

leva uma vantagem.de quatro
partidas contra duas, embora
Korchnoi, russo de 47 anos

asilado no ocidente, tenha
conseguido ontem uma vitó-

Sport ,pediu a' paralisa�ão
r

do campeonato
pern,ambucano

. '� .

Recife - O Sport Club de Recife deu entrada
na Federação Pernambucana de Futebol, ofício
solicitando a imediata paralisação docarnpeo-

·
nato de profissionais. sob a alegação de que os

clubes participantes não estão com alvará de
·

funcionamento.expedido pelo Conselho Nacio­
nal de Desportos.
O presidente do Sport Jarbas Guimarães deu

a conhecer o teor do ofício. à noite. e na ocasião
frisou que "a única agremiação com alvará é o

"Sport, justamente aquela que está ausente do

campeonato". E aproveitou para criticar o pre­
sidente da FPF. Rubem Moreira. que não se

encontra em Recife,

Segundo Jarbas Guimarães. os estatutos da
FP.F e a regulamentação do CND permitem

,

pedir a imediata 'paralisação do campeonato. e

nesse caso, os atletas dos.clubes irregulares estão
automaticamente descontratados e as agremia­
ções tem 90 dias para vendê-los sob pena de dar
passe livre a todos, Explicou que caso a FPF ou

CND não paralisem o certame. o Sport o poderá
fazer através da Justiça Comum.

Ontem a pesagem, hoje a partir de

23 horas nova luta de Ali e Spinks,

que irão mais de sessenta mil
pessoas ao superdome.
Ali parace estar em boas

condições: ontem pesou ofi­
cialmente 100,24kg en­

quanto Sflinks pesou 91.

O primeiro título de Ali
foi há 14· anos e sete meses,
quando venceu Sonny Lis­
ton por nocaute, em sete as­

saltos. Quando negou-se a

prestar o serviço militar, em
1967, 'perdeu o título,
recuperando-o em 1974, ao
vencer também por nocaute,
a George Foreman.

quanto Spinks continua
sendo o campeão da Asso­
ciação Mundial de Boxe.
Entretanto, muitos consi-..,.

deram Spinks co�o virtual
campeão, inclusive Ali, que
afirmou:' "quando ele mI;

venceu, sagrou-se campeão
do mundo inteiro, Larry é
um campeão de papel".
A estação de televisão

ABC estima que somente.
nos Estados Unidos 75
milhões de pessoas verão

(a "luta que será televisada.
enquanto Louisiana Sports
Inc., o promotor local, disse

ria. ,

O primeiro que conseguir
.seis vitória ficará com o título
e com mais 350 mil dólares de
bolsa. O perdedor receberá
200 mildólares,
Karpov abriu ontem com

peão-quatro-rei. Korchnoi
utilizou uma defesa francesa -

uma variação empregada em

sete ocasiões contra Karpv em

1974. Aquelas sete partidas
terminaram empatadas. em­

bora Karpov tenha vencido a

série de �4 encontros por três a

• dois.e 19 empates.
-

i No atual torneio, os dois
, I jogadores desenvolveram

i

uma defesa francesa numa

ocasião - sua partida 66 - que
também terminou empatada.
Karpov e Korchnoi jogaram
com bastante equilibrio 'nos
primeiros movimentos da par­
tida de ontem até que Korch­
noi sacrificou um peão ao

levá-lo-a cinco-dama em seu

movimento 26. A captura do
peão por parte do. campeão

: deu momentaneamente maior Um dos melhores pilotos de
, mobilidade às .peças do desa- Santa Catarina. tendo sido o ca-I

l fiante, mas o campeão conso- tarinense melhor classificado no

lidou sua posição e intensifi- recente campeonato brasileiro.
-

id
Marco Antonio DI Bernardi.

cou sua pressao na partt a. -

ide' .

e;.p,e '-" '''". "., • ·a.., 'v"""" nao·tem'tl (') multa sorte nesta
� ��rp,0;Y Jogou. mu\!,!? ,oe_m temporada,
depois dos sacrifício do peao Na primeira etapa. em Lages.
de Korchnoi, disse o grande teve problemas de motor. Na
mestre britãnico Michael
Stean, assessor de Korchnoi.
"É indiscutível que as brancas.
estão em vantagem". acentuou.

O dirigente Paulo Germano do Náutico. disse
que não temia tal atitude do Sport porque-o seu

clube está regularizado acrescentando que "o

Sport deveria ficar no seu lugar, ou seja. no

anonimato", Também os dirigentes do Santa
Cruz afirmaram que o clube está regularizado
não tendo portanto cabimento tal atitude do
Spor!.

Di Bernardi espera repetir
vitória na pista de Itajaí

Marco Antonio Di Bernardi.
com seus motores muiio bem
preparados por "Nelsirrho", e

que estão andando rápido nos
treinos realizados pela equipe
Conservas Pop. na própria pista
da Sociedade Guarapi espera
repetir �o domingo. em ltajaí. a
boa vuona conquistada na úl-'
tima etapa do catarinense de
�art. em Chapecó, por sinal. a
unlca .desta temporada.

.

segunda. em Criciúrna foi abal­
roado por Cláudio Simão. que­
brando uma clavícula e ficando.
assim. fora da terceira etapa. Na
quarta rodada do campeonato.
em ltajaí. voltou a se defrontar
com problemas mecânicos e na

quinta. com já acertado -

.motor e chassis -. venceu com
grande categoria. dominandoas
duas baterias da prova de
ponta-à-ponta.

o que Significa 33 pontos a

serem disputados. .

As chances de vitória de
Marco Antonio no próximo
domingo são muito boas. isso
porque "Nelsinho" Di Bernardi.
chefe da escuderia Pop e prepa­
rador de seus motores. tem le­
vado a equipe. quase lodos os

sábados. para treinamentos na .'

pista itajaiense. acertando o seu 'rando" numtempo para ganhar
kart para aquele circuito. que é a prova de domingo. estando
um 'dos que mais 'exige dos car- cotado como um dos seus favo-
·ros. pelo seu piso e suas curvas. ritos.

Com esses treinos. Marco A equipe Conservas Pop es-

Antonio passou a dominar tará seguindo para ltajaí no sá-
,

ainda mais o Iraçado da pista. bado, pela manhã. para os acer-

na qual está andando muito to;;Jinais",cOI;n vistasaos treinos,
bem e ernbora.a equipe venha oficiais da tarde. quando espera'
fazendo segredo do tempo ob-: obter a "pole-position", fator
tido pelo seu piloto. transpirou importante para uma vitória na

nos boxes que o mesmo está ·.'vi- pista de Itajaí.

AVAl FUTEBOL CLUBE

o piloto florianopolitano.
com a vitória de Chapecó. pas­
sou a ocupar a oitava posição no

campeonato. somando agosa 21
pontos. 18 a menos do que-o-!
líder Cláudio Si'tlião'rhil' ! á'i1iltnt'-

,

com possibilidades de chegar ao
título. pois faltam três corridas
para-0 término do campeonato.

CONSElHO�,D;EL1�ERAll.V"Qi,)
EDITAL DE CONVOCAÇÃO :2

Pelo presente, são convidados os senhores conselheiroS do AVAl FC. a se reunirem em

Assembléia Geral Extraordinária, a realizar-se no dia 16 do corrente, sábado, às 16,00 horas
em sua sede social, à Rua Bocaiúva s/n.v, para deliberarem' sobre a seguinte:

Ordem do DiaRepresentante de Joinville desistiu
nanciador dos carros. Os chas­
sis e motores vinham de São
Paulo. tudo por conta de Bencz.
e Pinheiro Filho estreou em seu

lugar com bastante sucesso. ele
iniciou o campeonato de 1976
na terceira fase. venceu a.quarta
e tornou-se a grande esperança
de Joinville quando, em 1977.
chegou junto a Marco Antonio
.Adamern, de Caçador. com 47

. pontos. Empatados. Adamem
foi proclamado campeão por
números de vitórias, .e Os­
waldo ficou em vice:
Agora, sem pàtrocinador,

Oswaldo passa o dia 'na ofi­
cina juntamente com o pai e

Joinville (Sucursal) - Oswaldo
Pinheiro Filho. o úriico repre­
sentante de Joinyille nó Cam­
peonato estadual de Kart.
abandonou definitivamente as

disputas deste ano e dificilmente
retornará as pistas. pois a única

empresa que o patrocinava. os

'Supermercados Riachuelo, cor­
tou os 5 mil cruzeiros de ajuda
de. custo ao corredor.

.

Oswaldo Pinheiro Filho che­

gou a participar das quatro pri­
meiras provas de Criciúrna ,

Chapecó. Lages e ltajai. mas

deixou de correr na primeira da

segunda fase· porque o Super­
mercado Riachuelo. a título' de

contenção de despesas. cortou a

ajuda. Mesmo assim.' confor­
mado com a situação. mas

ainda com bastante vontade de
correr. Pinheiro Filho tentou
sem sucesso na última quarta­
feira ganhar apenas um jogo de
pneus para montar o kart e cor­
rer em ltajaí neste domingo.
Ontem ele estava novamente

conformado em sua oficina, ga­
rantindo que "não faltou von­

tade. mas sim interesse de qual­
quer empresa de Joinville".
Oswaldo começou há três

anos. em 1976. quando era me­

cânico e substituiu a Roberto
Bencz que era o corredor e fi-

tem esperança de voltar às
pistas assim que surgir uma
empresa disposta a financiar
suas viagens e 'manutenção
dos karts. "Do Riachuelo eu

.

ganhava cinco mil por mês
que mal davam para suprir as
despesas, e às vezes tive que
colocar' do meu bolso.
Quando cortaram o' patrocí-:
nio, guardei os 4 chassis e

Cinco 'motores. Mesmo com

bastante esforço meu � do
Roberto Bencz, Joínville vai
ficar agora sem .representante
no estadual de Kart, até que

apa,�eça algém disposto 'li aju­
dar.

1) Eleição da Diretoria.
2) Apreciação das diretrizes gerais para o próximo ano.

;3) AssuntosGerais.'
'

Florianópolis, 14 de setembro de 1978
. José Matusalém Comelli
Presidente do Conselho Deliberátivo

CONSELHEIROS ELEITOS PARA O BIÊNIO 1978/80

A PARTIDÁ

Korchnoi
Pretas

P3R
P40

P4BO

fRXP
B2D

B2R
C3BR

o-o
TIR

BXP
D4T (xeque)
OXB

P3CO
COXC

C5R
OXO

C03B
C4B
C3R
P4CO

P3TO

P4TO

'TOIC
. P3T
TOIB'
P50
C40
P5

T2R

C4C
C3B·
CXPT
T20

CXC
TIT

.C4C

C5R
P5T

TIR
TXP

CXT
T8R (xeque)
CIR
P6T
T2R

T7R (xeque)
(jogada selada)

Karpov
Brancas
r. NR
2. P40
3. C20
4, PRXP

5. B5C (xeque)
6. 02R (xeque)
7, PXP
8. C3C
,9. B3R
10. T3B

,;: Il. CXB

',: 12. D20'

: 13. 0-0-0'
* 14, CXs.
, 15. RIC

16. D3D
17. TXb
18: P3TR

j
19. T (3) 10

i 20. P3B

: 2l. C40
, 22. C2B

� 23. -[3D,
, 24, TRI.D
I 25, P4BR
; 26, PCR
: 27. PXP
: 28. TiBR
'; 29. B2D
! 30, P5B
: 3l. C3R '

: 32, PSD

: 33, P60

,: 34. C50

I: 35. TXC

; 36, B3R i
j 37. B6C
, 38.·, ':T O) 10
, 39. T (5) 40'
.40.TXP

'i 41. JXT
� 42, B7B
; 43, R2B
t 44. B5T
: 45. T8C
I
46, B4C

I
47: R3D
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- Adolfo M. Carnil!i
- Alcebiades Brezola
- Alcenor D. Cardoso
- Aldo Kunn
- Alexa)1dre Evangelista
- Aloysio G. Costa
- Alysio S. Oliveira
- Altamiro Philippi

,
- Amauri Silva
-:- Amaury M. Zimermann
- Ama�ry Menezes
- Amaury C. Neves
- Antonio Dias
- Antonio J. Salum
- Antonio Koerich
- Apostolo S. Diamantaras
- Arnaldo Dutra
- Arnaldo Borlin
- Aroldo Pessi
- Ayrton Ramalho
- Alcino Vieira

.

- Baldicero Filomeno
- Celso N. Lopes
- Celso Ramos
- Celso Ramos FiJho
- Cél io Soares
-,Cesar B. Gomes
- Cid Gomes
- Cláudio Ávila da Silva
- Celso Acácio MOTeira
- Cairo Bueno de Oliveira
- Dalmir J. Rocha
- Deodato Gil
- Dinarte A. Borba
- Dinarte J. Borba
- David Ferreira Lima
- Edson A. Pereira·

, - Edgar Rutkoski
- Edio Unes de Souza,
- Edson dos Santos
- Ed;'son Pinto Salum,
- Edson Boos Schmidt
- Emidio Amorim Verissimo
- Esperidião Amin H. Filho
- Fausto N. Botelho
- Fernando F. C. Bastos
- Francisc0 A. Grillo
- Frederico Veras
- Fúlvio Vieira
- Galvino Sandrini

-r- Heitor F. L. Steiner
- Hélio Lance-
- HéliO Balstaedt
- Hercilio Livramento
- Henrique Wendhausen
- João Salúm
- Hi Idebrando A. dos Santos
- Irineu Comelli Jun,or

.

- Idálio A. Rocha
- Ivo'Gasparino da Silva
- Ivani L. dos Santos
_;_ Ivo Rosa
-: José Valerim
- José H. dos Santos
--'- Jaymor Guimarães Colaço
- João Gasparino da Silva
- João B. Bonassis
- João Mafra
- João J. de Lima
- José Carlos Muller
- J.osé F. Caldeira Bastos
- José Matusalem Comelli
- José Nazareno Vieira,
� José Correa Hulse
-José Amon.m
� Joel Lange
- Jorge H. Barbato
- Jorge Daux Filho
- Jacy J. Casagrande
- Jairo Nunes de Souza
:_ Jaime Carneiro Teixeira
- Jarbas B. de Castro Filho
- Lourival Dutra
- Lourival Pedro da Costa
- Lourival Vieira
-- Luiz Areas Horn
- Luiz T. Tancredo

.

- Luiz Carlos Espindola
- Luiz Caon C. Waltrick
- Juarez F: Medeiros
- Jorge Sal.um
- José Wittinrich
- Manoel Vidal Pereira
- Murilo Pereira Lima

,
- Marcilio J. S. Guimarães Colaço
- Márcio L. Medeiros Filho
- Mário Goedert
- Mário F. Caldeira Bastos
- Manoel ,Cordeiro
- Manoel dos Santos Dias

� Nauro L. Guimarães Cotaco
- Nain J. Nicolau Filho
- Newton Ramos
- Nelson Di Bernardi
- Nelson Murilo Alves'
- Nelson Santiago de Andrade
- Nereu do Vale Pereira
- Nilton J. de Andrade
- Nilton E. da Silva
- Norberto Gassenferth
-'Odilon Furtado Filho
- Osni Meira

.

- Osmar A. Schlindwein
- Osmar Meira
- Osvaldir Schweitzre
- Newton Ramos Filho
- Paulo Lange
'- Paulo Edson da Rosa
- Pedro H. dos Santos
- Pedro Soares de Oliveira
- Pedro Soares de Oliveira Filho
- Raimundo José Amboni
-, Rubens Lange
- Saul.Oliveira
- Saulo Nunes de Souza
- S$rgio R. Baasch Luz
- Sérgio Francalazzi
- Stelino Montenegro de 01iveira
.,...: Tercio ·Gama
- Tert�liano X. de Brito
- Paulo Ferreira Lima
- Paulo Roberto Pereira Oliveira·
- Renato Silveira
- Raimundo Vieira Filho
- Roberto Silva
- Valmir Martins
- Valdemar Henrique Dias
- Valter Barros da Silva
- Valter Manoel Gomes
- Valnei Medeiros
� Walter José dos Santos
- Valério José Mattos
- Walter Koerich
- Walmor D. Moraes
- Walter Amadei da Silva
- Waldir Vidàl
- Walmor Gomes Soares
- Walmor Zommer Garcia
- Vilmar Ludvig
- Waldemar José dos Santos

Ago:ra "vocêpode contar,com ,agente em

Rua Ma.l. Deodoro, 343

A ·mais nova agência do

.
"

Florianópolis, 14 de setembro de 1978
./(') Banco da gente.
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_o ESTADO - 15 de setembro de 1971

Zenon, sem dúvida, é o jogador catarinense de maior
destaque hoje no futebol brasileiro. Não·é por nadaQue ele
(certamente· a contragosto) participou de um encontro
ontem em Brasília no gabinete do general João Baptista
Figueiredo, onde QS políticos catarinenses, inclusive o fu­
turo governador doEstado, trataram de fatu,ar omáximo em
cima do prestigio do rapaz que recém começa a sentir os
efeitos do estrelismo .. Pena que Zenon tenha sido envol­
vido nessa trama toda. Digo assim porque quando eonsul­
tàdo sobre a possibilidade de liberar seu meia cancha, o
Guarani hesitou. Afinal, está envolvido com a dísnuta do
campeonal9 paulista e

.

não pode prescindir de seus melho­
res jogadore� qualquer que seja o pretexto, muito menos

quando for para atender interesses políticos. Mas, vivemos
no país do jeitinho e nadamelhor do que a própria Federa­
ção Catarinense (é por isso que Giuliari também. está em

Brasília) para solucionar o impasse. De Floríanôpolís, um
telefonema para o Almirante Heleno Nunes e dele ootro tele­
fonema para CampiJ1as. Só então Zenon foi "liberado"
para integrar à comitiva' catarinense que esteve ontem com

o general Figueiredo. O Guarani, sem o seu craque, empa­
tou quarta-feira em Ribeirão Preto com o Botafogo mas não
pode reclamar, Ele estava "vestindo (?) a camisa de Santa
Catarina.

.

•
João Salurn desmente cate- estabelecer uma escala pro-

goricamente mas. ele' é o que o gressiva de prêmios mas aler-
Mário Ignáci<J..Cole� já ape- tados em tempo sobre a invia-

lidou de "biombo", 'Lina.espé- bilidade financeira do plano,
cie de contato entre os jogado- acabaram desistindo e acei­

res e a direção do Avai, Sua tando a sugestão do Salum.

experiência no futebol, graças a Isto só vai funcionar, parece,
trabalhosa gestão 1975/1976, durante o' hexagonal, se o

permitiu já providências práti- Avai estiver Iá, é claro. Mas,
cas . como, por nesse caso, qualquer prêmio
"exemplo, a fixação em lU\} que. for estipulado será bem.
,truzeiros doprêmio por vitó- empregado pois valerá a dis­

'nas. Os dirigentes pretendiam _puta .lo título.

•
Seria interessante e traria bastante resultado prático'se a

. Federação Catarínense instituisse oexame antidoping pára
jogos do campeonato catarinense. A bolinha corre solta e

muitos
'

vestiários e faz-se cada vez mais necessária uma medida
saneadora neste sentido. Pelo custo sabe-se da impraticabi­
lidade da aplicação do anti-doping com muita frequência.
Mas bem que' a FCF poderia dar uma incerta em determi­
nados jogos, Muito time, garanto, não teria condições de
correr 45 minutos.

•
o Fluminense
vai devolver'

Nunes ao Santa
Cruz. Neinha,
seu reserva,

está
.

mareando
mais gols.

Três grenais em
dez dias, seis
gols mareados,

quatro deles por catarinenses:
Falcão, Valdomiro,

Tonho e
.

Renato Sá.

•
Ramos da Sríva para apitar
esta partida. E vejo nisso uma

atitude bastante irracional da
Cocaf. Por que não escalar
outro árbitro 'para este jogo

ção ou nãó da partida entre em Blurnenau? É o time de

Palmeiras e Figueirense. De problema que Pedro Lopes
qualquer forma. o Dalmo es- poderia tranquilamente evi-

tará hoje no estádio Aderbal taro

• •
O Inter de Lages pensou na possibilidade de 'contratar

Claudiomiro, um centro avante que prometeu muito como

jogador do Internacional de Porto Alegre. Problemas de
obesidade e outros impediram que ele se tomasse um dos
.rnelhores jogadores da posição no país. Em Lages mesmo

é que aqueles' "outros" problemas 'complicariam a vida do
'Claudiomiro:' ,'" .,\ PIT.'I (. '''''' ',"-, "ln""�" I �

O presidente da Liga Blu­
menauense se encarregou de
tirar do Dalmo Bozzano a res­

ponsabilidade sobre a realiza-

•
Ainda hoje as agências noticiosas estão divulgando informa­

ções sobre a morte de Ronnie Peterson e sua repercussão. As

investigações podem acabar culpando o piloto novato Ricardo
Parresse, o diretor do Grànde Prêmio.da Itália e o circuito de
Monza, Mas pensem um pouquinho sobre a responsabilidade
do Colie Chapmann, o super-homem da Lotus. Ele detém todos
os poderes sobre a equipe e determinou que Peterson não podia
derrotar Andretti, Os especialistas em automobilismo e que
acompanham de perto o. circo da Fórmula I vinham notando
que todas as atenções de mecânicos eram para o carro do piloto
número I da Lotus, ou seja, Mário Andretti. Na véspera da
corrida em Monza. Ronnie Peterson bateu com seu carro e foi
para a pista no dia seguinte com um que talvez (e isto as investi­
gações é que vão' dizer) não tivesse nem mesmo a cobertura de
borracha que protege os tanques de gasolina. Ninguém esquece
que o carro do piloto sueco explodiu logo após a colisão com o

guard-rail. As deduções obviamente levam a só lima pessoa, e

não a tantas e a circuitos como pretendem as primeiras informa­
ções sobre o inquérito instaurado.

.
-

Falei do Inter mas não posso esquecer do Marcíflo
Dias; justamente o-time que tem se caracterizado nos últi­
mos campeonatos pela indisciplina. O que Itajaí tem que
outras cidades do interior não possuem?

Mário Medaglia

_ .. _- -

=---

Figueirense viajoU sem
saber da transferência

formar:
- O campo está impraticável.

Vou fazer uso de um direito que
confere o regulamento do cam­

peonato e transferir o jogo para
amanhã.

-

ERA TARDE
Quase a mesma hora, infeliz­

mente, a delegação do Figuei­
rense estava embarcando no ôni­
bus especialmente fretado para a

viagem à Bluinenau, e ninguém
imaginava que a partida estava

transferida. Afinal, o campo do
Scarpelli, apesar de Florianópolis
também ser assolada por chuvas
desde a manhã, tinha condições,

.
de jogo.

E só uma hora mais tarde, por
volta de I 8h30min, é que o presi­
dente do Figueirense, Luis Carlos
Bezerra, era notificado da trans­

ferência do jogo, quando o ônibus
da delegação devia estar a meia

viagem. Bezerra tin/ha certeza de

que o time começaria ontem a

campanha pelo terceira etapa do

campeonato, e por isso custou a

acreditar no que o repórter lhe
contava:

-

- Não é possível. pelo amor de
Deus, não me diga isso.
Com mais argumentos, ele

ficou certo da veracidade da in-

formação - e foi então que co­

mentou: "É muito azar mesmo.

Estamos disputando um cam­

peonato deficitário. ainda nos

acontece mais urria dessas". Ele
referia-se ao fato de ser o segundo
Jogo consecutivo transferido de
um dia para o outro. o que im­

plica em mais despesas. e justa­
mente em Jogos fora de Florianó­

polis, quando o clube não tem

participação na renda.
Mas foi quando concluiu que.

pela hora. a delegação já saira

mesmo que Bezerra se perturbou .

.. Barbaridade é o pessoal chegar
lá. voltar hoje (ontem). para ir

novamente amanhá (hoje). E
.\ amos ter que fazer isto por con-

_ tenção de despesas" - ele assegu-
rava. a contragosto.
Tudo para evitar o pagamento

de uma diária para cada membro

joinville (Sucursal) - Adotando um esquema
bem ofensivo durante os 90 minutos de partida o

Joinville conseguiu um' excelente resultado na noite
de ontem em seu estádio derrotando o Operário de
Mafra por 4 x O; gols de Wagner aos 15 minutos do
primeiro tempo e João Carlos (contra), aos 13.
Italiano aos 25'e 40 do segundo tempo.
Durante toda a partida o Joinville sempre foi

melhor que o Operário, tanto no setor defensivo,
apesar da saída de Wagner por contusão', e entrada
de Paulinho, corno no meio de campo e ataque.
O primeiro gol, de Wagner, surgiu aos 12 minu­

tos de urri escanteio que foi bem aparado de cabeça
na marca do pênalti, com poucas chances de defesa
para Alcione. O segundo veio aos 13 minutos da
segunda etapa. Zé Amaro penetrou bem, chutou

da delegação, e o aluguei do ôni­
bus por mais um dia completo,
segundo o presidente, que só
ficou com a pergunta a fazer aos

dirigentes do Palmeiras:
- Porque não avisaram antes?

FONE DESLIGADO

Mas foi quando a delegação do
Figueirense chegou em Blumenau
é que esta pergunta foi esclare­
cida. O gerente Cláudio Wagner,
então. explicou que os telefones
do. Scarpelli estão desligados
há alguns dias. e que 'isto certa­

mente foi o motivo para que o

aviso do Palmeiras não tenha

chegado.

E. neste momento. não falta­
ramreclamações. Justamente, o

que não havia do lado do Palmei­
ras. por quem falav.a o supervisor
Sérgio Lopes. "Para nós a transfe­
rência foi boa. já que se sai jogo.
poderia se repetir o futebol feio e

violento que se jogou aqui.

forte e. no rebote do goleiro Alcione, João Carlos
tentou jogar a bola para fora, mas errou o chute e
marcou contra: Aos 25 minutos I taliano aproveitou
uma confusão criada por Zé Amaro e chutou da
entrada da pequena área.irepetindo o lance aos 40
minutos. com jogada também iniciada põr Zé .

Amaro que chutou e forçou Alcione a rebater. Os
times: Joinville com Raul Bosse; João Carlos, Wag­
ner (Paulinho). Carraro e Carlos Alberto: Joel, Bal­
dúino e Sidinei (Italiano); Britinho, Zé' Amaro e

Veiga. Operário com Alcione: Marinho, Ailton Lo­
pes. João Carlos e João Estoque; Nelinho, Catarina·
e Paulo; Chiquinho. Maurício e Luiz Alberto (Luiz
Antonio). Juiz Alan Giovani da Silva. Bandeiras
Osni de Souza e José Marques. Renda, 51 mil e 615
cruzeiros.

Vitória do Matcílio numa

partida bem movimentada

Desde o final da manahã, on­
tem, já se comentava em Blume­
nau que o jogo marcado para a

noite, entre Palmeiras e Figuei­
rense, seria suspenso. Isto porque
amanheceu com uma chuva fina
mas constante na cidade e todos
sabem que o gramado do estádio
Aderbal Ramostem uma péssima
drenagem.
O gramado tem tanta fama de

tornar-se um imenso lamaçal,
quando chove, que ·os setoristas
das rádios e jornais, por volta do
meio-dia, já telefonavam insisten­
temente para a sede do clube.
querendo saber se a partida não
tinha sido transferida. Mas"
aquela hora, os dirigentes que en­

travam e saiam da sede nervosos,

prevendo uma fraca renda _e um

mau jogo na estréia do time na

terceira fase, tinham apenas uma

resposta:
- Nós vamos pedir para o pre­

sidente da Liga vistoriar o campo,
ele que decidirá nossa sorte,

As 14 horas, no entanto, mui­
tos entenderam que a partida fora
suspensa. O supervisor do Pai-

-

rneiras, Sérgio Lopes, começou a

tentar uma ligação para o Or­

lando Scarpelli. em Florianópo­
-Iis: a fim de avisar Cláudio Wag­
ner, gerente do Figueirense ..
sobre \Is condições do· campo. O

presidente da Liga Blume­
nauense, João Alfredo Rebelo.
entretanto. só foi chegar ao

campo'do Palmeiras por volta das
15h30min.

.

E nesta primeira visita ao

Aderbal Ramos. o dirigente ape­
nas deu uma rápida olhadela no ,

gramado. conversou com .os diri­

gentes do Palmeiras. mas saiu sem

qualquer decisão para os repórte­
res: "Volto aqui mais tarde" -

. disse laconicamente ao

desperdir-se.
De fato. retornou duas horas

depois. e com o firme propósito
de transferir o jogo. Tanto que
nem foi ao campo para tomar a

decisão. Apenas subiu às .arqui­
bancadas com um dirigente do
Palmeiras. para. em seguida. in-

Em Lages a Chapecoense
protestou contra RoldBo

Lages (Sucursal) - A chuva constante e o Hélio Oliveira. que chefiava a delegação. Ele
frio. fizeram com que 0. árbitro Roldão Borja protestou. mas de nada adiantou esta atitude,
Neto, ror volta das lRh30l11in, transferisse tanto que a delegação teve de hospedar-se, no
ontem. por 2.+ horas. a realização da partida Marisa Hotel. O I nternacional. por outro

programada para o estádio Vidal Ramos. lado. ganhou porque hoje talvez .mais torce-
entré Internacional e Chapecoense. Tudo dores tenham ânimo para ir ao campo - ape-
porque ele entendeu que o gramado estav a sar de os dirigentes ainda pretenderem 'fazer
impraticável.. quando foi ao estádio para uma reivindicação a Federação no sentido de,
vistoriá-lo. acompanhado do presidente da a partir da transferência deste jogo. adiarem
Liga Serrana, Nilson Fiuzza de Carvalho. também o próximo jogo do time. com o Pal-
A responsabilidade da transferência, aliás. rneiras em Blumenau. de domingo para a

é só dele. E isso ficou evidenciado tanto no segunda-feira. sob a alegação que é preciso
relatório que Roldão Borja redigiu quando um descanso de 72 horas. entre um jogo e

ainda estava no estádio. como pelas palavras outro. para o elenco.
do presidente da Liga Serrana. transmitidas O I nternacional. 'hoje. entra em campo com
pelo horário esportivo da principal emissora Luis Fernando, Ivan, Silveira. Eduardo e

de rádio da cidade: Clademir Dutra, Bim e Vacaria: Jorge Gui­
lherme, Jonas e Paulinho Rosa. A Chape-

- Eu não transferi antes das 18 horas. coensecom Luis Carlos, Cosme, Décio. Elói e
como permite _o regulamento, porque por Vitor Ivo: Janga, Barbieri e Sérgio Santos:
mim o jogo saia normalmente. Britinho. Jorge e Vilsinho. Com Roldão Borja

E quem não gostou da transferência, ob- Neto, trabalharão. na arbitragem. Luis Car-
viarnente. foi o supervisor da Chapecoense, los Portela e João Manuel Florêncio .

JEÇ alterou o esquema. E
'goleou o Operário: 4 a O

Itajaí (Sucursal) - Com um gol de Rinaldo aos 19
minutos do priméiro tempo escorando de cabeça
um cruzamento de Serginho o Marcílio Dias come­
çou com uma vitória noGrupo "H" do Campeonato
Catarinense. A partida foi bastante movimentada
desde o início, apesar da chuva fina que caiu afugen-
tando o torcedor do estádio.

.

Mesmo com urnaequipe i rnprovisada, o Marcílio
sempre foi quem tomou a iniciativa do jogo, tanto é,
que logo a I minuto Rinaldo chutou uma bola peri-
gosa contra o gol de Catito.

I .

Depois da marcação do seu gol, o time da casa
procurou jogar com mais cautela, partindo o Cri­
ciúma com mais vontade para o ataque em busca do

.

empate, Foi aí que num lance duvidoso de Maurício.

em Laerte os jogadores do Criciúma pediram a

marcação de uma penalidade não interpretada pelo
juiz, culminando com a expulsão do treinador Joel
Castro Flores.
No tempo final o jogo teve'uma maior movimen­

tação, quando os goleiros .Catito e Wilson
tornaram-se as fi�uras mais importantes, fazendo
boas defesas. O time da casa venceu com WIlson;
Aldo, Nico, Maurício e Lili, Caco, Edson e João
Luiz (Chico Sarnara), Walter, Rinaldo e Serginho.
Perdeu o Criciúma com Catito; Otávio, Pontes,
Veneza e Bruno; Adair (Edson Scot), Taquito e

Dirceu; Paulo Borges (Vanusa), Laerte e Ademir.
.

José Carlos Bezerra foi o juiz,' expulsando osdois
técnicos. A renda fraca - 5.150 cruzeiros .

Caçadorense não 'soub,e dosar
energias. Cansou e perdeu.

Caçador (Correspondente) � A orientação dos jo­
gadores da Caçadorense, antes da partida, enl de
que só a vitória interessava. E o �lenco leVoU muito
a sério a recomendação do treinador Tonguinha e,

. durante os primeiros 45 minutos, corriam desorde-'
nadamente atrás da bola, para consegui-la: Até quê'
deu certo, pois aos 42, Zeca recebeu um lançamento
de Cabinho na entrada da área e fez um a zero.

Mesmo com o resultado favorável, o time conti­
nuou correndo, sempre em velocidade e compli­
cando o esquema tático armado por Edgar Ferreira
no }oaçaba.

No segundo tempo, a Caçadorénse não aguentou:
cansou. E.isso foi o suficiente para o Joaçàba, mais'

organizado em campo, virar o jogo, até com·facili­
dade. Mas· o gol de empate: apesar do domínio do
Joaçaba, só aconteceu aos 30, depois de uma confu­
são na área. A bola sobrou para Paulo Roberto que
chutou forte sem chances para Galina.Xom o em­

pate, a Caçadorense se retrancou para segu.rar o
resultado. Não adiantou. Aos 45, Enio Fontana
cruzou e Edson aparou de cabeça. Renda de Cr$
8.925,00 e péssima arbutragem de Celso Bozzano
no estádio Municipal, totalmente alagado: Times:
Caçadorense - Galina; Valmor, Gambetá, Eliseu e

Vilmar; Nivaldo, Decio e Celsinho; Zeca, Abinho e

Claudinho. Joaçaba - Jurandir; Livio,�Mario José,
Baiano e Sidney; Betico .. Edson e Palllo Roberto
(Walmir); Taco (Enio Fontana), Nelo e Tonho.

Na foto de Rivaldó Souza, o estado do gramado ontem

quando o Marcílio era o adversá­
rio, e choveu até bem menos".
O técnico Di, também estava

satisfeito, e logo que soube da

transferência, deu apenas uma re­

comendação a seus jogadores:
"comam a alimentação apro­
priada, que o médico indicou,
não se excedam e descansem".

JOGO HOJE

A partida, então, já estava con­

firmada para hoje à noite, li partir
das 21 horas, O. Figueirense jo­
gará com Beto, Pinga, Paulo Ro­

berto, Casagrande e Renato; Beto
Careca. Newton Braga e Mosca;
Flecha. Valter e Adelmo. O Pal­
meiras vai começar com Ladel,
Jorge Luis: Carlinhos, Jaico e

Carlos Roberto; Sony , Caio e

Moacir; Zuza. Bráulio e Para­
zinho. A arbitragem será de
Dalmo Bozzano e desta vez. só ele

poderá transferir novamente a

partida. Seus auxiliares, serão

Rui Farias e João Teodoro.

.-AVAI

Joel Passos ainda não
sabe o time da final

Nesta s-emana que antecedeu o jogo de decisão pelo título cita­
dino da temporada de 1977, o técnico dos juvenis do Figueirense,

. Joel Passos, não chegou a exigir muito de seus jogadores. Ele
praticamente prestou mais atençâo aos treinos do elenco 'profis-

.

sional do que o de sua responsabilidade, e omotivo principal para
esta atitude é o fato de alguns jogadores que ele pretende contar

para a escalação do time ainda não terem sido liberados pelo
técnico Lauro Búrigo.

.

,

_ .

Somente hoje, pela manhã, é que Joel v� saber se pode�a •

contar com Nazareno, Serginho e Vavâ, que lia.a1gum tempo estão

treinando com os profissionais. Mas, para ele, existe a certeza de
que, com ou sem estes três jogadores, seu.time estará bem formado
em campo, e vencerá o clássico:

..
_ Nós vamos ganhar novamente, tenho certeza dISSO. E vou

logo dizendo que o Avaí está mais fraco, pois do time do ano:
passado,muitos dos deles já se profissionalizaram. Enquanto isto, :
meu time ainda é o mesmo - garante. .

No último clássico, o Figueirense venceu por 1 a 0, mas a partida
não passava de um amistoso. Para o jogo de amanhã, entretanto,
ele assegura que o segredo para uma nova vitória será a atuação de
um jogador: .' __ _ �.. __

.

.

- Vou avisando o Acácio: quem vai acabar com a defesa do Avaí
>

será o Magu, um bolão que ninguém segura. Além dele, vamos •

contar com cobras como oHideraldo, o Davi, o Marcus Vinicius� ,

que é filho de um diretor do Avaí, vejam só, e maís os cobras que·,
o Lauro Búrigo me liberar. Por isso t�nho a certeza de que ganha- _

mos.

Más' condições do campo'

impediram o treinamento

que estava programado
Devido as chuvas que cai­

ram ontem à tarde, otécnico
Áureo não pode trabalhar
com os jogadores no gra­
mado do estádio Adolfo
Konder. então o preparador
físico Dacica orientou uma

sessão de ginástica na sala de
musculação. O único joga­
dor, que mesmo com as chu­
vas, treinou no gramado foi
Nilson, pois segundo Dacica
"ele já está bem preparado
fisicamente." .

O treinador esteve apenas
por alguns instantes no está­
dio e depois retirou-se,
mesmo porque o gramado
não tinha condições pará
que os jogadores pudessem
realizar qualquer prática.'
Mas, mesmo com a decisão
de somente trabalhar na sala
de musculação, Nilson pre­
feriu exercitar-se no gra-

\
.

mado:
- O Dacica me dispensou

da sala de musculação por­
que estou em boa forma fí­
sica, então ele'mandou dar
umas dezvoltas no gramado
e alguns piques ..
Nilson ontem dizia que

agora está mais tranquilo e

já começa a superar uma

certa insegurança que o

acompanhava nos últimos

tempos: "O problema é que
eu nunca sabia quanto ia en­
trar em campo, mas agora
parece que ficarei na ponta
direita por alguns jogos.
Quase sempre eu entrava no

meio da partida e quando
saía jogando ficava com

uma preocupação na cabeça
e pe'nsava que podia ser

substituído a qualquer mo-
mento. .....

O jogador disse que um

pensamento sempre lhe
acompanhava no transcor­
rer da partida, "se fizer uma
jogada errada o treinador
me.tira de campo", e seu fu­
tebol acabava prejudicado,
pois não rendia o que pode­
ria render. E a questão que
se coloca agora para o trei­
nador é qual opção irá fazer

Nilson agora é um jog"dor mais tranquilo.

quando Sérgio Davi estive/ . Duarte.
em condições, mas até esse. , ':RENOVAÇÃO
dia parece que Nilson per- -

.,'
-

Chico Botelho, depois de
manece rra direita.

.

muitos' dias de indecisãQ;
Hoje à tarde o Avaí de- ontem pela manhã acertou a

verá realizar um coletivo e, renovação de seu contrato

segundo as recentes declara- com a diretoria do Avaí.
ções de Áureo, talvez mais Mas, o jogador impôs uma

algumas experiências este- condição, ele deixa delado'
jam sendo realizadas. Na úl- as luvas que pedia, ou seja,
tima o treinador escalo'u 40 mil cruzeiros, desde que b
quatro jogadores de meia Avaí resolva um problema
cancha formando o "qua, de seu pai na Prefeitura M-!1-
drado" que está sendo em- nicipal. Os salário� do jogá-
pregado pelo técnico do In- dor foram elevados para 8

ternacional, Cláudio mil.
.
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Geisel deverá inaugurar as novas instalações
do Campus Universitário da Fepevi e o aeroporto
Internacional de Navegantes. A visita, contudo,
ainda não está totalmente confirmada tonto

pela Pr�feitura local corno pela Fepevi.

Geisel deverá
I visitar lteja r em
! meados�de outubro
Itajaí ( Sucursal) - O presi­
dente da República general

.

-Ernesto Geisel, deverá visitar
o Estado de Santa Catarina

em meados de outubro, cum­
prindo programação de inau­

gurações nos municípios de

ltajaí e Navegantes: No pri­
meiro, presidirá a inaugura­
ção do campus universitário

da Fundação. de Ensino 'do
Pólo ,Geo-EducaCional do

Vale do Itajaí e no segundo, os
atos inaugurais do Aeroporto
Internacional de Navegantes.
A visita do chefe da nação

ao Estado" foi admitida

ontem pelo prefeito' Amilcar
Gazaniga e por diretores da

Fepevi. Gazaniga esclareceu.
que "a visita está sendo acer­

tada a nível de Governo do
'

Estado e Palácio do Planalto,
não havendo qualquer con­

firmação oficial, entretanto, o'
governador Konder Reis su-·

geriu a� presidente Geisel, a

inclusão na agenda presiden­
cial, de uma visita à Santa Ca-

tarina no 'próximo mês para a, lhos Estadual e Federal de

inauguração destas duas Educação, estando na.depen­
obras". J '

dêrtcia apenas de 'um des-
Já o diretor geral da Fepevi, pachodo presidente da Repú-

Mansueto Tress disse que "a bliea..
.

vinda do presidente está prati­
camente acertada, pois na úl­
tima sexta-feira quando de
uma audiência com 'o Gover­

nador Konder Reis, este nos

interpelou sobre as possibili­
dades .de inauguração do

campus no próximo mês e

adiantou que o ato deverá
acontecer possivelmente no

dia 19 quando também será

inaugurado o Aeroporto In­
ternacional de Navegantes.
Frisou ainda que "na pro­

vável visita do presidente esta

deverá trazer em mãos, a ho­

mologação definitiva dos três
novos cursos pleiteados pela
Fepevi: Administração, Ciên­
cias Contábeis e Ciências
Econômicas, que funcionarão
já a partir de março do pró­
ximo ano, que foram aprova­
dos recentemente 'pelos conse-

Aprema vai realizar
.

curso de' controle
, I

Araranguá (Correspondente) - Os prefeitos do Extremo Sul
'Catarinense aprovaram "com satisfação a medida do Governo
do Estado de criar a micro-região do extremo sul, que englo­
bará 9 municípios, desvinculando-os da Arnsesc, que' fica se-

diada em Criciúma. '

A sede da nova micro-região será em Araranguá e para o

prefeito Salmi Paladini "esta é uma vitória que há muito vinha­
.mos batalhando". Há alguns meses, um grupo de prefeitos do
extremo sul organizou o estatuto e solicitou a criação de uma

I nova associação alegando que a que'existia (Amsesc) não aten-
dia os-interesses da região.

'

- Criciúma e os municípios vizinhos tem uma fonte de
economia diferente da nossa. Lá a política e a economia são
fundamentadas em torno da mineralogia e o carvão é tudo, o
que não acontece com os municípios situados mais próximos a

divisa que tem sua economia calcada 'na produção agrícola".
Paladini lembrou ainda que "os interesses são variados e os

municípios situados no Vale do Araranguá nunca tiveram opor­
tunidade de preparar' a sua política econômica, porque o polo
carvoeiro pouco se-interessa pela.agricultura".
A determinação do Governo - continuou o prefeito de

Araranguá, vem de encontro a uma velha aspiração de 160 mil
habitantes e 50 mil eleitores, que tinham seu polo de desenvol­
vimento centrado em Criciúrna. Até o escritório da Acaresc,
que presta assistência a lavoura do Vale fica situado em Cri-

.

ciúma, .

"
"

A OPINIÃO DOS OUTROS PREFEITOS

.. Para o prefeito de Maracajá, Anterior Apolinário de Oliveira
: "Criciúrna tem servido bem como sede da Associação dos rnu­
: nicípios e por isso é preciso que o novo presidente da entidade
: recém-criada màntenha o diálogo com os demais nas mesmas

.bases que vinha sendo mantido até agora com o prefeito Altair
Ghidi e.com o ex Argemiro Barreto".

,

Ari Pessi, prefeito de Turvo também concorda co� a locali­
, zação da entidade em Araranguá "desde que os municípios
,
recebam diretamente todos os benefícios da associação, como
postos de serviço para atendimento do magistério, polícia e

setor de saúde.
O prefeito de Sombrio, José João Schefer manifestou-se a

favor da nova entidade e sua localização porque "fica mais
pertq, já que Criciúma é muito distante. Os prefeitos dos muni­
cípios de'Meleiro, Tirrtbé do Sul, Praia Grande e São João do
Sul também estão de acordo com o novo polo político­
administrativo, frisando porém,' que "cadà município precisa
continuar recebendo os benefícios oferecidos pela. entidade".

,

PLANOS

Salmi Paladini, se for (:) presidente da. associação pretende fazer
um rodízio permanente na presidência, e distribu!r para �ada
município, semanalmente os serviços de l:Ima equipe adminIS­

trativa, que prestará assistência direta a cada prefeito. i
Para os motoristas, professores e todos os que dependem de,

documentação, a criação da micro"região será bastante. bení-'I�ica, porque \\ai des�entr:alitar os ser�iços, como carteIra de

Identidade, de motonsta, exames de saude e outros documentos

que atualmente só podem ser feitos e'm Criciúma. ,

..
- \. ." . �. . .. ,.

Brusque ganha verba
l para terminar obras'

.. -
\

8rusqtie( Sucursal) -'O prefeito Alexandre Mêrico, de Brus­

que, conseguiu em Florianópolis, junto, ao DER, Departa­
mento\de Estradas de Rodagem, uma verba total de mais Cr$
200 mil, sendo Cr$ 100 mil para o térr:nino. das' obras na Ponte.,.
do Guarani e a oUtra para a estrada de Águas Claras, na Santa
Luzia.

.

Com mais esta verba deCr$ 100 m'il para as obras da Ponte do

Guarani, eleva-se a Cr$ 700 mil o total já destinado pelo DER
para esta ponte, sençio que o custo total da obra está orçado em

Cr$ 1 milhão 100 mil e a sua inauguração está prevista para
início do mês de novembro.

.

O Departamento de Estradas de Rodagem liberou também
Uma verba de Cr$ 100 mil para a pavimentação da estrada de

Aguas Claras, cujos trabalhos estlio sendo f�UOs em ritmo
acelenldõ. A estrada terá 2.950 metros de extensão tbtalmt;n.te
pavimeptadQs e uma largura de 10 metros. O cll§to unitário em

li)?? foi de -Cr$ 150'0 metro quadrado_' Passando para Cr$ 17Q
em 1978 e devendo ãtingir Cr$ 180 em 1979, darido um custo

total de Cr$ 3 milhões 933 mil 120.
.

O Prefeito Alexandre Merico informou que na próxima se­

..mana cteverátrafãr da ilüminacão -do trevo da rodOVia Antonio
I-Ieil, na entrada de Brusque e cujas despesas serão custeadas em
comum acorde entre as Prefeituras de Brusque e ItajaL

.

.

Gazaniga declarou que "a

oficialização do convite ao

presidente Ernesto Geisel,
para esta visita, foi formali­
zada ao vice-preisente general
Adalberto Pereira dos Santos,
quando aqui esteve no último

dia 9, para inaugurar diversas
obras. O governador Konder

. Reis entregou a ele um convite

oficial, reforçado por uma

modesta solicitação nossa".
Caso venha a ser confir-

mada, esta será a segunda vi-'
sita que o presidente Geisel
fará a Itajaí durante seu go­
verno. A última vez que aqui
esteve, foi para inaugurar a

Inebrasa - Industrias Eletro-

mecânicas Brasileiras e pre­
sidir a abertura de um en-

contro estadual de vereado­
res, em setembro de 1976.

Municípios do MDB

impetram mandado
-,

c-ontra o INPS
Os municípios nõo querem mais

pagar a contribulçõo de 16%. feitei
sobre a folha de pagamento. pois
acham que "Isto é um imposto".

Os advogados Luiz Gonzaga de Bem e Evilásio Caon
deram entrada ontem na Justiça Federal de uma ação subs­
crita por 17 municípios do MDB de Santa Catarina - ainda
inédita no Brasil - contra o INPS (Instituto Nacional de

Previdência Social) objetivando impedir que o órgão previ­
denciário exija o reeolhimento das contribuições previden­
ciárias por parte das prefeituras.

I
/

.

Essa contribuição é atualmente de 16 por cento sobre O

total da folha de pagamento do pessoal contratado sob

regime da CLT (Consolidação das Leis do Trabalho). Além
de argumentar que a cobrançafere dispositivo constitucio­
nal, a ação visa ainda obrigar o INPS a devolver, com juros ti
correção monetária, as contribuições providenciárias pagas
pelas prefeituras nos últimos cinco anos.

A principal argumentação da ação - baseada em parecer
do jurista e professor catarinense Péricles Prade, que tem um

escritório em' São Paulo - é' de. que estas contribuições
i previdenciárias são qualificadas como imposto e, como tal,
inexígivel das prefeituras, já.que a Constituição Federal e o

própno Código Tributário Nacional taxativamente expres­
sam que (leste imposto estão imunes as municipalidades.

Um município paulista conseguiu, através de mandado de
segurança, impedir que o INPS fizesse esta cobrança. O

advogado Luiz Gonzaga de Bem qualifica a ação como de

grande importância porque das 4 mil 200 prefeituras brasi­
leiras apenas 80 vem pagando em dia contribuições com o

órgãos previdenciário e o restante tem dívidas acumuladas
há anos. Ele acredita que a partir desta ação, centenas de
outras fatalmente surgirão em todo país porque a m�ioria
absoluta das prefeituras está subordinada a este tipo de

contribuição. Algumas prefeituras da Arena procuraram
esta semana contatos com os dois advogados, interessadas
em aderir a novas ações neste sentido. As prefeituras' que
subscrevem a ação que ontem deu entrada na Justiça Fede-

ral, são as seguintes: Rio Negrinho, Joinville, Blumenau,
Lages, Gaspar, Içara, lpira, lrani, Caxambu do Sul, Papan­
duva, Pomerode, Modelo, Tijucas, Barra Velha, Xaxim e

Quilombo.

.

.

, I
chegou a despertar a atençao
de,20 pessoas, entre homens e

'mulheres. Mas aos poucos a

frequência e o interesse dimi­
nuíram e como o grupo res­
tante passou a ter um compor­
tamento elitística e intelec­
tual, os membros dicidiram
encerrar, por enquanto, estes
encontros, para tentar uma al­
ternativa melhor a fim de im­
pedir a paralização. total do
movimento.

A direção do movimento percebeu que além
de ser muito resrríro, ele estava se' tornando
altamente elitizante e intelectualizado, sem

ctender ninguém. Agora se estuda uma novo
. fórmula de tornar o movimento maís otucnre.

Falta de apoio
pod�rá disso Iver

'

comitê- da anistia
Joinville ( Sucursal) - A ten- sui bases populares, ficaria­
dência gradativa em se trans- . mos o ano inteiro analisando
formar num grupo altamente a atual conjuntura nacional
elistista a voltado para seus sem resolvermos nada.
próprios interesses, sem um Mesma assim estamos ten­

respaldo popular,' poderá tando nos aproximar do ope­
levar os membros do 'Corriite rariado de JoinvilIe, mas a

Feminino. Por Anistia, a Preos inexistência de uma conscien­
Políticos

-

de -Joinville, em tização total e o medo deles se

grupo recêm-forrnado e que envolverem com problemas
chegou a reunir 13.mulheres de segurança, resolvemos
da comunidade local, a se dis- diante disso parar um pouco
solverem totalmente, princi- para tentar reformular o mo­

palmente também pelo fato de vimento".
não estar encontrando muitos -Esse trabalho sistemático ,Para reforçar seu ponto de
adeptos do movimento junto junto as bases operárias tra- vista, Marta Regina citou o.
ao operariado de Joinville. A ria, excelentés resultados. a. exemplo dos membros do jor­
informação foi dada ontem longo prazo, mas o próprio nal universitário "Pane" afir­
pela coordenadora do Co- operário nunca iria perceber. mando que eles, estão fazendo
mite, Marta Regina Hein- isso, já que a sua principal apenas um jornal voltado
zelmm, acrescentando que a preocupação 'é, apenas ime- para seus próprios interesses.
"idéia após verificarmos as diata, ou seja, que sempre "Eles tentam analisar a atual
tendências elitistas do Movi- haja pão na sua mesa para se conjuntura nacional e os pro­
mento, foi partir para um en- alimentar. Elellunca iria per- .blernas universitários do País,
foque dos direitos humanos ceber que esse trabalho o mas estas discussões são me­
no País e em Santa Catarina, conscientizaria futuramente, I ramente restritas, só crescem
mas mesmo 'assim não esta- embora alguns já estejam em grupinhos e não procuram
mos encontrando o sucesso

. cientes de que estão diária- debater com os próprios uni­
esperado". mente sendo explorados pela. versitários da: fundação' estes

Segundo Marta Regina, "de classe empresarial". . problemas. A tendência desse
nada adianta criarmos' um - O Comitê Pró Anistia a grupo é se tornar uma elite
inovimento de pessoas alta- Presos Políticos de JoinvilIe, o dentro da própria elite e é isso
mente intelectualizadas vol- segundo criado no Estado'( o que não queremos que acon­
tado para a liberação de pre- primeiro esta em' Florianópo- teça com o Comitê Pró Anis­
sos políticos do país e /do lis) esteve reunido cinco ve- tia a Presos Políticos de Join­
nosso Estado, se ele não pos- zes, e numà dessas reuniões, ville", finalizou.

\

J

Sande, aguardo'decisãoda
Justiça para se pronunciar

Chapecó (Sucursal) - O pre­
feito Milton Sander e o pre­
sidente da Companhia de
Desenvolvimento de Cha-

pecó, Ivan Bertaso, vão

aguardar a decisão da justiça
que julgará a ação popular
impetrada pelo ex-prefeito.
Altair Wagner, acusando a

'a.dministração pública de

,desfigu'rar a paisagem ur-

bana de Chapecó com a reti­
rada das árvores dos cantei­
ros centrais dás ruas da ci­
dade. Antes da decisão judi­
cial, Sander e Bertaso não

pretendem polemizar 'o as­

sunto, evitando entrevistas ..

Wagner constituiu o ad­

vogado Guidó Schwemgber'
para encaminh;u 0- pro­
cesso, conseguindo a con-

_ cessão de. liminar juiz
Rubem Odilon Antu.nes
'Córdova parla a su�pensão
da retirada das árvores: O
trabalho executado pela
Companhia de Desenvolvi­
mento de Chapeó, consistia
no transplante das árvores

. das ruas para a construção
de uma pista de rolamento
asfalticamente pavimentadll
e com largura_ de oito. me­

tros, que seria utilizada para
o' 'fluxo de tráfego em dois
sentidos contrários. Junta­
mente com as árvores, os

canteiros centrais seriam re-'

tirados e as duas pistas
atualmente existentes se

transformariam em uma

pista centralizada.

,COERÊNCIA

O presidente da Codec'e

vice-prefeito, engenhe)ro­
Ivan Bertaso, afirmou que a

administração acatará a de-­
cisão da justiça. "Se ajustiça

. \ �" .'

mandar parar a retirada das

E a briga pela .derrubada das ârvo- res da cidade

árvore; , nós pararemos.
Mas o programa ordinário
de pavimentação (POP) não
será paralisado" .

De acordo com Bertaso, a
Codec reformulará o plano
de asfaltamento, se a justiça

.

decidir que as árvores não
devem ser arrancadas dos
canteiros centrais. Nesse

caso, no lugar de uma pista
çentralizada, a Codec man­

terá as duas pistas existen­

tes, pavimentando-as e

asfaltando�as. A única res­

salva é que custará mais caro

para o contribuinte, que é

responsável por 2/3 do

custo, ficando 1/3 para a

Prefeitura Municipal ressar­
cir.

Sobe o aspecto ecológico
-

da questão, o engenheiro
Ivan Bertaso lembrou que a

Codec transplantará as ár­

vo_res do centro das vias para
as laterais, dupli-cando o

número delas. Atualmente,
e�istem seis árvores para
cada quadra. Com 'O pro­
grama POP, exrstirão doze

árvores cada quadra.
Sobre a Rua Fernando

Machado - a primeira a ser

asfaltada e já entregue ao

tráfego - o vice-prefeito
admitiu que ela se tornou

perigosa depois de asfal­
tada. Mas ele atribui isso ao

desrespeito à velocidade
máxima (40 km/h) e ao fato
de estar polarizando o trá­

fego da cidade por' ser a

única via pavimentada à

atravessar a cidade de norte
a sul. Quando outras, ruas

estiverem asfaltadas, o mo­

vimento ficará descentrali-

zado e menos perigoso, de- excetuando-se a avenida Ge­
duziu ele. túlio Vargas. A pista de ro-
'Para impedir acidentes), lamento terá oito metros de

efetivos do 2. o Batalhão da largura; sendo que cada
Polícia Militar controlam o faixa terá quatro metros ..

fluxo e afluxo do tráfego na�, � A averiida Getúlio Var­
rua Fernando Machado, gas·, que tem 40 metros de
desde a desembocadura do largJ1ra; será dotada de duas
acesso a BR-282 até o Colé- faixas com 'seis metros de

gio Bom Pastor, no centro largura cada, permanecendo
da ciqade.

.

os canteiros. centrais que
medem oito metros de lar-

gura. Nas demais �as, cada
(aixa de tráfego terá quatro
metros e os estacionz,mentos
laterais (oblíquos ou parale-

Recursos da ordem de Cr$ los) medirão de 5,50 metros
71 milhões 768 mil estão a 2 metros.
sendo mobilizados píua a

execução do plano ordinário
de pàvimentação da Com­

panhia de Desenvolvimento
. de Chapecó - Códec. Com
147 páginas, o projeto final
de engenharia foi parcial­
mente confeccionado pela
pela equipe técnica do enge'- .

nheiro Lino ,Sérgio do Lago
Fantuzzi 'e é composto por
índice, apresentação, planta
do índice, esquema geral de
locação, projeto planimé­
trico, projeto altimétrico�
tipos de seçõê's transversafs,
projetos de drenagem super­
ficial, projeto de pavimento,
projeto de cruzamento, pro­
jeto de sinalização e paisa­
gismo. Seu custo atingiu a

Cr$ 800 mil e desde outubro
de 1977 a março de 1978 foi
elaborado.

-

ASFALTAMENTO A

CURTO PRAZO

-

Vinte e quatro quilôme-
tros de vias urbanas serão

asfaltacias até o final deste
ano. 0& canteiros centrais
das rtlas serão deslocados

para as -laterais,

Cerca de 600 placas de si­

nalização serão afixadas,
atendendo as prescrições do
decr-eto 73.696 de 28 de feve­

reiro de 1974 que disciplinou
o assunto. I

O projeto de paisagismo
estipulou a plantação de·

elementos vegetais de porte
alto (estremosas, chuvas de

ouro e outras), de baixo

porte (yuccas, agaves e cine­

rárias). As primeiiàs para
sombrear e as segundas para
a ornamentação dos cantei-I
ros.

Os recursos estão assim

distribuídos: terraplenagem
Cr$ 1.373.31'2,00, pavimen­
tação Cr$137.l31.929,07 �
obras complel]1entares Ct,$
5.032.699,89.

O contribuinte deverá res­

sarcir 67% de ônus total,
dispondo de um período de
até 24 meses como prazo, e a
Prefeitura arcará com os

33% restantes.
-

Congresso de têxteis.

tem palestras 'hoje
Blumenau ( Sucursal) - Teve início ontem nesta cidade, o VIII Con­
gresso Nacionãfde Técnicos Têxteis, que reúne aprõXimadamente--mn
pessoas ligadas ao ramo têxtil de todo o País.

�

_As 8 horas houve a abertura da secretaria para inscrições e às 15 horas,
sessao plenária. de
abertura d'a�ecretaria para inscriçôeSêàSi5 horas, sessão plenária de

'instalação da mesa diretiva do Congresso, no grande auditório. A�
19.h30min foi inaugurada a exposição 'industrial no salão centenário-da
Sociedade Dramátice Musical C�IQS Gomes, As 20 horas teve, iníçi_Q ª­
sessão solene de abertura do VIII Congresso, com entrega.de diplomas
de mérito e às 22 horas, os participantes QO congresso deslocaram-se até
o salão de festas, onde foi servido um coquetel de confraternização.
Hoje serão realizadas as palestras técnicas, incluindo-se no temário

as mais recentes conquistas da tecnologia que está sendo colocada à
serviço da Indústria téxtil. A programação será desenvolvida em quatro
locais do centro de convenções do Carlos Gomes: grande auditório (
sala A), pequeno auditório � sala B), sala de Ballet ( Sala C) e salão de
festas (Sla D).

.

Hoje às 9 horas, na sala A, Uso dos Avanços da Computação
Eletrônica para Tornar os Processos Têxteis mais Eficientes e Econôrni­
cos, por Enio Monteiro (Burrouchs); As lühSmin, na sala A. Origens e

,

Tratamentos de Águas Residuárias Téxteis, por.Jacob Zugman (Huge­
meyer); na sala B, Evolução eAtual Situação do Sistema Ponta Aberta

"Open-End" de Fiar, por Victorio Filellini (Santista).
As llh05min, na sala A, acabamento de Malhas, por Hermann

Goldstein (Drew); na sala C, Automatização e .�anil.'!ção na Talha­
ção, por Jean Paul Freneat ( KSA); na sala D, Tecidos para Novos
Domínios de Aplicação, por Bruno Christen ( Sulzer); As l4h30min na

sala A, Aproveitamento dos Resíduos têxteis de Fiação, por José Pedro
Stutgys ( Luwa); Na sala B, Processos de Tingimento de Fios e Tecidos
em Máquina com Relação de Banho Curto,' porWilhelm Meyknecht (
Indsteel); na sala C, Aplicação de Termo-Colantes na Indústria de
-Confecçao, por Arlindo Lemongi (Entr�telas DHJ),. E na sala D,
oistema Integrado de Transportes Interno e Armazenagem na Tecela-
gem , por Ralf Zíetemann, da Schultheis; .

As l5h20min, na sala A, Evolução Técnica da Passadeira, por Wil­
fried Koerber ( Sultextil); na sala B, Tratamento em Espuma
·(Tingimento-Estamparia7Acabarnento), por Manoel Saubermann (Im­
pai); na sala L,.t:ngennarra de Produção na·Costura, por Yukio Tera­
sawa (Juki) e na sala D, Instalações Centrais para Aspiração de Poeira
nas Fábricas Téxteis, Dor Hans Schicht( SuIzer)'. I

Às l6h30min, na sala A, O Fio de "opén-End" na Malharia por Julius
Landwehrkamp (Schubert e Sl!!zer); Jlja sala B, Sistema Aquoso de
t:stamparia com Pigmentos, por Vlademiro M.akaji ( Adypel) e na sala
D, Possibilidade de Aumento de Produtividade das Máquinas de
1 ecer com Inserção da Trama por Jato de Ar ou Agua, por Hans Rudolf
Glauser ( Erismann). As-17 horas, na sala A, Situação AtUal da Indús­
tria Brasileira de Máquinas e Acessóri()s Téxteis.Perspectivas para o

Futuro, por Hiroyuki Sato (Abimaq/Simesp). ,,:,'
U vHl Congresso Nacional de Técnicos Téxteis, patrocinado pela

ABTI Ãssociação Brasileira de Técnicos Têxteis e org!lffizado pelo
i�U�I\:O Kegional �ul de ABTf, tem seu encerramento marcado para o
dia17.

,

jMunicípios ap'rovaram
a nova .divisão no Sul

Joinville ( Sucursal) - A Ãssociaçao de Preservação e Equilíbrio do
Meio Ambiente de Santa Catarina-Aprema, com sede nesta cidade,
estará realizando no período de 19 ,a. 22 deste mês, no auditório da

Escola Técnica da Fundição Tupy, OI primeiro curso de controle de

despejos industriais, que será ministrado pelo engenheiro sanitarista,
da Escola de Engenharia'de Minas Gerais, Pedro Marcio Braile. O
curso possui um limite de 100 vagas e as inscrições que ainda se encon­

tram abertas, custarão Cr$ 2 mil por participante.
O curso se destina.a executivos, gerentes, industriais, engenheiros de

prOdução 'e controle de qualidade, engenheiros responsáveis pelos selo­
res ihdustriais de tratamento de' água e afluentes, responsáveis pela
higiêne do trabalho e de segurança, estudan� de engenharia,�anitaris-�
tas 'e demais interessados e envolvidos por problemas de despejos indus­
triais. O curso abordará os diferentes aspectos de despejos industriais,
poluição ambiental, provocada pelas industrias, processos utilizados
no Brasil e no exterior para controlá-los, projetos de instalações totais e

parciais, equipamentos e soluções pr)iticas.
PROGRAMA

O programa que começa às 8h30min e encerra às l6h30min do dia 22,
inclui palestras enfocando os seguintes aspectos; Processos 'unitários
para Tratamento de Afluentes; Fontes e Efeitos da Poluição Hídrica;
Controle e Tratamento dos Despejos Industril!is; Avaliação das Cargas
poluidoras; Caracteriiação dos Despejos de cúrtumes; Lacticíni�, Ma­
tadouros e Frigoríficos; Celulose'e -Papel, Feculárias de Mandioca,
AcÚC3r, .e AléOol: Siderúnic.as. e .Meta'I(l.I�as; Tecidos Eletro­
'Deposição de Metais e Galvanoplastia. Em cada um dessestipos(Ie ãespe-

.

jos, serão. abordados: Fluxog_rama
do Processamento; Legislação Pertinent�; Recuperação de Matéria­
Prima; Recichq�em de Despejos; Tratamento na Própria Fábrica e Tra­
tamP.nto Conjunto' com Espotos Domés.ticos. Na abertura do curso

estarão representantes da Associação Co';:;�rcial ê indtistnal·cie--jOln­
ville, Fundação de Amparo à Tecnologia e Meio Ambiente, Centro de

Engenheiros de Joinville, Conselho Regional de Engenharia e Arquitec
tura e representantes da comunidade.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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AJamília de Fernando Genovez, comu-
'nica com pesar o seu falecimento ocor­
rido ontem em sua residêneia na ci­

dade de Tubarão, e convida parentes e

amigos para0 féretro que sairá hoje, às
8:00 horas, ds sua residência à q.Ja Ma­
rechal De,odoro, para 'o Çemitério Mu­

nicipal desta cidade (Tubarão).

Mini�tro, vem a �90 ,.,!.9�u�I'
SãoMiguel do Oeste (Correspondente) - O Ministro das Comu-.
nicações, Euclides Quandt de Oliveira, vai inaugurar no próximo
dia 19, nesta cidade, os novos estúdios da Sociedade Rádio Peperi,
que.com nova aparelhagem vai funcionar n� edifício Esmeralda, na

,
Rua Duque de Caxias. Quandt derOliveira vai se encontrar com o
'�overoador Konder Reis que neste dia estará na cidade, O Ministro
no dia 19 vai' participar de um encontro da Associação Brasileira de
Rádio e Televisão" na cidade de Foz do-Iguaçu.

GazanigÇl entregou bolsas'
,

-.�
rtaja! iSucursal) - o'prefeito ,Amilc� Cazaníga , presidiu na.manhã de ontem na saia de reuniões da prefeitura a soleni­
dade de entrega de 93 bolsas de estudo a estudantes carentes
de recursos, sendo 72 à alunos do Colégio Fayal totalizando
C�$ 70 mil e 21 a Escola Têcnica de C�mérCio num valor de 27
mil;

,

As quantias foram repassadas diretamente aos diretores dos
est;lbelecimento�. corresDonder:Ido a nrimeira parcela a ser

paga. A segunda será entregue no fíanl deste semestre. O valor
aas bolsas alcança 50 por cento do valor total das anuidades
cobradas pelos estabelecimentos de ensino.

'

, Ga.zaniga disse na ocasião que "este ano serão beneficiados
ao todo, cerca de 293 estudantes, carentes de recursos, para
que os r_nesmos tenham condições de prosseguir em seus estu­
dos. Este, é o apoio da administração pública aos mais necessí-

-

tados, aos quais pedimos um voto de confiança nos administra-
dores deste país". '

,

, \,

Dom Evcrlsto virá o Blumenou
Blumenau ( Sucursal) - O prefeito de Blumenau,: • Renato Mello
Vianna e o vigário frei Augusto Koenig, distribuiram ontem convite
a comunidàde blumenauense para que todos compareçamdia 19, às

,

19 horas, na Igreja Matriz para assistir a uma palestra do cardeal
arcebispo de, São Paulo, o catarinense Dom Paulo Evaristo.Arns.
Diz o convite: "O prefeito Renato de Mello Vianna e o vigário da

paróquia de São Paulo Apostolo, Frei Augusto Koenig, sentem-se
sumamente honrados em convidar a comunidade blumenauense .;J a
assistir a palestra que será proferida pelo arcebispo de São Paulo,
cardeal Dom Paulo Evaristo Aros, às 19 horas do próximo dia 19 de
setembro, na Igreja Matriz de São Paulo Apóstolo".
O prefeito disse que "tenho a certeza que o cardeal da esperança

trará ao Seu povo, uma mensagem do profundo sentido social.
enchendo todos nós da esperança e de fé",

Gaspar constrói centro seclcl
- , '

Gaspar ( Sucursal de Blumenau ) - Com a construção e implan­
tação definitiva de um centro social na regiâo de Belchior Alto
e que virá a atender a população de Belchior Baixo, Belchior
Central, Cananéia e toda a região denominada Carolina, a

equipe administrativa do Prefeito Luiz Fernando Pólli, pre­
tende atê.o mês de novembro próximo, beneficiar uma popula­
ção aproximada de sete mil pessoas, com a implantação de
cursos pr:é-profissionalizantes como corte e costura, bordado,
tricô, datilografia e também o curso pré-primário.
A descentralização da área administrativa, 'levando o admi­

nistrador público à regiões distantes d? centro de decisões que. '

é a Prefeitura, é um' dos objetivos pelo qual está sendo cons­

truído'o centro social, Acredita Pollí, que "toma-se bemmais fácil
e menos dispendioso para a municipalidade deslocar o

prefeito com seus assessores principais, às áreas distantes do
centro da cidade e lá, saber dos problemas que afligem aquela

, comunidade, que em dias de 'audiêncía pública recebe
dois ou três moradores da região, que às vezes saem de casa

pela manhã para serem atendidos somente a tarde".
O centro .social, construído em alvenaria tem cerca de 100

metros quadrados e comporta um gabinete mé4ico, um gabi­
nete odontológico, sanitários, salas de reuniões e salas de aula.
Explicou o prefeito de Gaspar, que logo esteja terminado .o
trabalho de construção do atual centro, toda a equipe de enge­
nheiros e do .Deoartamento de Obras estará voltado para a

construção do segundo centro social, na região do Barracâo
na estrada de acesso à Brusque,

'
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.NOJA DE FALECIMENTO
FERNANDO GENOVEZ

RÁDIO E TELEVISÃO CULTURA S.A.
CGC MF N.o 83.900.050/0001-52

RUA BOCAIÚVA, N.o 117
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Pelo presente ficam convocados os Senhores
Acionistas a se reunirf'lm em 'Assembléia Geral Ex­
traordinária,-a real,izar-se na sede 'desta Sociedade à
rua Bocaiuva n.o 117, nesta Capital às 10,00 horasdo
'dia 25 de setembro de 1978 para deliberarem sobre
o seguintf'l:

ORDEM DO DIA

1.0) Aumento do Capital de Cr$ 9.000.000,00 (nove
milhões de cruzeiros) para Cr$ 16.200.000,00 (de­
zesseis milhões e duzentos mil, cruzeiros), com a

utilização' de re'servas das seguintes contas: ,:Re­
serva de Capital, Reserva 'Legal, Reserva para Au ..

'men.to do Capital e Reserva para Manutenção do

Capital de Giro Próprio.
• '

2.0) Assljntos Diversos.

Florianópólis, 14 de setembro de 1978
RÁDIO E TELEVISÃO CULTURA S/A.

DA�CI ,LOPES I

Di reto,r. ,Presidente

8rusque acha' fórmul� de
•

o turIsmo

:4i""

��
,

USQUE-�
IDADE 008 TECIDOS

dinamizar mais

'i:

I taja! terá

.amplfada sua
- .' �� .. - .

\.

rede de

telefones
Itajaí (Sucursal) - Até 1982, aTelesc
prevê a instalação de mais 3.800 temi­
nais telefônicos nos municípios con­

gregados na micro-região da Foz do
Rio Itajaí - Amfri e destinam-se ao

atendimento' de solicitações feitas
pelas comunidades, desde agora,
A revelação foi feita pelo assessor da

Telesc Henry Kormann, que substituiu
o presidente da empresa.Douglas Ma­
cedo de Mesquita, impossibilitado de

• comparecer, na reunião com as 'lide­
ranças comunitárias micro-regionais,
realizada no auditório da Associação
Comercial e Industrial de Itajaí, como
parte do Programa Estadual de Pes-
'quisa e Coleta de Subsídios para a ela­
boração do plano de atuação da em­

presa nos próximos quatro anos,

Individualizando os municípios que
serão beneficiados com os novos ter­
minais telefônicos, Henry Kormann
esclareceu que "o-município de Piçar­
ras passará de 200 terminais para 400;
até 1982, Porto Belo de 100 para 200,
Itajaí de.S mil.para 6 mil; Balneário
Camboriü de mil para 3 mil; Itapema
de 100 p�ra250e Navegantesque até c,
momento estã-incluído na rede de Ita­
jaí, passará a contar com 400 termi­
nais .. O múnicípíode Carnboriü conti-
nuará a integrar a rede do,�lneál1io
Camboriü, o mesmo acontecendo com
o município de Penha que está-interli­
gado à Piçarras, A previsão de ampliá­
ção do número de terminais a curto

prazo, atinge apenas os municípios de
Balneário Camboriú, Itaperna e Nave­
gantes que terão suas 'cotas instaladas
até 1980", '

Esclareceu ainda, o representante da
Telesc que "os municípios interessados
em aumentar imediatamente o número
de terminais telefônicos em decorrên­
cia de empreendimentos comerciais,
industriais ou particulares, irnplanta-.
dos recentemente, poderão relacionar
os nomes dos interessados, ingres­
sando na Telesc com um pedido de
instalação imediato, Este será encami­
nhadoà Telebrás e caso seja aprovado,
a execução será processada",
A maioria dos prefeitos municipais

presentes e líderes comunitários, soli­
citaram ao representante da Telesc, a
redução dos prazos' previstos para a

instalação dos novos aparelhos, argu- ,

mentando que "os municípios atraves­
sam um período de acelerado desen­
volvimento, exigindo brevidade na

execução de obras de infra-estrutura e

principalmente de comunicações". Os
municípios de Penha, Ilhota, Piçarras
e Navegantes, solicitaram individual­
mente a construção de centrais telefô­
nicas,
Os representantes de Balneário

Camboriú, reivindicaram a instalação
de novos orelhões públicos e o estudo
de um esquema especial de comunica­
ções a ser montado durante os meses

de alta temporada, para o atendimento
à população flutuante já que os servi-

'

ços existentes. foram projetados para a

I população fixa, gerando uma de­
manda excessiva na época de veraneio,
quando milhares de turistas,. permane­
cem no município durante cerca de
quatro meses. necessitando se comuni­
car com todos os pontos do País",
A equipe da Telesc frisou que "o

sistema de linhas físicas, ainda ado­
tado em alguns municípios, serão

�ubstiluí9a_s peJo s\stem,a doe �ádio-
uc'omumcaçao., cUJa autonzaçao de Im­
plan\ação já foi solicitada à Telebrás,
;m linhas físicas oferecem inúméros in­
convenientes. como roubo e danifica­
cão dos fios e oroblemas detorrentes
de fenômenos naturais, enquanto o

rád'ló-comumcação os evita total-
mente",

'

Cerca de 50 líderes comunitários
participaram do encontro\ onde tam­
bém foram debatidos os altos preços
das tarifas telefônicas, impulsos.
tempo de duração das ligações, com
diversos'participantes questionando a

eficiência e a precisão da empresa na

computação destes dados, 9 represen­
tante da estatal 'esclareçeu que "nos
'casos em que forem constatados e

comprovados erros na computação
dos pados. as quantias cobradas inde-

, vi <;lamente. serão restituídas",

,

Brusque ( Sucursal) - Localizada próximo a

Blumenau, a cidade de Brusque começa a des­
pertar para a utilização dos seus recursos tu-

,..

rísticos, com o consequente aproveitamento
dos turistas que passam por Blurnenau. A Pre­
feitura Municipal irá instalar em breve em

Gaspar e ltajaí, duas placas procurando des­
pertar o 'interesse de todos para que se deslo­
quem até a "Cidade dos Tecidos",
Com 24 metros quadrados, as duas placas

terão apenas urnadiferença. A placa que irá
ficar em ltajaí marcará 29 quilômetros e a de
Gaspar, 22 quilômetros, distância de Brusque
em, relação a estas duas cidades.
Servida por duas rodovias asfaltadas que a

ligam a BR-lOI. através da rodovia SC-428,
Antônio Heil, sentido a ltajal e a SC-411.
rodovia Ivo Silveira. ,que Iiga com a SC-470,
sentido -Gaspar; Brusque pode ser conside­
rada uma cidade que atrai o turísta em-deter­
minadas épocas do ano. quando a realização,
de alguns eventos. como Festa de Azambuja e

Feira dos Tecidos. entre outros,

Contudo, existem inúmeros outros atrati­
vos turísticos. alguns ainda inexplorados. que
poderão trazer a cidade .rnais uma grande
fonte de renda, A sua proximidade com Blu­

menau facilita muito. uma vez que à grande
quantidade de excursões que vêm a Blumenau
poderia facilmente se deslocar até �rus-

que para conhecer as atrações da ciuaue.

Dentre as atrações mais conhecidas na ci,
dade destacam-se o Vale de Azambuja/com
santuário, gruta, morro do rosário, seminário
, capelinha e museu; igreja católica, cons­

truída com pedra de granito cinzento da re­

gião; parque público municipal, com mirante,
mini-zoológico, parque infantil, bromeliário,
chafarizes e cantina; parque natural do Salto,
com quedas de água; Parque Esportivo Ban­
deirante, com piscina, quadras de tenis e de
handebol, pista de atletismo e ginásio de es­

portes, além de diversas chácaras nos arredo-
res da cidade, ,

Brusque, considerada "o berço da fiação
catarinense" ou "a 'Cidade dos Tecidos",
possui também no ramo textil uma de suas

atrações, Anualmente é realizada a Feira do
Tecido. que segundo contatos mantidos em

Brasília pelo prefeito Alexandre Merico, po­
derá se transformar em Feira Nacional do Te­
cido, Uma novidade recente é a Exposição
Coletiva Nacronaí de Arte de Rua, organizada
pelo extinto grupo do "Cogumelo Atômico" e

queIoi realizada este ano pela segunda vez. A
Festa de Azambuja. que reúne aproxirnida­
mente 60 mil peregrinos dos mais diversos
pontos do Estado e do país.ré sem dúvida a

maior festa da cidade sendo realizada no dia 15
de agosto, Em novernbro.é realizada uma expo­
sição de orquídeas. de âmbito local e regional.

Pref�i',ura ,lança campanha
,�duca';va para limpeza-

COOPERATIVA HABITACIONAL
�RARANduAENS�LTDA
CGC 83.464.966/0001-07

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
A Cooperativa Habitacional Araranguaense Ltda., con­

voca seus associados, para uma ,Asse�bléia Geral 'Ex­
traordinária, a realizar-se no dia 29 de setembro de 1,978, às
18,00 horas,em primeira convocação, com a presença mí­
nima de 2/3 dos associa'dos, às 19,00 horas em segunda
convocação, com a presença mínima de metade mais um
dos associados, às 20,00 horas em terceira e última convo-
,cação com o mínimç de 10 (dez) associados, no auditório
do Grêmio Fronteira Clube, a Rua Getulio Vargas nO 241
em Araranguá, a fim de ser discutida a seguinte Ordem, do
Dia:

'

1. Sorteio das unidades do Conjunfo Habi-t�cional Az-
teca;

, ,

2. Assuntos Gerais,
I

Araranguá, 28 de'agosto de 1978
Diretor Presidente

Blumenau (Sucursal) - "Blurnenau , Cidade, �6munidade, o diretor do DSU. disse que "os obje-
limpa". é a campanha educativa: que o Departa- tivos deste programa é levar aos alunos das escolas

Tubarão ( Sucursal], _ Ú prefeito Paulo Osny May viajará nos
mento de Ser",iços �rbanos �a �refeitura de, Blu- de I, ° e 2.0 grau e a populaçao a tomarem conheci-

'�i@)\i;fuos 9i� p��Ji:&rit}'Dãi;,�uãndb s6líc1ia'í'á atlifire�ão do Bancb ' �eni:\u. lançara dia -l. �este mes. quan,do partlClplj-, mentp,e consciência da. importância de sua partici-
do Brasil, naquela cidade a liberação'de um empréstimo de Cf$

, J:-rao, ,todos oS' educandar!?,s ,do mumclplo; A ca.m- pação', conlo agente de crescimento de uma cidade.
23,263,754,00 para a r�alização de várias obras rodoviárias. previs- panha. segundo o dlr6�or doDSU. Mauro Rodn-

n'

ptiné'i'p'àímente em termos de limpeza pública",
tas no Plano de Ação PriOritário da Prefeitura,

' gues de Mello, constara_de_,uma gl�cana, com,tare- Para o lánçarhento desta gincana.estarão presen-
fas competitivas que serao dlstnbuldas aos coleglOs tes, além das autondades elo municípi,o. técnicos deO plano de Ação Pri�ritário� prevê a concretização das seguintes que. até o dia 20 de setelnbro às 18 horas tivere� renomenacional no Setor de limpeza pública, cOmOo�ras, a curto praz�: acesso oeste. quecOI;npreende a complem�nta- feito sua inscrição iunto ao dellartamento, é o caSO' do assessor da Cetesb de Sâo Paulo: Fnjn-çao da Avemd" A._catlo Moreira. partindo da Fessc. em dlreçao ao 'cisco Xavier Ribeiro da Luz. também professor daBairro de Mórretes, liga'ndo o trevo da Br- 101. pela rua São João ,"' Faculdade de Sau'de Pu'bll'ca de Sa-o Paulo.' Gasta-o.

"d d d I P d G ld S
' Segundo Rodrigues de Mello. "a falta de partici-ate as proxlml"a es a ncocesa: rua a te era o petm<jnn. via , Henrique S,eng'ues diretor presidente da Comlurb.d "'d d d P N R I d paçãb da população. com relação aos problemas dee'contmul a e a onte ereu amos. pe a margem esquer a em

Companhia Municipal de limpeza Pública do Rio'd'
-

B 101 A S I I t d
'

'S'l' B" limpeza pública, tem sido um dos entraves enfren-Ireçao a' r- ; cesso u. pro ongamen o a rua I VIO ungo - de Janeiro: Pa'ulõ Cesar Cunthin Filpo. diretor, s.u-t' B'R P d Z 11" I' B' d Of'
,

t tados pelos setores que coordenam este t,rabal,ho", Ea ea ;rua e ro ape Inl,que Igao alrro e IClnasaocen ro
I perintrndente de limpeza urbana d' e Brasília:, alémd 'd d R d F

" '

d' I
..

T b
- frisou. "predomina ainda entre,o povo de qua quera CI a e,; ua os errOVlanos, perpen ICU ar ao no u ara0,

'd d' de Alvaro Querzoll', da Abrelp d,e Sa-o Paulo.' OscarI d'"
, ..

d M h I D d
'

t' d' cidade. o paternalismo, pOiS to os acre llam que ape a margem Irella, mlcran o na arec a eo oro ate o es a 10
b Ih I 'd f

' , Trl"nd,ade, dl'retor do DM LU de Porto Alegre', ed F
'"

A 'd J 'd P d C Ih b' II Jimpezaetra a oúnicoeexcuslvo aspreelluras,o errovlano; vem a ose, e e ro oe o. tam em para e a ao
Desta forma entendem que em qualquer lugar Julio Rubro,. professor de S,aneamento da Universi-rio Tubarão, e ligando o Bairro Capivari e a AveiiidaOsvalélo Reis,

,

P f' I'
", dade do Rio Grande do Sul e PUCde Porto A,legre.que faz parte do sistema viário do Bairro Capivari, podem jogar detritos. pOIS re ellura Impa,

Ao fazer a entrega de uma minuta do projeto ao além de presidente da Regional Sul da Associação
Prefeito. que tornará oficial a campanha junto a Brasileira de Limpeza Pública,

.. ,

TRIBUNAL DE JUSTICA
AVISO

E'DITAL DE TOMADA DE PREÇOS N.o
D.E.F. 12.09.78/08

De ordem superior, tornõpúblico que a Dire­
toria de Economia e Finanças do Tribunal de

,

Justiça do Estado de S�nta Catarina, receberá
propqstas de firmas inscritas no Cadastro de
Fornecedores do Tribunal de Justiça do Es­
tado, em suas dependências localizadas à
Praça da Bandeira, s/n.0, nesta Capital, 'até às
15:00 h9ras do dia 04 de outubro de 1978, para
abertura da Tomada de Preço!?' n.O O.E.F.
12.09�78/08, para aquisição de Central Privada
de Comutação Telefônica {PABX ou KS), aU­
tomática, com ou sem assistência de telefo-
nista, na fOrma do ANEXO I, para os Foruns de
Tubarão, Joinville e Lages.

O Edital e.ncontra-s,e à disposição dos inte­
ressadcrs na biretori,a: de Economia e Finanças
do Tribunal de Justiça, on'de serão prestados
os esclarecimentos necessários e fornecidos
cópias do Edital.

.

Florianópolis: 12 de setembro de 1978.
Rái noldd Uessler

Diretor de Economia e Finanças

CERÂMICA BERTASO SIA'
CGC 82,804.626/0001-15

CHAPECÓ - SC
INSC. EST. 250,357.046

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Pelo presente edital ficam éonvocados os senhores
� acionistas' desta Sociedade, para comparecerem à As­

sembléia Geral'Ordinária a realizar-se em sua sede social,
sita no Bairro Industrial s/n,o na cidade de Chapecó, Es­
tado de Santa Catarina, em data de 20. de outubro de 1978,
às 20.' 00 horas pára tomarem conhecimento e deliberarem
sobre a seguinte: \'

( ,

ORDEM DO' DIA
,

1,° - Aprecipção, discussão e aprovação do Balanço Geral
encerrado em 31 de maio de 1978.
2.0 - Fixação d�s vencimentos da Diretoria.
3,0 - D(;1stinação do Lucro do Exercício.
4,° - Outros assuntos de interesse social.

AVISp
Acham-se à disposição dós senhores acionistas, na sede
social, os documentos a que se refere a artigo 133 da Lei
n,O 6.404 de 15,12,76,

'

, CHAPECÓ, SC, 30 de agosto de 1978
Dr. Ivan F. Bertaso

'

Diretor-Técnico,

VENDE-S\E
P�ÉDIO,

'3 pavimentos
,

'
,

e subsolo
.

\

Rua Trajal)o-
(coração, comercial)

tratar com

Virgílio
Trajano 31 - 33

\

\

Fepevi _p_��g��a�à
semana de

,�stud�o�jur�d�c�!
Itajaí ( Sucursal) - NUl11,a promoção do Diretório Acadêmico
Henrique 'da Silva Fontes da Faculdade de Ciências Jurídicas e'
Sociais do Vale do I tajaí, será realizada de 18 à 2 I do corrente, a
primeira Semana de Estudos Jurídicos da Fepevi.

'

A'programação �revê palestras a serem proferidas por/espe.
cialistas em assuntos jurídicos, duran�e quatro dias, as quais
serão realizadas no audi\ório do Clube Caça eTiro Vasconcelos
Drumond localizado a rua Uruguai número 508 no horário das
20 às 22 horas, Os acadêm icos do curso de Direito serão dispen.
sados das aulas normais para que possam acompanhar as pales,
tras, face a inclusão da semana no calendário escolar.

I L
Na abertura dasemana, será palestrante o juiz federal apó.

sentado Pericles Prade que abordará o tema Discriminalizaçãó
e Despenalização", Dia 19 será ministrante o desembargador
Ivo Sell, cuja palestra terá como tema "Formação, Suspensão
e Extincãô dó Ptocesso;'. Dia 20, com o tema "Aspectos Legà�
da Problemática Ambiental "será rninistrante o desembargador
Tycho Brahe Fernandes Neto e dia 2 I, no encerramento, o

presidente do Tribunal 'de Justiça do Estado, desembargador
João de Borba proferirá palestra sobre "considerações em torno
do 'projeto de lei complementar número 1�3 - Lei Orgânica da
Magistratura".

..

ELEIÇÓES
De acordo com o calendário Escolar da Faculdade de Ciên-, " I

cias Jurídicas eSociais da Fepevi, estãomarcadas para o dia-lj
de outubro, as eleições para constituir a nova diretoria do
Diretório acadêmico Henrique da Silva Fontes.

,

Apesar da proximidade do pleito, observa-se pequena movi­
mentação em relação a renovação de mandatos no órgão repre,
sentativo da classe estudantil. Os universitários. mostram-se
desmotivados para o evento, não existindo ainda, nenhuma I
chapa concorrente,

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA
ESCOLA TÉCNICA FEDERAL DE SANTA CATARINA

,

,AVISO"
TOMADA DE PREÇOS N.o 003/78 _

A Comissão de Licitação, constituída pela Porta­
ria n.é148, de 13 de setembro de 1978, do Diretor da
ETEFESC,- torna público, para conhecimento dos
interessados, que às 09:00 horas do dia 09/10/78,
receberá propostas 'de firmas habilitadas prelimi­
narmente (§ 2�0 art. 1�7 e 131'do Dec. Lei 200/67),
para fornecimento1de equipamentos para os Labo­
ratórios de Metroloata e de Resistência de Materiais'
desta Escola, situada a A)I. Mauro Ramos n.> 150"
nesta cidade, onde esclareciméritos necessários,

, I • ,

serão prestados em sua Seção de Compras. '

Florianópolis, 14 'de setembro de 1978
JOSÉ CARLOS GEVAÊRD
Chefe Div. Mat. Patrimônio

DAI-111.3

LAJE 'PRÉ - MOLDADA 1íl'PUIA'
" -

' ,

�"(1'"
PARA FORRO E PISO

, ,

22-6500

"

Maior rapidez. Econàmia de 30%. Entrega (0482)imediata Oualque'r quantidade .Atendemos tpdo o
estado com assistência técnica

, ,

22:6290

22-4235 ,
'

22-4002
RE;G, CREA, N,o:5,17�;· '10,0 Região"
VENDAS, Rua Emílio Blum, 27 .. Florianópolis. SC

, i

COOPERATIVA HABITACIONAL
ARARANGUAENSELTD�
CGC 83.464.96,6/0001-07

EDITAL [)E CONVOCAÇÃO
A Cooperativa Habitacional Araranguaénse Ltda:; con­

voca seus associados para uma Assembléia Geral Extraor­
dinária, a realizar-se no dia 30 de setembro de 197'8, às
14,0.0 horas com a presença mínima de 2/3 dos associp-
dos, no Auditório d.o Grêmio Fronteira Clube, Rua Getúlio
Vargas, n.o 241 em Araranguá, afim de ser discutida á

seguinte Oidem do Dia:
1, Leitl:Jra e Aprovação da COhvenção de Condomfnio do

Conjunto Habi.tacional Azteca;
2. Eleição do Síndico, Sub-Síndico e .conseiho Consul­

tivo;
3. Assuntos Ge�ais.

"

"

"
"

Araranguá, 28 de agosto de 1978
,

Diretor Presidente

, t

EDITAL DE
I PRAÇA

(Prazo de dez (10, dias,

\

o DOUTOR MARCIO SOUZA BATISTA DA SILVA, Juiz de
Direito da 3.a Vara Cível da' Comarca de Florianópolis,
Estado déSanta Catarina, na forma da lei, etc ...
FAZ SABER a todos quanto este edital com o prazo de dez
(10) dias virem', deie' conhecimento' tiverem ou interesser
possa que no, dia 04.10.78, às 15,00. horas, no Átrio do
Forum situado no andar térreo do Palácio da Justiça, o
porteiro dos auditórios deste Juízo levará a público pregão
de venda e arrematação, a quem mai'pr oferta fizer, não
infefior ao saldo: Devedor de Cr$ 1.224.271,57 o bem
abaixo descrito penhorado a Devedora SIOMARA CHE­
REM SCWARZ no processo de Execução n.O 447/78, que
lhe move APESC - Associação d,e Poupança e Emprés­
timode Santa Catarina em curso nesta 3,aVara Cível cons­
tante de: Uma casa de n,o 07, localizada no Conjunto Resi­
dencial Canasvieiras, em Canasvieiras, com área total de
190,434mts2, área privativa de 137,75mts2, áreà de uso
comum de 52,684mts2 e a fração ideal do terreno corres­

pondente a 0,05%do total do terreno, situado neste distrit'o
de Canasviéiras, neste muniCfpio, com área de
!3.010,24o.mts2, com as seguintes confrontações:, frente
com terras de marinha; fundos' com a Avenida Central de
Canasvieiras, em 24;4o.mts em linha reta e com 25,3o.mts
em linha obliqua; de um lado extre,ma com terras de her­
deiros de Carlos,GasenfJrt, onde mede 1o.5,QOmts e do
outro lado com herdeiros de João Machado Pacheco Jú­
nior, com 96,50mts, Registraâo no Cartório do 2.0 oficio de
Registro de Imóveis desta Capital, no Livro 3-J fls. 139 sob
n,O 11598 - matriculado Sob n.O 2.258 - R.1 e 2. Não cons­
tando recurso pendente de Julgamento, Em virtude do
que, expedem-se este e outros iguais que ser�.o publica­
qos e afixados na forma da lei.. Florianópolis, 05 de sé­
tembro de 1978, Eu, Secundino L. dos Santos, Escrivão o

subscrevo.

�
<I
'I
•

'I
\
I

Marcio Souza Batista da Silva
Juiz de Direito da 3." Vara Cfvel

t

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



O ESTADO - 15 de setembro de 1978

:.

Efetivos da Guarda Nacional preparavam ontem para
contra-atacar o reduto rebelde na parte noroeste do País.
Somoza determinou a censura à imprensa enquanto
grand� quantidade de armamento abastece a guerrilha
sem que se saiba quem fornece os artefatos bplicos. O
ex-Presidente josé Figueres, da Costa Rica, veterano lider
politico desse País, afirmou que a vitória do Movimento
Sandinista não signif�caria b estabelecimento de uni re­
gime comunista ou socialista na Nicarágua. A Cruz Ver-"
melha Internacional, continua socorrendo centenas de fe­
ridos e recolhendo cadâoeres de pessoas que morreram

nos combates.

Internacional - 11

Somoza decreta censura total na Nicarágua convulsionada
" ,

GUARDA NACIONAL MARCHA 'CONTRA. .
.. --

O RED,UTO DOS GUERRILHEIROS

�epois da operação-li�peza,
�R�e�u�o�i�ã�o�d�e�,�c�6�p�·u�b�'�p�.o�d�e�'���e�g�a�r mah.de200c�h�or�s.

Masaya, Nicarágua _. A na rua onde moro", disse um' tarde dedorningo.chegou um

d O· t .operação limpeza através da médico da Cruz Vermelha que militar que fez um discurso
a um acor o parca o ,rleo e qual o Exército do Presidente pediu para' hão ser identifi- aos homens que estãoreíu-

Anastásio Somoza inflingiu a, càdo, Depois me convenci que giados na Cruz Vermelha",
primeira grande derrota à lião era assim. Havia muita disse uma médica, acrescen­

Frente Sandinista de Liberta- outras ruas mais destruídas t ando , "não coloque rneu

ção Nacional, deixou um pelos impactos das balas do nome, se o fizer não poderei
saldo de 2QO civis mortos e 200 que a minha. continuar ajudando os feri-
feridos, segundo contagem Os depoimentos coincidem dos".

parcial da Cruz Vermelha: em afirmar que a. luta durou "O militar - prosseguiu _

A Guarda Nacional de So- toda a noite até a manhã do nos disse que a Guarda não é
rnoza derrotou os guerrilhei- domin&o. "Quem conseguiria tão sanguinária corno os guer-
ros da FSLN que tinham to- dormir', disse soluçando uma rilheiros comunistas. Disse que
mado o controle desta cidade senhora que cuidava de duas os guerrilheiros mataram
no dia 9.de setembro, em urna crianças e de outra velhinha seu pai mas que ele não rios

· operação simultânea de ata- 'en'; uma casa próxima à Cruz matava como represália.' De­
que a Chinandega e a esta ci- yermelha. "As metmlhadoras, ,p,?is,,�in� a saber que c.��ll'\0u
dade. ,�,' " ... l, �J.�,.UL J�!.I,aw, 9.�lmur9�.e q t�tR tJe�,I.' .q.� ;p.fl.Ig,ao general _,Ôle&r-ette:

, ,'" 'I "OJ,Jj[l .Ju1J - 'c

merem C0l110 se fosse um' ter- (morto,' em um acidente de
A luta continua aqui. As remoto. Meu Deus, foi um es- avião semana passada), �

mas
ruínas em que ficaram conver- . panto",' não era seu filho. Aqui, os
tidos o mercado e o centro Adan I Sanchez. presidente Guardas chamam seu chefe de
comercial desta cidade de 50 da Cruz Vermelha de Masaya,. pai"
mil ,habitantes, os buracos nas disse que cerca das 5 horas da "O militar chegou acompa­
paredes e portas das casasdei- manhã de domingo, deixou de . nhado de 4 soldados que tra­
xados por metralhadoras e tomar nota dos nomes dos fe- ziam armas automáticas.
canhões e os relatos dos Ieri-. rios que chegavam ao hospi-. Quatro jipes ficaram próxi­
dos e refugiados na Cruz tal. "Ou cuidávamos dos feri- mos e os soldados apontaram
'Vermelha, esboçam as horas dos ou tomávamos nota", ·para nós. O oficial começou o
de horror vividas por esta ci- disse. acrescentando que os discurso dizendo que se hou­
dade. cálculos mais conservadores vesse um só tiro, a tropa dis-
I Este é um relato cronoló- , da Cruz Vermelha são de 200 pararia em nós".

gico da operação, elaborado atendimentos a feridos entre Soraida Ortiz, uma enfer-
com os testemunhos, recolhi- às 22 horas de sábado e 10 meira d� 19 anos, hospitali­
dos'em uma série de'entrevis- horas do domingo. zada com tiros em ambas as

ta� realizadlas enquanto a "Os feridos e refugiados nos pernas, diz comp domi.n�q à
Guarda Nacional.·cóntinua- informaram de muitas mor- nOite, QS soldados IllVadlram .

vá disparando sobre casas e tes, mas não temos tido tempo o hospital ferindo a outras
edifícios para tentar acabar para compi1ar ou anotar da- quatro auxiliares de enferma-
com os francos atiradores: dos", çlisse Sa(lchez. gem e ao porteiro do hospital.
"OssaQdinistas atacaram às Agora estamos ocupados "Não levaram nenhum fe-

17h30m' do sábado o quartel em buscar remédios e comida rido. Nos disseram' gue não
da polícia. Uma hora mais para as duas mil pessoas. refu- tínhamos razão para estar em
tarde chamaram o �ovo para giadas aqui. Necessitamos de greve porque havia muitos fe­
informar que o ExércitG de tudo: comida, remédios, anti- ridos e que nos fariam regres­
Somoza havia desaparecido e bi'óticos, plasma, sangue" sar ao trabalho ainda que
Masaya era uma cidade livre", tudo". fosse a balas" (a greve nacio­
disse Hernando Montenegro, Outro médico que vive a um nal inclui o pessoal do,s h()spi-,
refugiado na Cruz Vermelha. quarteirao da Cruz Vermelha tais que haviam iniciado antes
"As pessoas ficaram loucas. mostrou os impactos deixados u ma greve para eXigir au­

Se apoderou de todos uma pelas balas em sua casa. Os mento salarial).
história que os levou a sa- barrotes dt: ferro pareciam Ii- Segundo os depoimentos,
'quear lojas e o mercado", mados, mas na realidade mos- os tiroteios só d.iininuiram às 8
disse uma ativista da resistên- travam a passagem das balas. horas da manhã de segunda­
cia que pediu para não ser "Ali em frente, umá' bala feira, mas reiniciaram pouto
identificada. "Ulises Tapia pegou em uma caixa de fogos depois, quando se ouviu a de­
(comandante da operação deartifícioeos soldados aere- tonação de um disparo com

guerri.Jheirargritou. para que ditaram que lá dentro havia arma calibre 22, que atingiu
as pessoas parassem, não sa- um franco atirador. Correram um soldado, disse uma teste­
queassem nada, mas ninguém' enquanto disparavam contra munh(i da morte dO'militar.
ouviu. As pessoas estavam a casa, mas minutos depois Na madruagada de ontem,
sendo dominadas há 50 anos, voltaram com um canhão". alllda se escutava o matra-

queriam vingança".
'

Vários dos 50 feridos que quear das metralhadoras em
Constantino Martinez, de estão hospitalizados na vários setores da cidade, en-

68 anos, reeordou que· depois Cruz Vermelha disseram em quanto os soldados derruba­
do encontro na praça com os entrevistas que foram atingi- vam portas para conÜnuar
guerrilheirosfoiparacasajan- dos dentro de suas casas. uma busca{casa por casa. "Se'

· taro "Lá para às 2,Oh30m, ouvi Havia meninos mulheres e eu tivesse uma pistola, estaria
um tiroteió no lado Norte. velhos estendido's no chão por combatendo, m(;!smo ferido",
Depois se-ouviu ontro no falta de camas e macas. As disse Benito Ruiz, hospitali­
Leste e logo havia tiros por bandagens eram feitas do zado'com um tiro no braço.
todos 0S lados", disse. pouco material que havia em "Isto nã6 pode continuar as- '

"Eu achei que o tiroteio casas ou escolas. sim. Estão 'nos matando e o

mais forte estava ocorrendo "Cerca das três horas da mun'do ne'm se dá conta".

:-.:

Em Masaya, amigos de um jovem morto à tiros pela Guarda Na­
cional, rendem-lhe a última homenagem antes do enterro.

I

l
[
I

l

Camp David - O presidente 1immy Carter pa- ção final.
rece a ponto de conseguir uma fórmula global que De acordo com fontes diplomáticas, a declaração
permita a continuação das negociações egípcio- persegue também atrair a Jordânia eventualmente
israêleríses, uma vez terminada a reunião de cúpula ao processo de negociações de paz auspiciado pelos
que está sendo realizada aqui sobre o Oriente Mé- Estados Unidos., I

dio. Powell disse que o ritmo das maratônicas conver-
Embora o porta-voz de Carter, Jody Powell, sações se havia intensificado, porém. adiantou:

tenha advertido contra toda manifestação de "deci- "não há ainda bases p<ira especular quanto ao resul-
dido otimismo ou pessimismo", ao tempo que Car- tado final",

'

ter empenhava em conseguir que seu coleta egípcio Powell confirmou em troca que se haviam ini-

Anwar Sadat e o primeiro-ministro isráelense Me- ciado os trabalhos, de redação de uma declaração
nahem Begin aceitem uma fórmula base a partir da' final da reunião.

qual trabalhem para a paz na região. Carter se reuniu até ao amanhecer de anteontem

No caso de ' um acordo, este haverá de .
com assessores chaves n� início de uma sessão que

satisfazer, pelo menos q mí�jm9 de .requisitos .que, sustentou na terça-feira a noite. c?m �egtn�,\l pn­
permitam qualificar a coo-terêl)çia como um êxito, ". metro encontroJorrnal entre ambos os !Id�r� fbesde
emboranão ,iI�s�gure,.�.'�J't;l.i;i�!WJ.!iÜJ;JV,Q,d.Q�Cl;lI),. - ,.:::.��m.,.i� j 'i.:"!,�:-, �;',�L, :1,:�:�c�,�I.. :'i(�;i����J�"J�
flito do Oriente Méq1''ô{If.• , ," _ _ ",' _Ç�rler.nao reuniu ��gtn e Sadat namesa.deMgo-

Em seu esforço para conseguir um acordo como. ciaçoes desd� sexta�felra passada,
" ,

conclusão da reunião, que se qualificaria em princí- Carter esta decldld,o a que a Confe�encla terrnme

pio de "marco das negociações", .Carter cancelou com resulta�os· tanglvel�.que se darão.a conhecer
duas viagens de índole política nas quais se pro- talvez através da televisão �aclOnaL ,

,punha pronunciar vários discursos,
_

Uma de suas prioridades e prc:duzlr,�ma declara,
A fórmula redigida em termos amplos, que çao relacionada com os 1.1 milhões de arabes pales­

aborda o futuro dos árabes, palestinos e outras, tInOS que vivem sob Q cont�ole militar israelense na
. questões chaves, supstitui,rá avdeclaração de prin- margem OCidental do Jordão e na Faixa de Gaza e

cípios", que .esteve a ponto de terminar em ja-' no Deserto do SInal.
,

"
,

neirO' .�assado, quando o Sadat rompeu as negocia- Begin ofereceu � auto-Governo administrativo

ções diretas com lsrael. aos palestinos, porem" Sadat rejeitou o plan� por

Carle'('idiou por uma semana as viagens que Inadequado e telT! InSistido em uma retIrada milItar
tinha previsto realizar aos Estados de Carolina do dos Israelenses.

., .

Norte e do Sul Pensilvânia e Ohio marcada para A tarefa de Carter consiste em suavizar ambas as

hoje e amanhã-: .: -

posições e elaborar uma fórmula que seja, aceilável
I ao Rei Huss�in e propicie que este participe nas

Um anúncio disse que'o adiamanto derivou, da futuras negociações.
"incerteza relativa a conclusão da reunião",

'

A 10rdânia controlou a margem ocidental .du-
Considerando que os participantes na conferên- rante 1'9 anos, arites de perder esse território para

cia tràbalham com vistas a terminar suas negocla- Israel que o capturou na guerra dos seis dias de
·ções·para hoje, Carter se concentrou em elaborar 1967. ,

um doeu'mento proposto como final da conferênCia Exatamente como Sadat, o monarca jordaniano
concebido em termos suficientemente amplos.para exige a restauração da soberania ár-abe sobre os

conseguir que Begin e Sadat discutam sua aprova- territórios disputádos.

Gabinete cai e gera nova

'crisé p'olítica em Por'tug)al
Lisboa _ O Governo

português
de tecnocratas

não políticos
presidido pe!o
primeiro
ministro
Alfredo Nobre
da Costa,
caiu ontem

depois de
17 çlias
no poder,
quando os

partidos
políticos·
uniram suas

forças para se

opor ao seu programa
legislativo.
Os deputados
socialistas,

'

conservadores
e de extrema-esquerda,
votaram a

favor de uma

moção apresentada
pelos socialistas,
somando m�is
de 140 votos

anti-governistas
na Asse'mbléia
de 263 membros ..
Nobre da Costa
e seu gabinete
de 14 ministros
devem renu'nélar
segundo
determina a

constituição
portuguesa,
porém se espera

governo,
que será o

.terceiro
nos últimos
oito meses.

o Premier Nobre da Costa ficará interinamente até que seja de�
sigriad� seu substituto.

'

que continuem
interi'namente
nos seus postos
até a formação
dos novo

/

Manágua - Os guerrilheiros, bado à noite. .

tina disse que os rebeldes em Es-
esquerdistas que controlam trêsif As barricas dos guerrilheiros na teli haviam executado alguns civis
cidades no Noroeste da Nicará- estrada Panamericana interrom- arrnãdos pelo Governo, "depois
gua reforçaram ontem suas posi- peram totalmente o tráfego entre que um Tribunal Popular os jul­
ções e erigindo barricadas sobre a Esteli, a 96 quilômetros ao Norte gou culpados de crimes contra os

estrada Panamericana, de Manágua, Chinandega, a 104 cidadãos", Mas os jornalistas es­

preparando-se para enfrentar as/ quilômetros ao Noroeste da Capi- trangeiros que visitaram a cidade
tropas da Guarda Nacional, en- tal e Leon, 32 quilômetros ao Su- anteontem não escutaram nada a

viadas para o Norte pelo presi- deste de Chinandega., • esse respeito.
dente Anastásio Somoza a fim de Os rebeldes, aparentemente, Em Leon, a segunda cidade do
sufocarem a rebelião que ameaça controlam por completo as três País.rcorn uma população de 100
por fim a 41 anos de domínio do cidades, cujas tropas de guardas' 'mil pessoas, os rebeldes recebe­
País pela família Sornoza. nacionais estão situadas no inte- ram reforços de caminhões cheios,
Informou-se de intensos com- rior de seus quartéis. Os rebeldes de homens e mantimentos, en­

bates em Rivas, a 128 quilômetros contariam com o apoio dos mo- quanto aviões da Força Aérea me­
ao Sul de Manágua, e a 24 quilô- radores das cidades. tralhavam e disparavam foguetes
metros da .fronteira de Costa Não se soube ainda se as guar-, contra suas posições. Os guerri­
Rica. Os rebeldes estariam se rea- ,nições situadas puderam. ser re- lheiros vigiav.am as barricadas es­

grupando para um ataque contra forçadas e especula-se que os sol- tabelecidas nos acessos à cidade e

Masaya, que fica a 30 quilôme- dados' enviados estão esgotados em seu interior. De -vez em

tros da capital nicaraguense. pela luta travada em Masaya e quando, disparavam contra os-

A maioria dos escritórios e estão parando para dormir um edifícios ocupados pela Guarda
lojas de Manágua continuam fe- pouco. "Deixe que venham. Esta- Nacional.

,(
,

chados devido à greve geral anti- remos .prontos para eles aqui", Chinandega, aparentemente,
sornozista, mas, de modo geral, a disse um rebelde destacado para também está em mãosdos rebel­
cidade permanece em calma. uma barricada em Esteli, cidade des. Mas uma patrulha da

'A_Cruz Vermelha calculou em' de cerca de 40 mil habitantes. Guarda Nacional nas proximida-
Qualquer pessoa- que se apro- des da cidade deteve um jornalista

xirne do posto de comando da que tentava entrar na mesma. Um
Guarda 'Nacional pr-óximo ao porta-voz da Cruz Vermelha in­
centro dessa cidade é alvo de dis-' formou por teleforie que as ruas

estão cheias de escombros. Ou­
tras informações disseram que os

guerrilheiros estavam saqueando
as lojas de alimentos e distri­
buindo entre os habitantes.

400 o número de mortos e em 800
o de feridos em todo o País, a

maior parte em Masaya, como

\ consequência da luta desenca­
deada quando elementos da
Frente Sandinista de Libertação
Nacional atacaram destacamen­
tos da Guarda Nacional na. maio­
ria das cidades nicaraguenses sá-

paros e um dos moradores disse
que há empoder dos soldados 18
prisioneiros, inclusive o presi­
dente da Câmara de Comércio,
A agência cubana Prensa La-

,

Sandinistas não
imp'lantarão comunismo,

diz ex'-Pres;dente�
San José, Costa Rica _ A

vitória do movimento sandi­
nista não significaria o estabe­
lecimento de um r$glme co­

munista ou socialista na Nica­
rágua, disse, ontem, d ex­

presidente José Figueres.
O veterano líder político

· costarriquenho afirmou tam­

bém que a história de Cuba
não se repetirá na Nicarágua,
palavras que foram interpre­
tadas como uma defesa do

movimento em que se empe- _/raguenses incursionaram,
nham os guerrilheiros da terça-feira, em lerritório da
Ftente Sandinista de Liberta- Costa Rica bombardeando e\

ção Nacional contra o presi- ihetralhando dois civis que
dente Anastásio Somoza. ocupavam um veículo rural.

Três vezes Presidente da
República, Figueres encabe­
çou em 1948 uma rebelião
civil no Governo do PresI­
dente Teodoro. Picado para'
fazer respeitar os resultados
de eleições vencidas pela opo­
sição.

o único Jornal de

Figueres fOI o prImeiro cos­

tarriquenho a se colocar à dis­
posição do Governo do presi­
dente Rodrigo Crazo "com a

finalidaôe de criar um senti­
mento de Unidade Nacional"
pouco depois que aviões nica-

oposição .está agora

sob censura total
Manágua _!. Foi implantada ontem a censura em "La

Prensa", único diário nacional de oposição, ao mesmo tempo em
aue soldados da Guarda Nacional continuam lutando com os
rebeldes em seu esforço para derrubar o regime autoritário do
presidente Anastásio Somoza.

.

'O diretor do jornal, Xavier Chamorro; disse numa entrevista
à imprensa que o quartel general da Guarda Nacional lhe havia
comunicado pelo telefone ontem de manhã que a publicação
estava de agora em diante sob censura militar.

Não se indicou se o jornal "Novedades", favorável a Sornoza,
também estava submetido à censura. Chamorro expressou ao

chefe de relações públicas da Guarda Nacional, coronel�quiles
Aranda Escobar, que desejava lhe' fosse a ordem transmitida por
escrito.

'

Precisou que Aranda Escobaf lhe havia dito qUI; O pedido seria
atendido.
A censura foi implantada em melo às medidas de emergência

determinadas por Somoza para erradicar a rebelião, que se

propaga por todo o País.
.. . ."

O assassinato no dia 10 de Janeiro do diretor do jornal La
Prensa", Pedro Joaquin Chamorro, desencadeou uma onda de
violência neste país centro-americano de 2,5 milhões de habitan­
tes. O irmão de Pedro, Xavier, assumiu a direção da publicação.

Seis indivíduos detidos em relação ao caso declararam ante os

tribunaisque como pagamento paramatar Pedro Joaquim tinham
recebido 100 mil dólares de um grupo de funcionários do go­
verno de Somoza. Os implicados e o próprio Somoza desmenti­
ram posteriormente esta versão.
Entre as medidas de emergência determinadas anteontem à

noite por Somoza, figuram a suspensão .das garantias constitu­
cionais e a ampliação da lei marcial a todo o país.

_ No início desta semana, Somoza implantou a lei marcial em
Esteli e Masaya, cenário de sangrentos choques entre os rebeldes

I e a Guarda Nacional. A medida foi ampliada anteontem à noite,
às restantes 14 províncias do país.
Com a lei marcial, a Guarda Nacional está autorizada, a

disparar contra qualquer suspeito em circunstâncias de emer­

gência, efetuar prisões e manter detida qualquer pessoa sem

necessidade de entregá-la às autoridades judiciais corresponden-
,

tes, assim como revistar casas e confiscar artigos e materiais
subversivos sem permissão das autoridades civis. \

Armas aos montes
I .

; �"p�,���;.,ç,��'.,.!0���!t�!;����·:;.P�
,,,',, onde vêm

ninguém sabe.
'Manágua _ Sua origem precisa é desconhecida, mas o

certo é que quantidades cada vez maiores de armas apa­
recem em mãos dos rebeldes sandinistas que combatem
contra as forças do presidente Anastásio Somoza.
As armas incluem metralhadoras calibre 50, e muitas

delas são de fabricação norte-americana. Funcionários

diplomáticos nesta capital disseram .que a própria
Guarda Nacional, comseus oito mil homens, é possivel­
mente a principal fonte de armamento, que os rebeldes se

apoderam das armas dos guardas mortos em combate ou
dos arsenais ocupados. )

Mas os próprios observadores consideram que as

armas podem vir tamb,ém da:
.
- Venezuela, cujo presidente Carlos Andres Perez, é

veemente crítico do regime de Somoza.
,

_ Panamá, cujo dirigente, o general de Brigada Omar
Torrijos, tem dado refúgio aos sandinistas que assalta­
ram o Palácio Nacional em Manágua no dia 22 de agosto.
� Mercados clandestinos de armamentos fora da zona

do Caribe.
'

Se os cubanos apóiam ativamente 6s sandinistas,tal
como afirma o Governo, têm a cautela de não lhes forne­
cer armas de fabricação soviética.
Alguns observadores políticos afirmam que o apare­

cimento çle tais armas nos campos d,e batalha da Nicará­
gua desencadearam uma reação local muito negativa

. para os elementos comunistas do sandinismo. Também
não está muito claro sobre o qué farão os,sandinistas na

Nicarágua se conseguirem derrubar Somoza. Os gúerri­
Iheiros de orientação marxista têm atraído recentemente
jovens de variada ideologia política.

Muitos observadores consideram que somente uma

ampla coalizão de nicaraguenses anti-somozistas, que
inclua empresários, operários, dirigentes religiQsos e san­

dinistas, poderia conseguir a suficiente confiança nacio­
nal para governar depois de Somoza.
A ala militar d.os sandinistas está bem armada desde a

,década de 1960 quando o grupo foi fundado por Carlos
Fonseca Amador, que recebe� adestramento militar em
Cuba e morreu durante um confronto com a Guarda
Nacional há dois anos. ,"
Comenta-se que os sandinistas têm obtido muitas

armas em arsenais da Guarda Nacional. Desde outubrO
do, ano passªdo, travaram_,!umerosos combates contra
Postos avançados e tomaram suas armas. Os sandinistas
também têm feito apelo aos guardas para que desertem
com as armas.'

Correspondentes que visitaram Masaya na segunda­
feira, quando gmnde parte da cidade estava em poder dos
rebeldes, viram uma metralhadora calibre 50 montada
em um caminhão. Um jovem que operava a metralhadora
'disse que a·trouxe quando desertou da Guarda. Osjorna­
lis�as comprovaram a existência de armas' automáticas
entre outros grupos rebeldes de Masaya e Leon.

A Guarda Nacional confirmou mais tarde que os tfe�
beldes possuíam armas automáticas. Uma fonte.disse que
algumas armas automáticas foram levadas ai Masaya no

Óltimo fim de semana por sandinistas, que as distribuí­
ram a jovens simpatizantes. Testemunhas informaram
que algo semelhante aconteceu no bairro Centro Amé­
rica,'de Manágua. Em todos os casos, o arsenal de muni­
ções parece reduzido.

Os rebeldes se queixam em conversas com jornalistas
de que não dispõem 'de muniçoes suficientes para uma

longa luta. '-

A Guarda Nacional conta principalmente com armas

norte-americanas, embora recentemente o governo de
,Somoza tenha adquirido também armas a Israel e a ou­
tros países após a suspensão de remessas de equip.amen­
tos bélicos por parte do governo de Jimmy Carter devicl�
a supostas violações de direitos humanos.
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MODELO ANO'

-r. COR
1300 1969 Bege
1300 1974 Marrom
1300 1976 Az"ul'
1300 1976 Vermelho
130Q 1977 Azul
1300 1977 Bege1600 1976 Branco,
1600 1976 Verde
Passat 1974 Azul
Passat 1975 Brancor
Passat 1976 Vermelho
Passat 1976 BegePassat 1977 Amarelo
Brasllia 1974 'Amarela
Brasília 1975 LaranjaBrasília 1975 Azul
Brasííia ' 1976 Branca
Brasília 1977 Branca
Brasília 1977 Bege
vartanr 1973 Azul
Váriant 1975 Branca
-Kornbi 1976 Branca
Kombi 1977 Bl'geChevette 1975 Amarelo
Maverick 1974 Vermelho
Belina 1978 Azul

. Possuímos tambern toda linha VW 78, para pronta entrega. financiamento.
próprio.em até 24meses com credito na hora. '

I'

VENDE-SE CORCEL
Ano 74 - Modeio-75. Emplacado,
super inteiro - Rádio AM-FM

. e Toca-fitas. Preço Cr$ 40.000,00
Fone: 44-3745

VENDE-SE UM JEE;P-WILLYS

Tratar na Abelardo Luz, 292. Estreito
No horário das 12,00 às 14,00 horas.

, ,

/'
MARTINS AUTOMÓVEIS "\

RUA JOÃO MOTTA ESPEZIM, 329 - FONE: 33-0677

,
v

VOLKS 1300 L bege (já financiado) .... , ............1978
VOLKS 1300 L. branco ............................1977
OPALA coupê prata ............ '., ................1976
VOLKS 1500 azul ...................... , ..........1974

,-' COM�RA-VENDE-TROCA r

i' "

mi

MURILO AUTOMÓVEIS
Carros novos e usados

R Gaspar Outra - fones 44-1945 e 44-1315

Corcel II Branca .' OK
Fiat Amarelo Luxo � , OK·
Chevette Areia Metálico OK
Belina Vermelha Luxo ' 1978
Corcel 11-,�eg��v" .

� .';.; "'·J·'"O.< ;, A�'U,·.•,: sn-s •.,p,", -.�. ',' ,:;;.1 !?l8_.,
Gorcel' )3;11'

'

é"...•.... ::" � ,

'" '" " 1978
!Fiat Branc'o' ,�'.".(;J!\\l:{,,�:(!. {/!'?�l ".-:'_'-: T977
r,Volks 1300L Bege � .. r: .. -' '

.. '. .. .: 1977
Corcel Branco , , ,1976

. Belina Azul Marinho '

, . , 1!'l75
Volks 1.300, Areia " : •........1969

Compramos seu automóveis novo ou usado e

duvidamos quem pague mais.

�-----------------�-------------

'(;��� jENDIR\OBA �� AU:rOMÓVEIS L'TOA.�
,

AV. RIO BRANCO, 7.
FONEI 22·9077 - 22.1�.2

. CARAVAN V/CORES OK
LANDAU 78
POLARÀ Gl 78
OPALA4P 75
VARIANTc 'lti.
PASSAT 79
DODGE 180074
OPALA 2P'.73
JEEP OK Cr$ 20.000,00 ABAIXO DA TABELA.

GALAXIE 500 DR
CORCEL II LDO OK
VW <BRASiUA OK
VW 1300-L OK
VW PASSAT TS OK
OP�LÂ V/CORES OK
CHEVETIE V /Co.RES OK

COMPRAMOS

Telefone prefixo 44, instalado, comercial ou residencial.
Informações pelo fone 22.2255 - Bluménau, horário co-

mercial..
'c

VE"DE-SE
Telefone 22', residencial,'totalmente Ii'quidado, instalação imediata.
Por Cr$ 25.000,00.

,

Tratar pelo fone 22-8000 ramal 427'c/Heitor - de segunda a sexta­
feira.

Cafezinho? A toda hora? Entreg�mos em

seu escritório ou em sua loja, em garrafas
térmicas,

MARCO POlO - Rua Deodoro n,O 30 - 5.0
andar. Tel. 22-4055

,NORBERTO UNGARETTI
I ADVOGADO

Novo�endereço: EDIFíCIO HÉRCULES (ru� Tenente Sil­

veira) sala 204, OAB/SC 1579 - Telefone: 22-0955 das 9 às '.1

12 horas. I
. i

. COBRASC LTOA - COBRANÇAS ASSESSORIA TÉCNICA
ALIATAR FARIAS DE MEDEIROS

.

ADVOGADO
OAB/SC 1.956� CIC - 070,287.769/72

CAUSAS CíVEIS - TRABALHISTAS � DIVÓRCIO
Rua João Pinto, 6 • Ed. Joana de Gusmão

8.° ANDAR· Conj. 804 - telef. 22-6466 - 22-6055
FLORIANÓPOLIS - SANTA CATARINA

.

l
•

I. HORÁR'IOS DE ONIBUS

.'

O ESTADO - 15 de setembro de 1,978 �

TERRENO - VENDE-$'E

'i
I

Lava-se carpete no local deixando seu carpete I'im-

;!".pinho atende todo Estado, lava-se cortinas e faz
nova reformas de poltronas. ORÇAMENTO$: Fpolis

� "", __:44...;'�...;;;...64......, 5...;''çe_·_2__�-_6..;;�;;.;;2,.,;;"";,,'_'_TA_P_E_Ç...;,�;..;:.úR;;;.;;,,;;,I�;;;�B;;,..,__RA..;,·_S_I�;,,;;";;;;""'...;�..,;'�..,;:'.;;.;;:..;,l1�;.,' .
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De Florianópolis para Blumenau.
Horános Diretos· 07.30· 10.30·12.00·15.00· 18.00
Horanos Intermediarlos, 06.00·07.45·08.30·10.00·12.00·13.00· j5.30·
16.30· 18.30·20.00

.

De Blumenau par.a Florianópolis.
Horanos Diretos' 07.30 10.30·13.00· 1�.00· 18.00 .

Horanos tntermeoranos . 0�.30 . 06.00 . 07.05 - 0.8.30 - 09.'00 . 09.30· 13.00.
16.00.· 17.00 . 20.00
De FIClri"nópolis para Curitiba.

.

.

Horano Executivo· 16.45 "

Horarios Convenciona-s ·05.00 . 07.00 ·09. 1�·· 11.00 . 13.00 . 15.00 . 1'7.15 .

19.15·21.15·23.00
De Curitiba para Florianopolis.
Horano Exe;cutlvo . 08.4ó
Horàrios Convencronars - 05.15 . 07.15 . 09.15 . 1 1.00 . 13.00 . 15.00 . 17.00 .

19.00 .. 21.15·23.1>
De Florianopolis para Joinville
Horanos Diretos· 10.00·14.00
Horanos Intermedianos' 05.00·05.30·07.00·09.00·09.15·11.00·12.15·
13.00 - 13.30 . 14.30 . 15.00 . 16.30 . 1 '7.1 � . i 9.1 � , 19.30 . 21.15 . 23.00
De Joinville para Florianopolis

.'
.

Horanos Diretos' - 07.00
Horános Ihlermédlarlos, 05.50·07.50·08:30·09.30·09.50·11.50·12.30·
13.35·15.00·15.35·17.00· 17.3� . 18.00· 19.3� - 1 �.4�. 21.3�" 23.�0· pl.40
De Criciilma paia Sao Paulo
Horáno convencronal etano - 16.ob
Horario leito diano - 16.30
De São Paulo para Criciilma
Horário convencrona: diario - '�.45
Horano �eito drario - 20.1 S
De Florianópolis para São Bento do Sul e Mafra· 06.00
De Mafra e Sáo Bento do Sul para Florianopolis . O�.OO
De Florianopolis para Sáo Francisco do Sul· 17.15
De Sáo Francisco do Sul para Florianópolis· 07.30
De Florianopolis para Jaragua do Slil . 16.30 \.
De Jaragua do Sul para Florianopolis . 06.30
De Florianópolis para Itajai
Horário Direto - 09.10
Horários lntermediárips - 05.00 ·05.30 ·06.00·07.00·07.45 ·08.30·09.00·
09.15·10.00· 11.00·12.00,12.15· 13.00 ·13.30·14.30· 1-5.00·15.30·16.30·
17.15· 'l7i30· 18:00·18.30·19.15·19.30·20.00·21.15·23.00
De Itajal para Florianopolis
Horario Direto - 07,00

.

Horanos tntermedranos ·01.15 . 03.1 � . 06.00·06.45 ·07.00·07.15·07.45·
Ó8.15 ·09.00·09.30 ·09.50·1'0.00 ·10.15·11.25· 11.3Ó· 12.30 ·13.55 ·14.20·
15.15·16.55·17.15·17.20·18.15·18.40·19.15·19.55·21.10·21.15·23.15
'De Florianópolis para'Fraiburgo e Videira· 21.00
De Videira e Fraiburgo para Florianópolis· 21.0.0
De Joinville para Rio do Sul e Lages· 08.00
De Lages e Rio do Sul para Joinville . 08.00

"Vende-se uma área de terra com aproximada­
mente 30.000m2 (48,50x610) situada em Espinhei­
ros, frente para' o asfalto, próximo ao Trevo da
Rodovia Jorge Lacerda (Itajaí-Blumenau) em Ita-

I' jàí. Área plana própria para lavoura, granja, sítio
ou chácara. Tratar: à rua Duque de Caxias. 732 ou,

pelo fone 44-2231 com Sra. Léa em ltajaí. Informa­
ções pelos fones(0482) 33-1866, 33-1926,.33-1679
- ramál173 com o Sr. Oswaldo ou Srta. Eliana it_m
Florianópolis.

.

�. , .. , .

.,

DEPÓSITO

Aluga-se um depósito no centro, à Rua Anita
Gahbaldi em frente ao Instituto Estadual da
Educação, medindo 300m2, cdm amplo esta-
cionamento.- i

.

Tratar fone 22.1582 ou 22.1902:

BOX�,PI BANHEIRO

•
•

·1
.'

VEN\DE-SE EM IT�GUAÇU
)

Dois lotes juntos, medindo 14x30 metros cada lote. '

Vi sta parao mar, a 150 metros da praia. Tratar à rua
Servidão Araujo, n.? 113, Itaguaçu ou pelo fone-
22-7448, com o proprietário.

\

Colocação gratuita-e Assístência Técnica permanente,
Consulte ACRIL i

Fábrica - Av. Cruz e Souza, 359. Campinas--São José­
Fone 44-1136
Escritório (Vendas) -. Rua Dr. Fúlvio Aducci, 552.
EstreitD-'F.lorianópolis - Fone 44-5034

\
.

,

i
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·CATARINENSE
O TRANSPORTE CARINHOSO

VENDE-SE

Apt.v em zona central, totalmente acarpetado, c/1 quarto, sala, '

BWC, cozinha e área de serviço. Perfeito estado de conservação.
Deixo armário embutido e ar condicionado no quarto. Tratar

c/Cyro pelos fones 22.0545 e 22.2184.
.

"11
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LANÇAMENTO - de apartamentos, 2, 1 e 3 quartos, com
garagem', preço a partir de Cr$ 180.000,00 com pequena
entrada e saldo até 5 anos à preço fixo.

LOTES NA TRINDADE � Loteamento c/água, luz, esgoto
de águas �uviais, calçamento e meio fio preço à partir de
130.000,00 financiado até 12 meses. .

CASA NOVA ;- Pronta p/habitar, c/5 quartos, 3 salas, 2
banheiros, copa/cozinha, área de serviço e garagem, ape­
nas 500.000,00, aceita imóvel. como parte de paçt>.

CASA OK _:_ Com 3 quartos (suite de casal), banheiro
social, sala de estar e jantar, copa-cozinha, dep. empre­
gada completa, área de serviço, garagem e churrasqueira,
aceita imóvel de entrada e saldo fina:nciado.

APTO CENTRO - C/2 quartos, 2 banheiros, sala, cozinhá
e área.de serviço -:; preço - Cr$_340.000,00. .

,

,���A:��)vA TRINDAD� -;_Pron!�};>�r� lJât:���ó.S,.{3:<ilu��.?S
�

to>(-Sl:Jlle�",sala de �st<l(-;i'iS\ilã Jafl,tar\'>'eelil�i't'€§'ZIAHa7 oa·nH:eIf'b'i'"
social, dep. empregada, completa, garágem e área deser=>viço. Preço -'- 730.000,00 financiado.

. .

"

ESTAMOS DE PLANTÃO AOS
DOMIN'G,OS ATÉ ÀS 11 HORAS

ALUGA-SE APARTAMENTO MOBI-
LIADO:

'

Apartamento no Edf. Cidade. de Florianópolis, n.o 11.o1,.à
Rua Arcipreste Paiva (centro), com 2 quartos, dependência
completa de empregada, área de serviço, todo mobiliado,
inclusive com geladeira e fogão.
Tratar pelo ter, 22-4059

PRECISA-SE

Ferrarnentelro de corte e repuxo com prática
em.terramentarta, usinagem, torno resolver e

.

mecânico.'. .

--.' .�

,
Tratar com Tomaz Refrigeração Ltda,
Rua São João Batista, 60 - Fpolis - Fone:'
33-1768.

. .' .

.. _ .. :.J

ALUGA-SE

LOJAS TÉRREAS
- Prédio à Rua Gal. Bittencourt n.? 34, fundos do 5.0
Distrito Naval, térreq e 1.° andar, com 500m2.

.

- Loja térrea com sobre loja no Edf. Adolto Ziquetli, à Rua
dos 'Ilhéus (centro), com 100m2. ,

- Loja térrea com sobreloja no Edf. Antero de Assis, à Rua
Conselheiro Mafra (ao lado do A.�.S.), com 140m2.
- Loja térrea à Rua Araci Vaz Callado n.? 106, com 80m2 .

CONJUNTOS COMERCIAIS
.."... Conjunto n.O 302 -'Bloco 8 no CEISA 'CENTER, com
30m2.

I .

- Conjuntos n.o 710,712 e 713 - Bloco B no CEISA CEN­
TER, ao todo 144m2.
- Conjunto ri.o 1002 no Edf. Adolfo Ziguelli, à Rua dos
Ilhéus, com 67m2. .

� Conjuntos no Edf. Antero de Assis (8 salas), com 50m2
cada. Alugamos-também todo o pavimento.

,CASAS
- Casa à Inua Menino Deus, 83 (centro), com 3 quartos,
sala.
- Casa na Agronômica, à Rua São Vicente de Paula n.024,
com 2 quartos.
� Casa no Estreito próximo à Rua Nossa Senhor.a de
Fátima, com 3 quartos, garagem, e telefone.

Tratar à Rua Felipe SChmidt, 51 . GaleriaJacqueline 11- sala
107 - Tel. 22�4059

.
.

\

VENDO

Apartamentc OK na.Avenida Beira Mar Norte. Edifí­
do GEMINI, Apto 803. Area total 135m2, 2 quartos, /

área de serviço, dep. empregada, com garagem.
i Trfltar-c/, o:Pr9.pr,ietári� $'r.y�LÉRIO -1({.n�����4188.

---��. -. t

\

PORTAS. ENTALHADAS .'

ALUGA-SE
1) Casa Hermann Blumenau - 3 quartos, living, sala de

jantar, BWC, cozinha, cepo de empregada, abrigo p/carro.e
telefone. Cr$ .6.300,00.
2) Apto Flamboyant - 3 quartos (1 suite), escritório, living,
jantar, vestíbulo, cozinha, dep .. de empregada, armo embu-
tidos, telefone, garagem. Cr$ 10.500,00. .'
3) 'Apto Central - 1 .quarto, ·BWC, living, cozinha, área de ,

serviço, fogão 6 bocas, geladeira, 2 camas, mesa de.
centro, armo no BWC. Cr$ 4.500,OO�
4) 'Apto Trinçladé - 3 'quartos, BWC; cozinha, área de ser­

viço, vaga de garagem, Cr$ 4.300,00.
5) Casa mista, c/3 quartos, sala, cozinha, BWC', área de'
serviço, garagem (RiJa Edson Areias - Trindade) Cr$
3.200,00.

'

.

6) Apto Bom Abrigo - 3 quartos, (1 suite), living, BWC
social, copa-cozinha, dep. de empregada - garagem, tele- \

fone. Cr$ 6.300,00.
.

7) Casa Barreiros - 3 quartos (1 suite), sala de jantar, co­
zinhá, área de serviço, dep. de empregada, garagem. Cr$'
4.500;00. '

VENDE-SE
OFERTA, DA SEMANA - APTO EDF. CLÁUDIA - 1 qUarto,
living, BVyC, cozinha. Poupança Cr$ 38.000,00 - saldo fi-

.

nanciado Cr$ 392.169,00
.

TRATAR com REGIS IMÓVEIS LTDA:, Av. Othon Gama

D:Eça, 139 . Edf. Álpersted - loja 04 - fones: 22,6551 e

22,3537 - Creci .h.o 58.

VENDE·SE EM CAPOEIRAS
\

Um lote c/31.3m2, ii rua Mária Claudino da Cruz. Tratar Sr.
Sardá .telefohes 22-4139 e 44-2886.

Rua: Jeronlmo Coélho 325
Tel.: 22-7899

,

"
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LOTES EM ITAJAí _. VENDE-SE'

Vende-se.dois excelentes lotes planos, com água,
luz, rua pavimentada, prontos para construir, situa­
dos à rua Duque de Caxias, 732 �Bairro Vila Operá­
ria.
Tratar pelo telefone (0473) 44,1571 com sr. Djalma
Pitz - horário comerc)al.

VENDE-SE

Loja no centro com instalação e estoque. Tratar à Rua
Deodoro, 18 - Galeria Dona Tereza-,- Loja 3 (Sra. Bernar­
dete).

NEWTON TON
WHYSKYRIA

. O.MELHOR SOM AMBIENT,E. ALTO PADRÃO.

APARTAMENTONATRIND�DE
40.000,QO,

Transfiro apartamento com 2 quartos, recém construído.
.

Poupança já paga. Aceito carro como parte 'le pagamento.
Fone 22-8366.

Aberto das' 22 horas até as 4 da matina.
Av. Barão do Rio Branco, 918. CASA ROSADA
PALHÓÇA'- BR 101 - km 214

(

V,ENDE-SE LOTE
'PALHOÇA

13x25m "Ônibus, luz, telefone a 150m do asfalto. Cr$
55.000,00 em condições. Tratar Fone: 44-3745

PORTAS PARA INTERIORES
A partir de

o-s 240,00
Rua: 'Jeronlmo Coelho, 325

Tel.: 22-7899

ALUGA-SE

Casa mista c/7 peças e varanda, em José Mendes, à gervi­
dão José Maria ua Luz, 9. Preço Cr$ 3.000,00. Tratar pelo
telefoné 22·7515

'

GALPÃO PI DEPóSITO - ALUGA.SE
Em Campinas, sólida construção, mode�no escritório, cobertura
em arco, frente pi 2 avenidas com 2 estacionamentos, ampla porta
central e 2 portas laterais, ótima iluminação,' rede trifásica, etc.
Tratar cl o proprietário pelos fones 44-287(' ou 44-0717.

LAVAGEM DE CARPETE

I ,

'_OTE EM SERRARIA

BR-101 • Km 198 - a 500m do asfalto,
Cr$ 35.000,00 a combinar.

.

Fone: 44-3745

PORTAS PARA'INTERIORES
A

Cr$ 150,00 o m2
I

CASA

Alugo na.Rua: São.I,hcente de Paula n.o 24 � Agronômica.
Com 2 quartos e demais dependências. Tratar pelo fone
22-4059.

�

Rua: Jeronimo Coelho, 325
. Tel.: 22-7899

CORRETORES

. Necessário: Boa apresentação, vefculo, re­
gistro no CRECI, experiência mínima de 2 anos
no ramo imobiliário, foto 3x4 recente.
Oferecemos: Ótima mercadoria em lança-

mento.
'

Entrevis,tas: Av.! Rio Branco, 104.
,

DOCUMENTOS PERDIDOS

Foram-perdidos os seguintes documentos, Certificado do automó­
vel Volks . 130Q·L, ano 1978, cor amarelo Java C, 46 HPs, 04 cil.
Placa IG-1319, CH:BJ801'76, CertificaQo do Registro do \Yefculo n.o
0361811 . Expedid9 pela Del. de !:,ólícia da Comarca de Itapiranga.
Carteira de Identidade, C.P.F .. , Carteira de Motorista Expedida pela
Del. Regional de Fronteira de São Miguel do Oeste, pertencentes
ao Sr. Fermino Perin. Itàpiranga; 12 de setembro de 1978.

DOCUMENTOS· PEIRDIDOS
) .

Luiz Joaquill) dos Santos, morador à Rua Irmã Bonavit1.626 -

Capoeiras - perdeu os �eguintes documentos: Carteira' de Identi­
dade - Carteira de Habilitaçãd· CPF - Gratificamos a quem devolver
-'fone 22-7945.

.

JOSE éARLos DOS SANtOS declara que extfaviou
o certificado de propriedade de s/veículo marca

Ford F-75, ano 1964, chassis'no 4912100169, de cor
verde, placas MR-0203.

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
Foram extraviados os documentos do carro marca DKW-Belcar. placa PJ-
0488, corrosa. quatro portas, Certificado de Registro n.o 001�618, de proprie­
dade do Sr. Lebino Alfredo Berner.

PALMITOS:/12 de setembro de 1978.
,

DOCUMENTO ROUBADO'
l

Foi roubado o certificado de propriedade do veiculo de marca

Opala, ano 78, placa TX 0575, chassis n.o 5N87EHB126965, perten·
cente ao Sr. José Manoel de Medeiros, residente em l;ubar.ã�"SC.

DOCUMEflTOS EXTRAVIADOS
)

Foram extraviados os seguintes documentos: carteira de Identidafle,.�rteira
de HabilitaçãÇJ e ° Certificado de Propriedade do veiculo marca Volkswagl!m,
ano 75. cor vermelho nobre, placa ZS-0195. cidade de Antonio Carlos, perten­
cente ao Sr. Adenir Pedro Schmilz.

'

Extravio c�rtificado carro· Cnevette, cor Brancô':
placa TX-Q081, chassis 5E11 ANC132915,

.
perten­

cente a Marizete Farias residente à Av. Marcolino
M. Cab'ral. I
.' Tubarão, 1-1 de agosto de. 1978

I
I
I
1
I

j
.

��
LIMPEZA DE FOSSA

E DESINTUPIIWENTO EM GERAL \

Tratar: rua Max Schramm - antigo Posto 5 . '.'

Estreito-Florian6polis - fones: 44-4140 e 44-1996 ,
I
í

s:..... , i'
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Há algo no éter além .de

I

simples programas de tevê
Como televisada novidade mais

imediata, por exemplo, a coluna
-pode afirmar que a TvBldo­
rado, o canal criciumense do
Grupo do "sêo" DiomieioFrei­
tas que será sintonizado no 9,
entrará no'ar, em caráter expe­
rimentai e a principio só até lm­
bituba, no dia l� agora. A sua

.programação, como já sabe­
mos, será Bandeirante, em ou­

tras palavras, nada além de fil­
mes, shows e jornais.

.

.

Enquanto-isso, a TV Coligadas
amplia sua rede adquirindo o

canal que havia sido concedido
a grupo lageano � e ainda não

sabe ao certo o que fazer com o

próprio: se põem' o lageano a

escutar e ver em blumenauês ou

se o ativa independente (na me-

dida do possível), restrito a re- gramaçao iJlOoo soo o nome de
gião de serra acima. TV Catarinense),

.
• \ • * •

E tanto a Coligadas (leiam
•

Que mais? Ah sim: sabem quan­
Mario Petrelli) quanto os Frei- tos aparelhos de televisão existem
tas estão disputando o direito de em Santa Catarma? rruma pu­
explorar um terceiro canal já - pulação de 3.550.250 habitan-
concedido a 'Florianópolis.' tes, temos 270 mil televisores,
.' .

Enquanto isso, a nossa TV Cul­
tura está desistindo de vez de":'
seu estonteante parque de pró­
dução, no alto do Morro da
Cruz conforme o projetado, se

contentando apenas com o

canal de Cliapecó que passará a

explorar daqui a 'pouco, e com

uma' nova torre lá em cima do
mesmo morro de onde sempre
operou (de preferênciámais alta
do que a dos gaúchos ao lado,
que pra cá estã� vindo com pro-

Mais, por exemplo, do que
Goiás, com 'maior população do
que nós. Além disso, estamos

em nono lugar entre os Estados
brasileiros que mais se ligam em

tevê. E como 'detalhe final,
basta dizer que' esses mis apare­
I�os representam 810 mil diári�s
telespectadores. 'Como voces

bem podem ver e escutar, esta­
mos de olhos e ouvidos devida­
mente ligados - e pregados.

Uma trégua pros eletrosuis
Com essa estorieta toda aí em relação aos discu-

.
tidos "de fora" que pra cá vieram a fim de ficar,
desafiare desernpenhan em detrimento ao local,
o próprio se esqueceu, até, dos eletrosuis "em
semelhantes condições", insinuam os ilhéus.

*

ainda há problema diante das ameaças "dos
outros", é aquela impávia de alguns, aquele pre­
tenso ar de superioridade diante das coisas e

pessoas locais, a tal da injustiçada comparação
que tentam fazer entre as transas cariocas e as

nossas, coitadas.
Aí é que se enganam: os eletrosuis já vieram com
os seus empregos garantidos - ou melhor,
trouxeram o seu serviço-oque, convenhamos,
é uma diferença.absolutamente distinta.

•

o problema com relação aos tais eletros, se é que

o que, nesta altura da xenofobia, não é nem

mais motivo pra grilos - e sim, deixar pra lá, o
que é que tem, eu não tenho nada pra fazer, você

. também. , ,

�
Apesar de estarmos por' volta do início da prima­
.vera, uma estação que deveria ser dedicada ao raro

verde e às minguadas flores, uma triste e dolorosa
\ constatação: olhém em direção ao morro que Imuta
o triangular centro nosso de todos os dias, e s�quem
o desbaratado desmatamento que estão fazendo-e-
a fim de sair só lá Deus sabe o quê.

-

I

�

A primeira vista vocês mal

conseguef!' r.econhecer este
sorridente e discreto rapaz'

adentrando no Iondrfno
Teatro Prince Edward a fim

•
•
•

"

de assistir à ópera Evita, na

,
véspera da tumultuada es-

I tréia do seu filme Grease -

� : acostumado que o

)' públtco está em, vê-lo nos

: seus engomados e brancos
i

temos e coloridas camisas,
cabelos curtos exagerada-
mente 'penteados.

*

Pois outro nâo é, agucem a

'vista e saquem a nova ima­

gem (ou melhor, talvez à sua

aparência de 'sempre), :que
motivou inclusive �l'l!1I��r�a�
,coluna diante de tantos súbi­
tõs'seguidores: é o J;h� Trll­
-volta, elemesmo, distante das
conhecidas travoltices que

ouriçou meio mundo.
*

'Áo -fundo. protegendo-o com

cara de poucos amigos, o seu

guarda costa de todas as ho-
ras...

, O portenho � gO'stoso
hotel da Lagoinha
não é ,procurado,

apenas, por
argentinos e paulistas
em féri�s - mas,
tambem, por

, nativos, em
emocionantes

", luas de mel. ..

•
A decorativa.revista Claudia
Casa andou por aqui, entre .

.

Curitiba e Porto Alegre (e por .Florianópolis já está fal�ndo no Brusa Club. O que é isso, afinal?
, pouco que não passou por

cima), fotografando a casa
•

-açoriana do risonho dentista
Campolino Alves e o erige­
nhoso engenho do plástico
Janga,.ambos em Santo Anto-
nio de Lisboa.

'

* ,

.(
É pra edição de dezembro,
dedicada a arquitetura típica
do sul - e, tanto o repórter
quanto o -fotôgrafo' ficaram
surpresos em saber que a Ilha
também tem a sua arquitetura
própria e linda,

.",

Já Blumenau, como sempre,
•

fez questâo de deixar-se foto­
grafàr em enxaiméis.

/

"�.
, Num desses imperceptíveis lap-
" sos de distração a coluna andou
,.' trocando, na coluna d'antes ,

d'ontem, Nova Iorque Por San
., Francisco, ao confundir as suas

respectivas pontes de Bay
Bridge e'Golden Oate.

Sorry! 'SUl I'not there. I'ní iii
Brazil.

Naturalmente, como o �róprio nome indica, trata-se de uma novi­

dade da Brusa, aquela companhia que promove, serve, festeja e faz

viajar pra onde quer que d freguês se assanhe. Pois ela agora está

angariando sócios, a base de anuais 600cruzeiros (a família). 400 (a
individual), em torno de um clube que oferecerá o inesperado, já que
tudo será motivo pros seus associados participarem v-. graciosa­
mente ou pela metade do preço � entre viagens, shows, papos,.
sessões de cinema, intercâmbios culturais envolvendo os mais diver­
sos e excitantes países.

Sabem o que é mais? procurem se, informar a respeito porque é
transa é de não se perder, sob ameaça de marcar.

'

•.
A fim de maiores economias, construíram a eleitoreira�onte de
concreto da Lagoinha, lá no extremo norte da Ilha, colocando
ambos os pilares tão próximos um ,do outro, mas tão, que o

riozinho viu-se anti ecologicamente bem mais estreito, impe­
dindo que peixes e .camarões continuassem ater o acessível
acesso que tinham, diretamente pros estômago e bolso dos
locais.

o pessoal da região, que a conhece, como ninguém, já tá tor­
. cendo pela primeira maré - quando a ponte, por que não?,
deverá muito sofrer dada a força da espremida água.

•

Código neles pois
'oCódigo Nacional de Trânsito é claro e predso
no seu artigo 180, parágrafo XXX, alínea g: ué.
proibido· a todo condutof de veículo transitar
derramando na via p�blica combustíveis ou lu­
brificantes, assim como qualquermaterial que
esteja transportando ou consumindo".

•

deiras pedreiras, assim, ao ar e ao vento, ce­
gando ou enlame.ando dependendo das condi,
ções meteorológicas, sem qualquer lona de pro­
teção, provocando derramamento sobre o as­

falto, sobre os.earros que por azar tenham que
vir sob os seus derriêres.

*

Como é, então qUe esses caminhões (ir) respon­
sáveis pelo ateiTo da reta da Saudade, passam a

toda h9ra de todos os dias pela, cara da Polícia
Rodoviária Estadual, plena estrada de Canas­
vieiras. transPOrtando montes' de terra, yerda-

I

Será que a polícia Rodoviária desconh�ce eS,se
artigo do tal Código? Ou vaI ,ver ate ela tá

pensando que só por ser Código Nacional não

_!!stá sujeito a ser apliead0 em estradas esta-
duais... Vai ver.'

"

I,'

menau, destinados a direto- que Flora Primavera, com

res, gerentes-e assessores de suas belíssimas plantas, está
marketing de empresas que decorando um luxuoso.

participam do mercado ex- apartamento na capital pau-
'

terno ou que pretendem in- lista.

cluir seus produtos na pauta ,X-X-X

das exportações brasileiras. Em sua residência o casal
x-x-x N ilson �uy Berckenbrok,

A S'ra. Vanda .Salles em re- .recebeu convidados para
cente reunião social, usou comemorar o 1.'0 aniversário
modelo em crepe preto, as- de sua filha Isabela.
sinado por Lenzi. Comple- x-x-x

tando a criação do costu- Ana Maria e Darcy Branco,I

reiro, a Sra. Salles usava um um casal elegante da socie-

casaco, em tecido dourado.
. dade de Lages, na última

x-x-x semana érn sua residência
'O ator Fulvio Stefanini, receberam convidados para

, amanhã estará na Sociedade festejar aniversário de Ju-'

da Vila, em Itajaí, para liano.
\ apresentar as debutantes na r x-x-x

npiteA� gala naquele clube. Recebendo cumprimentos
� :::",�" x-x'-i(" pelo' nascimento de Raquel: f
A' sessão boutique de "A

, Carolina e Anna Cristina, o !li
.

\

Modelar", recebeu ii visita casal Maria de Lourdes e

da jovem Sra. Rosali Steil. . Gentil Bellani Filho.

(

Cabeleireiro Helinho
penteando
a bonita Marlene

\
...

,I

Em seu avião particular de

passagem para Brasília deu

rápida circulada em nossa

cidade, o empresário Rialdo

Guglielmi.
x�x-x

Nossos agradecimentos ao'
Sr. João Gualberto Sousa,
gerente comercial da Em­

presa Brasileira de Correios'
e Telégrafos, pelo Guia Pos- .

tal Brasile,iro edição 78, que
estamos recebendo.

x-x-x

A Associação Internacional
de Lions Clube, através do

'\, .

Distrito Múltiplo L, promo-
veu na capital, a segunda
reunião do Conselho Nacio­
nal de Governadores,1 sendo
anfitriões, os governadores
GeroldlZickuhr, do Distrito
L 10. e o governador Fran­
cisco G. Balthazar, do Dis­

trito L 23.
A reunião, em que compare­
cera_I!! 26 governadores do

Lions Clube e cerca de 50

ex-governadores: do Lions
de todos os Estados do País,
foi presidida pelo catari­

nenseCélio Gascho, de Ca­
çador. que é o Presidente-do
-Conselho Nacional de Go­

vernadores do Distrito Múl­

tiplo L - Brasil.
x-x-x

Na fgreja Matriz de' São.
José. real i zou-se-a cerimônia :
êiocasáméntOdeStelaCor­
rêa e Otacílio Franzem. 'No
Clube 1.0 de Junho os noi­

vos receberam cumprimen­
tos de 300 convidados.

x-x-x
"

Em seu gabinete na Assem-

bléia Legislativa, o presi­
dente da Casa. deputado
Waldomiro Colautti. rece- Gloria Menezes

marketing de empresas que
participam do mercado ex-

terno ou' que pretendem in­

cluir seus produtos na páuta
das exportações brasileiras.

X-Y-X

O delegado da Associação
dos Diplomados da Escola

Superior de Guerra, em

,
Santa Catarina, Aroldo José
Machado da Veiga, comu-

\ nicou ao Sindicato dos Jor-
.

,

nalistas Profissionais de
Santa Catarina, que o jorna­

beu a visita oficial do Em- lifota João Carlos Bitten-
, baixador da Dinamarca no

Brasil, senhor· Richard
Wagner Hansen,

x-x-x
\

O ator Fulvio Stafanini,
amanhã estará-na Sociedade

. da Vila, em)tajaí, para
apresentar as debutantes na

noite de gala naquele clube.

�-x-x
A sessão boutique de "A

Modelar", recebeu' a visita
da jovem Sra. Rosali Steil.

x-x-x

Dois cursos sobre exporta-·
ção serão realizados ainda

este mês em Joinville e Blu-

x-x-x

Dois. cursos sobre expor\ta­
ção .serão realizados

f
ainda

este mês em Joinville e Blu- '

menau, destinados a direto-
,

res, gerentes e assessores de

Sandra Feminella e

Luiz Otavio Yeiga,
recebendo a

bênção do.
casamento

\
..,

\

O.MAR CARDOSO

INAUGURADA NESTA CAPITAL.A
CLí.NICA INFANTIL PRONTO BABY

O corpo clínico está constituído de mé­

dicos pediatras especializados, com título
de especialista em pediatria pela Sociedade
Brasileira de Pediatria e Associação Mé­
dica Brasileira, Ex-residente do Hospital
dos Servidores do Rio de Janeiro, pós­
graduação em Pediatria na Escola de Pós
Graduação "Carlos Chagas" .

A nova clínica infantil mantém plantão
permanente e está moderna e confortavel­
mente instalada.

aplicação de injeções, pequenas cirurgias,
alergia infarniltdiagnóstico- e tratamento
das doenças alérgicas infantil).,

court, está inscrito, como es­

tagiário, no VI Ciclo de Es�
tudos Sobre Segurança e De­
senvolvimento Nacional, no
período de 12 do corrente a

24 de novembro.
x-x-x

O Desembargador João de

Borba, presidente do Tribu­
nal de Justiça, recebeu o

mundo oficial no Palácio da

Justiça, para uma �es�ão so-,
Iene em comemoração a Se�
mana da Pátria.

,x-x-x
Como tudo se sabe em so­

ciedade, fomos 'informados

x-x-x

Glória Menezes e Tarciso
Meira dia.20 vão estrear no

. Teatro Álvaro de Carvalho
sua' temporada aqui na Ilha,
com a peça "Tudo bem no

Ano que Vem".

HORÓSCOPO

ÁRIES - Mantenha controle sobre o seu dinheiro, pois, hoje,
está predisposto a gastá-lo facilmente, O fluxo é deis melhores
ao tratamento de sua beleza física e à vida amorosa.

TOURO - Procure, neste dia ser mais atencioso, para com

seus colegas de trabalho, com os familiares e com a pessoa
amada. Osucesso profissional, bem como as novas empresas e, ,

'

e"J,Preendimentos será evidente. Pode viajar.
.

_'
GEMEOS - Bom dia mesmo para você, que nasceu em Gê­
meos. Aproveite o dia para cuidar de seus principais interesses,
para solicitar favores e empréstimos, caso necessite. Conte com
a poderosa proteção dos nativos de Leão. (

, ..
CANCER - Muito bom dia para tratamentos de saude ou a

conservação da mesma. Bom, também, para empregar o seu

'dinheiro em poupança e ao comércio de cosméticos e artigos de
uso 'pessoal. Boa notícias e chances amorosas.,

'

LEAO - Seu prestígio e sua popularidade poderão ser aumen-.
tados bastante neste dia. Terá sucesso no trato com empregados
ou patrões, no tratamento de sua aparência pessoal e no au­

mento de seus conhecimentos. Pode amar.

VIRGEM - Cuidado com aventuras perigosas, com a alta
velocidade, ao dirigir veículos e com a precipitação ao lidar com
o seu dinheiro. Não faça negócios, seja cauteloso em seu campo
profíssíonal' e fale pouco. ,

_

LIBRA - Não tome decisões precipitadas e saiba escolher ao
fazer novas amizades, para não se comprometer moralmente. O
fluxo, também, é negativo aos negócios e não viaje, sem ter

necessidade. Neutro ao amor. Saúde frágil.
ESCORPIÃO - Influência propícia para tratar de assuntos

relacionados com heranças e questões jurídicas. Conte com a

colaboraçãO'dos bons amigos e seja intelig�nte, ao empregar o
seu dinheiro. Otimo para o amor e viagens.
SAGITÁRIO - Conte com a colaboração de pessoas influen­

t�s, neste dia, pril1cipalmente ao resolver questões profissio­
nais. fxito social e financeiro é social, também, pode ser espe­
rado, neste dia. Pode amar e fazer pequenas compras. ,

CAPRICÓRNIO - Dia em que, se usar de tato e inteligência,
conseguirá tirar grandes provei�os 'de seus contatos pess?�is,
principalmente se estes forem feitos com natIvos de Aquano,
'Gêmeos e Libra. Pode amar. hito financeiro.

.

AQUÁRIO - Dia neutro à vida sentimental e amorosa. Ha­
verá também, muitas difiCuldades, que só serão solucionadas
com' bastante trabalho, otimismo e perseverança. Cuide da
saúde evite abusos e tome cuidado com os inimigos.
PErXES - Dia feliz para assuntos familiares.e conjugais, para
a compra e venda de artigos de uso pessoal e de metais e pedras
preciosas. Cuidado, porém, com os inimigos declarados e ri­

vais, pois estão prontos a prejudicá-lo.
f'

Com a presença' de autoridades e convi­

dados, foi inaugurada nesta Capital, à'
Avenida Mauro Ramos, 303, a Clínica ln:
fantil "Pronto Baby", cuja finalidade é

.prestar assistência médico-pediátricos, es­
tando apta a executar os serviços de

Raios-X, nebulizaçâo, internação, vacina;

TERNOS e

Na grutinha
.
,.

, ,

Cons. Mafra, 44

ÓTIMOS'

CALÇAS

,\

Isso bem nas bochechas da Fatma - aquela que. se

propôs, há quase quatro anos; quando da sua utó­

pica criação, "amparar" o nOSSQmeio-ambiente: ..

(Nunca jamais, nestes últimos anos, a Ilha de Santa

Catarina, que deveria ter sido totalmente tombada e '

transformada em parque estadual, viu-se tão desar-

vorada, assim ... ).
.

, '.

..

PELA ,METADE
do PREÇO

"
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Senar terá unidade
móvel para treinar
trabalhador rural

I Fepemi ,

-A-i.li Exposição Feira da Pequena e Média Indús­
tria Catarinense que se instalará hoje, às 14 horas, no
Município de Balneário de Camboriú, constituirá mais
uma excelente oportunidade a que se afira a' situação
industrial do Estado ..

Como índice da capacidade de iniciativà dos seto­
res de nossa indústria, permitirá base ao otimismo com

que apreciamt)s o esforço catarinense para 'sobrepor-se
aos ôbices que defronta, no curso da marcha desencol­
vimentista que leva Santa Catarina a sempre mais se­

gura posição entre as unidades nàcionais, que colimam
a expansão econômica e social do País.

Santa Catarina foi sempre vista como uma das
regiões de harmônico crescimento; apoiado na sua pro­
dutividade'agro-pecuária e na expansão de suas indús­
trias, mantendo assim o equilíbrio entre os setores de
sua estabilidade econômica.

A'pequena e a média'indústrias que assim lhe ga­
rantem o progresso geral, conta para isso também com

a realização de potenciais dos'campos.,onde o braço
catarinense, orientado no sentido do desenvolvimento
comum, se faz atuante., '

Do valor de sua produção industrial diz bem o fato
de, não raro, trazerem rotulagem de grandes centros da
indústria nacional produtos fabricados por empresas
do nosso Estado;

A primeira Feira de Pequena e Média Indústria,
hoje lançada a público valerá, pois, como um teste­
munho irrecusável do muito que, quase anonima­
mente, representa no cômputo da produção industrial
brasileira, uma contribuição preciosissima para a pro­
pulsão econômica do Pais,

,É natural que, como o espera o Centro de Promo­
ções da Citur, essa mostra, reunindo 113 indústrias e 4
instituições financeiras, desperte no panorama nacio­
nal interesse invulgar, ao encontro do esforço do em­

presariado de Santa Catarina. Prevendo. rece'be;"'inãi7s� �
de trinta mil visitantes, o órgão coordenador da Citur" .

está certo do êxito da Feira, que marcará aconteci­
menta, auspicioso entre as iniciativas que projetam
exata evidência das aticidadespositicas que, nas áreas
de empresas pricadas, estão corresporulerulo à política
do desenvolvimento integral do Estado, mantida pelo
Cocemo Konder Reis.

As simpatias de toda a população catarinense
acompanharão, sem dúcida, o mOüimento em torno'
dessa Exposição; cuja repercussão fora do territorio
estadual não será menos significativa do que o reco­

nhecimento da atuação patriótica do nosso empresa­
riado, para que o Brasil alcance vitoriosamente as

metas' da mobilização de suq.s forças econômicas.

,."",1""" .'·f·"f·"_'

LISTÃO PREÇOS BAIXOS PARA HOJE
Supermercado PFUETZENREITER

FLORIANÓPOLIS _'

Óleo de Soja Primor 900�1 """, .. """""" 15,95
Feijão Preto AAS ,1 Kg """"",."",., .. "" 9,80
Sal Refinado Apolo 1 Kg "."",., .. ,.".".", 2,65
Creme Arroz Colombo 200 g, '.,'.", .. '""", 2,80
Café Pelé 100 gr. ,'." , .. , .. ' , , " .. , , ., 24,80
Nescafé 200 gr. .. " .. , .. , """.'.. 49,00
Nescau 500 gr. , , , " "",. 22,90
Manteiga Frigor 200 g. , ,.'.,. �, ." .. ', .. , , , 9,80
Caldo de Galinha Knorr c/3 "" , .. , .. ", ... , 5,20
Ervilhas Jurema 2QO gr.. , ..... " "."',, .. , 5,60
Maionese Hellmann's 250 gr, ".",., , 11,40
Palmito Kormann lata 1 kg ., ' ', -, , _.. 25,90
Pe�no Roja vidro , .. , , , . . . . . . . 14,40
Pêssego em Calda Spat 1 Kg ., , .. , . :, , , . " 23,40
Ervilhas Etti 200 gr. . .. ".".,., , .. ,', , , , , . . 4,90
Vinagre Portão Plástico 1 litro" , . , ... , . , ., . , 5,,60
Alcool Soares Plástico 1 litro " .. , .. ,... 11,80
Ooca-Cola Sacola c/3 litro "".,.", > •• , ••• , •••

'

14,00
Cinzano Tinto 1 litro : ', .. , , .. "", .. , 39,90
Vinho Tinto Urú 1 litro ,,'., ',' , .. " .. ,. , ,. , , .. " 13,80
Sidra Fiesta ",.", .... , .. """, , .. ".' .. " 14;90,
charnpaqne Champs ", ...... ""' ', ... ',, 18,50
Desinfetante Pinho-Sol. 200 mI. ,., .. " ,.,." 1 0,20
Papel Higiênico As c/4 rotos .. ", , , .. , .. , , 9,70
a-Boa 1 litro .. ,., ... "., ,.,.".,.,., .. :- ' .. , ,\ 4',60
Sabão de Côco Opa c/2 , . , , , , , . 7,50
Sabão em Pó Viva 600 gr: , .. , ,18,20
Sabão em Pó Alba ,SOO gr. . .. , .. ".,.,......... 11,80
Sabonete Lux 90 gr " .. , ,.,.,." .. "" 4,60
Pa'pel Higiênico 501 .. :,." .. " .. , .. ,., .. ", .. ,', 1,05'
Pasta Kolynos Branco 37 gr., .""""'.'",'.,, 3,25
Alpiste Estrageiro 500gr, "."""""",.'"" 5,90
Desinfetante Liptol'450 mI. Leve 3 Pague 2 ,', " .. 33,00
Minuano Litro Leve 3 Pague 2 , . , , . , . , . , . , , , . , ',' 12,80
Sabonete Rexona 90 gr, Leve 5 Pague 4 "'.',,, 19,80
Pinho-Sol 500 mI. Leve 3 Pagu� 2 ., ..

,.':",.,' 45,20,
Shampoo Silueta 100 mI. Leve 2 Gratis 1 C. Rinse 34,40,
Oleo Johnson's 200 mI. Grátis 1 Sabonete
Johnson's , . :, .. , . ", ,. : , , , .

$hampoo Li nic 100m!. Grátis.l Sabonete Lux ,

Gelatiha Jell - Leve 3 pague'2 .' ,

'

.. , ..

Massas Isabela 500 gr: Grátis 1 Cáldó de Galinha
Pudim Jell - Leve 3 Pague 2 . , , , , , . , , ..

40,50
15,65
10,80
i2,20'
8,40

Sindicatos

traçam norma

Radialistas

pedem em

Brasília a
reformulação
-\

'do decreto
O Presidente do Sindicato

dos Empregados em .Empre­
sas de Radiodifusão e Televi­
sãp 4de Santa Catarina. Hugo
.Silvéira Lopes. que se encon­

tram em Brasília. informou
ontem qu.e a Federação Na­
cional dos Radialistas e os di­
rigentes sindicais de Santa Ca­
tarina, São Paulo e Minas Ge­
rais estão mantendo uma-série:
de contatos com as autorida­
des federais visando apressar"

'

a reforrnulação do Decreto n?
52,287/63, que regulamenta a

profissão de radialista,
Na última terça-feira, se­

,gllndo informa o Presidente
.do Sindicato dos Radialistas
de Santa Catarina, houve uma

reunião do Sr, Renato Rodri­
gues, Assessor Especial para
Assuntos de Regulamentação
Profissional do Ministério
com o Ministro Arnaldo
Prieto, e que contou com a

participação de representari­
tes da classe. Além de serem

informados de que o assunto
estava no âmbito da assesso­

'ria da Presidência da Repú­
blica; a classe aproveitou para
ponderar sobre aspectos con­

siderados imprescindíveis.
Mais tarde, em contato com a

Assessoria da Presidência, o

Sr. Renato Rodrigues tratou
de definir sobre a manutenção
daquilo qu� é possível manter
ou alterar, e, posteriormente
levou à Federação Nacional
,dos Radialistas a posição do,
Governo Federal em relação à
matéria,
Ao dar a informação, Hugo

Silveira Lopes disse que "se
nós pretendíamos resolver o

problema com os 33 artigos>
do anteprojeto, conseguimos
95% desse objetivo, O que dei­
xamos de ganhar não preju­
dicará a classe",

Os principais pontos conti­
dos no documento são: obri­
gatoriedade de registro pro­
fissional dos radialistas; clas­
sificação das atividades que
compõem a radiodifusão so­

nora e a de sons e imagens
(TV) e a classificação de fun­
ções;' contratos de trabalho
registrados nas Delegacias
Regionais do Ministério do

, Trabalho com a aprovação
dos Sindicatos de cada Es­
tado; e, permissão para a pres­
tação de serviço a mais de um

empregador, desde que em

outro meio de comunicação e

sem que se caracterize pre-
juízo ao primeiro. " .

O Ministro Arnaldo Prieto,
do Trabalho, anunciou, que
está praticarnen te acertada
pará o dia 21 do corrente, Dia
do Radialista, a remessa de
Mensagem e Exposição de
Motivos encaminhando ao

COngresso Nacional, o ante­

projeto de Lei que trata da re­

gulamentação da profissão de
radialista, '

I

;
,

j.
,

Antes de fazer suas compras, consulte
esta tabela comparativa de preços

dos principais produtos nos supermercados
de Florianópolis. Isto lhe possibilitará

mais,economia.

..

LATICINIOS COMPEli.

Manteiga Frigor - 2DDg
Margarina Primor - 4DDg
Margarina Flor - 4DDg
Leite
Iogurte Da'norie'- natural
log. Chambourcy - natural

log. e/fruta
,Queijo Prato Frigor - 5DDg

10.,80.
9,75
9,75
5,20.
4,94
4,94
4,81
39,80.

SOBERANA

9,90.
9,10.
8,15
5,20.
4,75 \

4,75
4,81

40.,30.

1'4,70.
14,70.
2,00
13,00
7,0.0.
5;00
6,0.0.
8,00

! 4,00
9,00
16,80.
12,00
9,80.
10,00
1,50.
8,00
6,00

6,00
6,00

,

7,90.
9,90.
4,00
5.0.0.
5;00
9,0.0.

, 12.00
16,00

, 10.,60.'
53.00
13,20.
9,90.
4,00
'3,44
3,32
4,43
6,28
12,60.

6,84
2,90.
4,40.
4;40.
14,95.
13,90.
11,0.2

32,40. '

26,60.
31,00
47,97
13,10.
24,30.

, 14,47
29,55
17,33
36,10.
3,45
6,56

16,40
16,40.
5,69

\ 11,25
13,33
15,30.
16,87

,23,50.
23,34
23,38
35,00

8,95
7,40.
4,0.6
16,0.0.
6,10.
19,70.
,12,6.0.
19,38
15,33
5,0.5
14,60.

60.,70.
6.74
8,0.5
4,60

6,20.
20.,42
12,60.
19,8r
7,0.5
7,0.5

ODIVAN

10,58
10.,40.
8,94
5,20.
5,40.
5,40.
5,28
42,60

Carne Seca
Costela Salgada
Toucinho

Linguiça Mista Frigor
Linguiça' Mista Eliane
Linguiça Eliane - Beliscão
Linguiça Sadia - Calabresa
Ingrediente p/Ieijoada - I k

56,0.0.
42,90.
26,00
35,10.
40.,30.
28,60.
34,32
44,20.

- ·'69,00� 88,00.
40.,00 48,00
27,50. 30.,0.0.
31,00 33,0.0
35,00 38,00.

, 27,50. 32,90.
29,86 38,80
42,50 44,00

PFUEtm:EN. FÉCOAGP.O

10,60. 10,50.
10)0.

.

9,94
8,90. ::. 8,53
5,20. 5,20.
4,70. 4,55
4,70. 4,55
4,35 4,43

40.,50. 43,85

85,00.
43,00
28,00
35,00
40.,0.0
31,0.0.
33,50.
43,0.0.

12,90
12,60.
1,70.

10.,30.
4,30.
7,20.
3,20
4,80.
3,80.
9,80.
14,90

,

12,50.
10.,80
8,80.
1,50
4,20.
4,50

/,00
7,00
7,90.
13,90.
4,00
4,00:
5,0.0.
11,20.
,5,50
16,90.

ID,�D
52,90.
13,90
10,90.
5,50
3,44
3,30.
4,40
4,45
13,40.

5,60.
2,70.
4,90

,

4,90.
• 11,15

12,20.

,�

32,40.
25,20.
25,40.
'50.,50.
14,80.
23,00
13,40.
31,90.
1,8,50.
33,80.
3,59
'6,80.

- 16,40.
16,40.
5,20.
10.,80.
13,45
16,90.
17,20.
25,0.0.
23,0.0.
23,00
34,20.

5,60.
8,30.
2,40.
2,80.,
1,60.

10.,60.
7,20.
3,00
12,50.
6,50.
18,20.
12,40.
19,00
14,90.
5,90.
11,90. ,

56,40.
7,80.
8,60.
4,45

7,15
21,40.
12,20.
21,30.
7,0.5
7.0.5

75',38'
38,99
25,99
33,89
38,91
32,70.
33,23
,44,80.

P. AÇOCAP. IUACHUELO COBAL

10,80.
9,75
9,75
5,20.
4,90.
.4,90.
4,81
42,30.

98,00
/44,00
30.,00
44,00
44,00
31,00
35,50.
44,0.0.

14,20.
13)0.
1,30
6,80

,

7,80.
4,40.
9,40.
7,00
4,00 .

7,40
15,80.
11,40.
16,20.
11,00
0,80.
3,90.
5,30.

7,20.
4,50.
3,50.
8,00

.

4,60.
5,20.
3,40
8,,80.
5,90.

32,90.

11,0.0.
52,50.
12,70.
9,50.
5,90.
3,70.
3,80.
4,40.
5,30.
13,20. '

5,60.
2,95

"

4,70.
4,70.
16,10.
15,70. ,

12,70.

32,40.
26,40.
25,90.
47,70 '

13,40.
19,40
17,40.
,29,90.
15,50
32,90.
3,0.5
6,80.

16,3õ '

16,30
4,90
10,30
13, io
13,80.
17,80.
26,50.
19,20
19,85 '

35,40. \

,6,30.
8,90.
2,60.
2,77
1�.8.8

9,80.
8,20.
,4,50.
13,0.0.
7,35

17,20
12,90. '

1-9,70.
13,55
5,90.
13,80.

59,00,

8,30.
8,80.
4,90.

70.,00
42,00
30.,00
40.,0.0.
4D,QO
;31,00
32,00
48,00

15,50.
14,50.
1,90.

,

15,96,

9,80.
6,90.
9,90.
7,80.
4,90.
11,80.
:12,80
11,25
9,9SJ
9,80.
i,5D
4,90.
5,00

10.,04
50.,40.
11,80
9,80.
5,62
3,50.
3,40.
4,70.'
4,70.
11,70.

32,40.
25,90.
25,60.
51,36
14,40.
25,40.
13,30
32,98
18,80.
35,90.
2,90.
,6,90

16,40.
,16,4Q..
6,98
10.,97
15,30.
13,00
15,98
22,40.
23,60.
23,40.
34,00

,6,50.
9,20.
2,60.
3,48·

, .1,68

10.,80. ' 10,35
9,45 9,74

, 9,45 8,53
5,20. 5,20.
4,94 4,37
14,94 4;37'
4,82 4,25

40.,0.5 38,50
SALGADOS

5,70
20.,40.
9,60
20.,00
7,50.
6,99

62,64
40.,00
27,00
34,00
37,00
26,00
31,15
44,00

HORTIGRANJEIROS

.

Pinho Sol (pequeno)
Sabão gaúcho - 2o.Dg
Sabão de Coco - 2DDg
Ácool
Sapólio Radium - 3DDg
Viva - 5Do.g
Alba
Omo
Vé0

. Papel hig. Delsey
Papel hig. Ás - c/4 rolos

11,50.
7,75
2,95
9,90
7,30.
19,60.
12,74
20.,70.
15,30.
4,85
11,30.

14�66
13,56
2,00
12,00
7,00
5,00
6',00
6,00
4,00
9,50.
18,56

, 8,50
9,28
9,98
1,00
8,00
6,00

,L­
I
,

,

,

�

para cursos

-

Salvador - Até meados do ano que vem, no máximo o no No tte
Serviço Nacional de Aprendizagem Rural (Senar), dentro do
programa de preparação do homem rural para o Trabalho d E t dcontará com 210 unidades móveis de ensino-caminhões de vá� o, s o o
rios tioos - Que serão espalhados por vários estados brasilei- Cerca de 60. sindicatos patro-
ros, já que .a prática, ao longo dos anos, mostrou a ineficácia nais e de trabalhadores do Norte
dos cursos agrícolas de curta duração e destinados aos traba- do Estado estarão reunidos em

Ihadores rurais. Joinville hoje, com a Fundação
A informação foi transmitida aos participantes do IV Con- Catarinense do Trabalho, a fim

gresso Brasileiro de Irrigação e Drenagem, que se realiza nesta de traçarem as diretrizes para os

Capi.tal pelo Sr. Ubirajará Vanderlei Lins, do Programa de cursos a serem ministrados na re­

ApOIO ao Desenvolvimento da Mão de Obra - Podemo, que gião sobre "Contabilidade Sindi­

substit�i 9 ministro do Trabalho, Sr. 'Amaldo Prieto, que não cal", "Sindicalis-mo Urbano",
pode vir a estaCapital., "Administração Sindical" e "Sin-
Segundo o Sr. Ubirajara Vanderlei Lins, o Senar, criado em dicalismo Rural",

1975, logo após a restruturação do Ministério do Trabalho, terá A reunião, que contará com a
a sua verba ampliada de Cr$ 160 milhões este ano para Cr$ 260 participação dos Presidentes dos
milhões �o próximo ano e, como justificativa para a aquisição Sindicãtos e da Fucat, além do
de 210 unidades móveis de ensino agrícola, disse ser "contra-

. secretário da Administração e

producente se continuar imobilizando em escolas rurais". Trabalho, será realizada no audi-
Essas unidades móveis de ensino serão distribuídas de acordo tório do Sindicato dos Trabalha­

com as características dos Estados-e serão ocupadas por pessoal dores nas Oficinas Mecânicas de
especializado no ensino da agricultura e da pecuária; levando Joinville.
noções de cultivo, trátos culturais e .tratamentos destinados à Os cursos deverão reunir 180.
pecuária aos camponeses nos seus locais de trabalho, treinandos e serão realizados num

Disse que esse programa custará Cr$ 400 milhões e que das total de 216 horas/aulas, fazendo '

210 unidades, o Senar vai adquirir 30 com recursos próprios -
'

parte do Projeto de Capacitação
dez das quais já se encontram funcionando no Rio Grande do de Recursos 'Humanos para a

Sul - e o restante será financiado pelo Bird. Administração Sindical de Santa
Catarina, que vem sendo desen­
volvido pela FUCAT através do
seu Programa de Formação e

. Aperfeiçoamento de Mão-de­
Obra, O Projeto, que decorre do
convênio firmado entre a FUCAT
e o Ministério do Trabalho, visa o
aperfeiçoamento jla administra­
ção sindical em Santa Catarina. e
deverá atender este ano a 1,280.
trabalhadores,
Durante a sua permanência no

Norte, do Estado, o presidente da .

FUCAT, Sr, Antonio Álves
Filho. conhecerá ainda as depen­
dências e o sistema de funciona­
mento da Escola Técnica Tupy,
que mantém convênio com aquela
Fundação, além de avistar-se com
o Prof. Silvio Sniecikovski. Coor­
denador Estadual do PIPMO em

Santa Catarina,

Ovos Vermelhos
Ovos Brancos
Alface
Tomate
Cenoura
Vagem
Pimentão (4)
Beterraba
Aipirn

'

Pepino (3)
'Cebola
Alho (6)
Batata-inglesa - Zkg'
Couve-Flor
Tempero verde
Chuchu (4)
Repolho

14,17
12,99
11,90.
9,80.
4,50.
6,00
8,00
7,90
3,50.
9,00
16,00

,
10,60.
'9,20
,7,00
1.50.
3,50
4,80

15,90.
14,75
1,95

10.,50.
3,90
3,80
6,10
3,95
3,40
9,60.
14,95
13,20.
12,50.
15,0.0.
1,50.
5,20
2,40.

6,0.0.
2,98
7,95.
15,0.0.
5,50.
6,20.
4,60.
13,20.

.. 12,00
26,30.

10,50.
50.,90
13,20.
'1,90
3,90.
3,65
3,40.
4,65
4,20.
10,65

'6,80.
3,10.
5,20.
5,20.
15,80.
14,15
12,60.

32,40.
27,40.
26,9,7
54,60.
14,90.
25,70.
13,35
31,00
18,97, '

38,60.
3,60.
6,45

16,40.
16,40.
6,60.
10,90.
12,80
16,70.
18,70.
22,00

'

23,60.
17,40
38,00

6,68
8,53
2,33
2,65
2,25

5,60
8,30
2,79
3,40.
1.85 _

14,66
13,94
2,00
11,50.
7,00
6,00
8,00
7,00
4,0.0.
9,00
14,50.
12,50.
10,50.
12,00
1,50.
8,00
4,50.

7,00
7 )'0.
8:50.
11,00.
6,00
6,00
5,00
8.,00

·",lp;OO"
20.,00

,CEREAIS

FRUTAs

'10.,40.
7,90. ,

3,35
19,50.
6,98
19)5
12,90.
19,90.
16,10
4,40
10,80

, 9,90.
49,50.

,

13,20
9,10
4,56
3,50.
3,40.
4,50.
5,67
12,96,

5,32
2,97
4,53
4,53
15,80.
14,90
10,�1 _

32,40.
24,27
26,42
53,52
15,35
23,57
14,90.

, 29,30.
18,75
34,64
3,77
6,51

'16,30
16,30.
6,13
10,93,
14,96
14,35
16,68
24,48
23,47
19)27
36,80.

6,47
8,63
2,66
3,43
2,10.

11,89
8,49
3,68
15,65
7,27
f9,53
12,80.
19,90.
14,40.
6,27
14,91

6,00
6,40.
8,60.
11,00

,

6,00
6;90.
4,90.
12,00,
11,90
34,50..

6,00
6,00
7,00
9;80.
4,00.
3,60.
4,30.
'7,00
100OQ:jl
12,65

9,36
48,62
12,10
9,10
4,5,0
3;50.
3,39
4,10'
6,28
12,44

MASSAS

BELEZA

Xampu Johnson's (grande)
Pasta Gessy - IDDg
Pasta Kolynos - IDDg

,

Sabonete Lux - 9Dg

61,00
8,50
8,55
4,98

,5,98
340.
5::W
52ã
11:54
14,30
12,20.

5,32,
2;9'1
:4,44
4,44
10,66
14,57

. �1.6D
CAFÉ E ALIMENTAÇÃO INFANTIL

32,4(>'
26,50.
31,00 ,

54,08 '

15,51
22,91.
13,83
28,25
18,0.3
34,40.
3,28

'

6,49

P
l.
· ,

�,
.

,

LATARIA

60.,40.
7,90.
8,90.
3,40

62,10
7,0.1
9,00
4,52

16,40.
16,40.
6,29
11,35
13,76
14,68
16,68
24,0.2
25,32
22,50.

32,10,
5,98
8,87
2,41
2,76
1,62

f

II
·

OUTROS

Vinagre
Maionese Hellmann's 5o.Dg
Mostarda Cica
Banha
Açúcar União
Açúcar Diana

·
,,'

LIMPEZA E HIGIENE

6,98
21,10,
12,65
19,90.
.6,90.
6,90.

6,80.
,21,17
12,40.
21,65
'6,89
6,89

9,80 11,78
7,80. 7,53
4,64 3,76
15,10 14,29
7,65 6,0.6

20.,80 20.,47
13,47 12,17
�1,80 20.,39
15,30. 14,62
5,70. . 5,89
11,60. ,14,76

58,00
7,90.'
9,40.
4,20.

57,56v
6,53
7,78
4,33

/

Limão (8)
Laranja comum (8)
Laranja-Lima
Laranja KiKi - 2kg
Banana
Pera Argentiná
Maçã Vermelha
Abacate
Abacaxi
Melão

tj I.

5,50
5,00
8,00
12,00
4,50.
5,50.
4,00
,7,00

,:1:':(\ 1!1'f!,QQ .,!" :

) 5L 18,00

8,80. 6,10. 7,47
19,�o. 19,80 ·21,77
10.,60. 12,10 11,55
24,00 23,50. 19,00
7,00 7,30 ],0.5
7,00 7,30. 7,0.5

Arroz Capital - I kg
Arroz Saltinho - 5kg
Feijão Vermelho Aas

Feijão Preto
Farinha Mandioca
Farinha Trigo Primor
Farinha Trigo Única,
Farinha Trigo Flor
Fubá

Canjica Granfino

•

10.,58
52,92
13.80.
9,90.
3,20
3,30
3,20.
4.20.
4,40.
IUD

Spaghetti Stei n
Pastinhas Stein
Massinhas Ádria
'Soltinho Ádria
Macarrão Caseiro - Saltimboca
Talharim Caseiro - Coroa
Massas Isabela

5,70.
2,67
4,51,
4,51
11,40. '

13,60
11,77

Café
Café Pelé - solúvel médio
Café .Cacique - lata IDDg
Nescafé (vidro) - 2DDg
Nescafé - 5o.g
Nescau - 5Do.g
Toddy - 2DDg
Leite Ninho
Farinha Láctea
Nestogeno.
.Maizena - fOo.g
Alimento Infantil Gerber

31,00
,25,30.
25,30.
51,98
16,30
24,95
17,90.
31,00
19,20.
34,50.
3,40.

'

6,25

Azeite Primor:
Óleo de Soja Violeta
Ervilha Jurema
Salsicha Swift

,

Extrato Tomate Elefante
Leite Moça
Creme de Leite Nestlé
Pêssego em calda (Spat)
Abacaxi (Spat)
Pera (Agapê)
Ameixa (Etti) - 4o.Dg
BEBIDAS

16,4Õ'
Ig,4D
.6,60.
12,90.
13,95
15,40.
17,30.
22,00
20,90.
25,50
25,30.

Coca-Cola (litro)
Cerveja Brahma (garrafa)
Guaraná Brahma
Refresco
Água'Mineral da Guarda

6,45
8,85
2,92
3,78
2,20.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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HOJE NA TV

Cultura 6

1l:10 - TVE
11:45 - Àula de, Inglês
12:00 - Rin-Tin-Tin
12:30 - Diálogo
12:40 - Jornal da Tarde
13:00 - Bola em .Jogo
15:30 ....;.;. Cientista Infernal
15:30 - Os Três Patetas
16:00 - Os Monstros
16:20 - Celso 78

,

, 17:30 - Família
Robinson
18:45 - O Bom Baiano
19:30 - O Direito
de Nascer \

,'20:05 - Jogo Aberto
20: I O - Roda de Fogo
20:40 - O Grande Jornal
21:00 - Clube dos
Artistas
23:00 - Os Campeões
24:00 - Teatro de Terror,
01:00 - Lancer

Coligadas 3
,11:30 - Abertura

., I t':45 - Telecurso 2° Grau
12:00 -'Tom e Jerry
12:25 - Jornal
Universitário

12:30 - Jornal

Hoje -local
12:45 - Globo Esporte
13:00 - Jornal
Hoje - nacional
13:20 - Locomotivas
13:45 - T,R.E.
14:51 - Nova Dimensão
16:05 - Top Cat­
Turma Atrapalhada
16:35 -' Hazel - O

emprego em bom

depende do patrão
17:05 - Telecurso -

2° Grau
17:20 - Sítio do Picapau

,
Amarelo
17:55 - Gina
18:20 - H.B. 78-
Treme Treme
18:40 - Pecado Rasgado
19:28 - Bola na Rede
19:33 - Jornal Nacional
19:56 - Dancin Days

,

20:45 - T.R.E.
21:511- Sexta S�per­
Brasil Pandeiro,

,)22:45 - Boxe - Muharnrnad
Ali x Leon Spinks
00:30 - Coruja Colorida -

Chamam-me Trinity

Um concurso infantil:

"Entreviste seus pais".
Visando promover o \

diálogo, a colaboração
e compreensão
entre as famílias e

estimular um maior
relacionamento familiar.
a Escola de Pais
do Brasil - secção de

Florianópolis e a

Caderneta de
Poupança Apesc, \

lançaram o Concurso.
'

"Entreviste seus

pais", para alunos
das terceira e

quartas séries
do primário.
na Capital o

(j'!.�
\

concurso será
encerrado no final
do mês.' - "

As três melhores
entrevistas -

selecionadas por membros
da Academia Catarinense
de Letras. Sindicato
dos Jornalistas
Profissionais de
Santa Catarina. de
Apesc e da Escola
de Pais - serão
premiadas com
cadernetas de

poupança. no 'dia
da criança,
12 de outubro.

MANOEL MARTINS
LANÇA "IMBITUBA,

HISTORIA E
'

DESENVOLVIMENTO"

No TAC, hoie à noite
um show: "Dança-Jaz�".
Hoje às 2 (horas, no Teatro Álvaro de Carvalho, um show de

jazz mostrará que em Florianópolis, a dança já é uma atividade
artística de grande reconhecimento. O DANÇA-jAZZ, com
montagem e coreografias de Montserrat Borredá, uma baila­
rina espanhola que veio a Florianópolis especialmente para
ministrar cursos de Jazz, Rock; Tango e balé Moderno, é uma'
promoção do Studio de Dança cuja diretora é a bailarina Jus-
sara Terrats.

'

, " Grup'o Nós apresentará
"A'· "d· 23"ce... , la .

"Alice no Reino Encantado", de Marilu Alvarez.

o Grupo Teatral Nós estréia, no dia 23, um musical
inédito em Florianópolis, destinado ao público infantil,
que também será assistido por adultos: "Alice no Reino
Encantado", de Marilu Alvarez, O espetáculo estará em

cartaz também nos dias 24 e 30 de setembro e I". de
outubro (sábados às 16 horas e domingos às 10h30min e 16

horas).
NO elenco, Jussara Mello, Malu, Adilson Veras, Alta­

miro Oliveira, Bernadete Silva, Jane Nasplini e o diretor
GessonvPawlick-entre outros, Fizurinos de Santa Mello e

a produção de Luiz Alves da Silva e NilsonMello. As músicas
são interpretadas ao vivo, pelos personagens.

A história poder ser resumida assim: Alice está cansada da vida
monotona que leva, uma aventura inglesa, e resolve viajar para
.o "reino encantado". No mundo imaginário, encontra-se com o

"Coelho Apressado", uma mistura de executivo oportunista e

político demagogo, só preocupado com os seus problemas e em

demonstrar rapidez. Com isso, acaba sempre atropelando-se
nas próprias palavras, '

O "Grilo pula-pula" é 'o super ego do coelho, adorador de
confusão." que contribui, para ,com­
plicar ainda mais as coisas, De repente, aparece "Mestre Reló­

gio", chorando por ter perdido um dos seus ponteiros, e o

tempo fica maluco. O relógio, um nobre francês. que era cor­

reto e pontual. perde a noção das coisas e começa a ter alucina-
, ções. Passa a encontrar personagens históricos, fora da época:

Percebendo a grav idade da situação, Alice convence os ami­

gos a procurarem o ponteiro, para que todos tomem consci ên­
cia do momento cm que estão vivendo. Após o roubodo tempo,
"desaparece o tesouro do reino.

.:A Rainha de Copas" acusa

"Mestre Relógio" de alta traição.e desobediência. por
considerá-lo responsável pela confusão. "Dom Ratão", guarda
do castelo, \ive descontente por trabalhar ,em local suntuoso e

morar numa favela, além de comer restos de comida. "Dona
Roseira", está desbotada, pois roubaram-lhe as cores: "Mestre
sapo" é seu defensor e exalta a natureza, em tom típico de um

caboclo.
. A Rainha vê Alice como, uma Intrusa e ameaça bani-Ia do

reino, caso não colabore na procura do tesouro. Alice aceita o

jogo e convence seus companheiros a aderirem. Descobrem o

diário de "Dom' Ratão". onde ele confessa o crime. No final,
"Dom Ratão" devolve o ponteiro do relógio. as cores da Roseira
e do tesouro da rainha, sob uma condição: que ela abdique,
para que todos possam governar. Alice volta à realidade ...

Tudo náopassou de um sonho, .'"

-No recital

deste

.,
.

VIO Onlsta,

peças de

Scarlatti,
Saeh...

o violonista Leon Martinez'

Com um coquetel que será realizado dia 16 (sábado) às
19 horas no Imbituba Atlético Clube, o Sr. Manoel de Oli-

.

veira Martins vai lançar "Imbituba, História e Desenvolvi­
mento".
A publlcaçâo-vai abordar toda a história da Colonização

de Imbituba. As lutas, vida e morte de Henrique Lage. A
história da Pesca da Baleia.
A construção-da primeira Capela, em Vila Nova. '

Os nomes de todos os Padres que já foram vigários em Vila

Nova, Mirim e Sede.
Como foi construída a Igreja de Araçatuba.
As primeiras Escolas..

,

O comércio entre Imbituba e Rio de Janeiro, no porto de

Sambaqui. r

O combate de José e Anita Garlbaldino porto de Imbituba.
O combate de Pinto Bandeira na Praia de Vila Nova.
Os Prefeitos e suas realizaçõés.

.

T.oda a história do futebol em Imbituba, escalações, dias e

resultados de jogos de "Atlético e Cerâmica".
Tudo. sobre a ICC, Plano Diretor, Codisc, Divinéia.
A primeira Maternidade.' , ,

A futura Usina Siderúrgica, local e produção de laminados
e gás.
A vida dos primeiros colonizadores. ,
Muitos e muitos nomes de gente antiga, até de parentes
seus: ,

'

I

A lutà entre Republicanos e Liberais em Mirim.
O tiro de guerra em Imbituba. ,.

A Revolução de 30 em Imbituba.
Tudo 'sobre Imbituba com centenas e centenas de datas
confirmadas.
E muito mais: poesias, crônicas, a vida de Tiradentes, os
nomes de todos os Presidentes da República e. de todos os
Governadores de Santa Catarina e em que período gover-
naram. .

O passado ... o presente ... e o grande futuro de Imbituba.

No sábado, às 21 horas, o Teatro Álvaro de Carvalho abre
suas portas para o recital do violonista.Leon Martinez, natural
de Corumbá, Estado do Mato Grosso, de 23 anos, 17 dos
quais dedicados à música. Os ingressos estão à venda, a Cr$.
100,00, com desconto de 50 por cento/para estudantes � sócios
da pró-Músíca.. \

Na primeira parte. do programa, Leon interpretará peças de

M. Giuliani (Sonatina: Allegro, Adagio); F. Sors (Etudie n.?

12); M. Carcassi (Rondó); D. Scarlatti (Gavotte); A. Rouirá
(Romance de Amor); J. S. Bach (Jesus Alegria dos Homens,
Bourre - Original Alaúde '- Bourre II - Original Alaúde) e um
arranjo do artista, Granada/Malaguefia. Na segunda, parte,
obras de D. Reis (Abismo de Rosas e Se Ela Perguntar); Baden

( Powell (Berirnbau); "Z. W. Azevedo (Brasileiro); Henry Man­
cini (Therne fron Romeo and Juliette): Luiz Gonzaga (Asa
Branca), além da Marcha ,do Hino Francês, Marcha do Hino

Brasileiro, Marcha Escocesa e Theme from Exodus.
Nascido em 1955; Leon Martinez teve o séu primeiro contato

com o violão aos seis anos de idade, tomando aulas de seu pai,
maestro e arrànjador musical. Aos 9 anos já executava .quase
todas as músicas do conjunto de seu pai. Leon Martinez encon­
trou no seu primeiro professor, um empecilho para sua carreira
musical. O pai, percebendo que o filho se entregava demais ao

violão, e por não desejar tal futuro ao filho, resolveu afastá-lo
da música, cancelando suas aulas. Mas o jovem continuou
estudando, escondido, mesmo sem mestre..

'

Para chegar ao estágio atual, Martinez contou com o apoio
die outros violonistas: como Darcy Vila Verde e Jaime Mirtem­
bauer. Participando de um Seminário Musical em Montevidéu,
foi escolhido para ir à Espanha, onde participou de um Con­
curso Internacional. Leon já excursionou pela América Latina.

o que há para ver no cinema,
CINE CECOMTUR: às 14, 16, 19,45 e

21,45min, Amada Amante, com Sandra
Bréa � Luiz Gustavo, Rogério Fróes,
'Neuza Amaral, Censura 18 anos.

CINE CORAL: às 15; 20 e 22hs, Amada
Amante, comSandra Bréa, Luiz Gustavo,
Rogério Fróes, Neuza Amaral, censura 18
anos.

'

CINE SÃO JOSÉ: às 15, 19,45min, e

21,45min, O Animal, com Jean Paul Bel­
mond, Rachel Helch, censura 10 anos.

CINERITZ:às 17, 19,,45mine21,45min,
A Revolta dos Cães, com David McCal­
lum, Sandra McCabe, censura 18 anos.
CINE ROXY: às 14 e 20hs .programa
duplo., 1.,° filme O Atleta Sexual, com
Deny Cavalcanti, Liza Albanezzi. 2.°
filme, Os Gordos Irmãos de Triníty, com
Dany Martin, Crhistof'er Hardt, censura

18 anos.

CINE JALISCO: às 20hs, A Vida Íntima
de Três Amantes, com Jean Luc, Bideau,
Françoise Fabian, censura 18 anos. \

CINE GLÓRIA: às 20hs, programa

duplo, 1.0 filme A Causa Perdida com

Jack Palance.
2. ° filme, O Segredo das Velhas Esca­

das, com Marcelo Mastroiani, cens�ra 18
anos.

CINE RAJÁ: às 20hs, Os Abutres do
Des-erto, Antonio Zubinga, Hernando
Nama, censura 18 anos.

[TAlA!
CINE ITAJAÍ: às 20h45min, "Cont atos
Imediatos"; censura livre.

.

CINE REX: às 20h45min, "São Sin, o

Monge Budista"; censura 18 anos.

CINERAMA DELLATOllRE: às
20h30min, "Escalada para a Morte",
censura 14 anos.

'

BLUMENAU
CINE MOGK: às 20 horas, "Josey Wal­
les, o Fora da Lei", com C!int Eastwood;
censura 16 anos.

CINE BUSCH: às 20 horas, "Amada
Amante", com Sandra Bréa; censura 18
anos.

CINE BLUMENAU: às 20 horas;' "A
Arvore do Sexo", censura 18 anos.

Neste final de
semana, o Teatro

é das crianças.
Amanhã, às 15 e 17 horas, e domingo às

1030iniÓ. 15 e 17 horas, no Teatro Álvaro de
Carvalho. "Não Vou Mais Brincar de Cabra­
Cega". de Vicente Gaivão Tarizi. A peça, apre­
sentada por um grupo paulista, permaneceu em

cartaz em São Paulo durante seis meses.

O autor, Vicente Gaivão, também dirige o

espetáculo e participa do elenco, ao lado de
outros artistas como Silvio Poggettí. Vera Co'
laço e Diana Machado. A música é de Sérgio Sá.
O grupo surgiu 'da necessidade que ex-alunos
dos cursos de Teatro da Universidade de São
P.aulo sentiram em manter seu trabalho de cria­
ção e pesquisa teatral fora do ambiente universi­
tário, ingressando no meio profissional.

Consciente das dificuldades q�e o teatro na-

,
'

"Não vou mais brincar de cabra-cega".
cional enfrenta no mercado de trabalho, o grupo
pretende se estabelecer como companhia está­
vel, produzindo teatro e dando, oportunidades a
seus elementos de assumirem as diversas funções
teatrais. O próprio texto do espetáculo foi traba-

"'Ihado no sentido de facilitar uma maior partici­
pação de todos. A proposta é fazer teatro, apro­
fundar esta relação com a platéia e a experiência
como atores.

CLUBE RECREATIVO Ó6 DE JANEIRO O traje paraos bailes é esporte.
Debut - Debutar não significa apenas formalismo. E uma expe- BAIRRO DE FÁTIMA RECREATIVO ESPORTE CLUBE

riência muito mais rica. Conhecer muita gente. combater a timidez, Neste sábado, BAILE com o CONJUNTO MAKSOM TAPE,
participar do curso de etiqueta também como forma de descontra- com início as 23,00 horas. 'Õtraje é esporte.

"

ção, ambientação, aproximação de um novo grupo de ám igos, estas No domingo, DOMINGUEIRA, com som mecânico.

pão algumas razões que as nossas debutantes terão em 1978. CLUBE RECREATIVO 1.0 DE JUNHO (São J9sé),
, As inscrições prolongar-se-ão até o dia 30 do. corrente. As interes- A Diretoria do Clube I. o de Junho, convida seus associados, para
'sadas deverão comparecer a Secretaria do Clube, munidas de duas 'a inauguração que fara realizar no dia 07 de Outubro, as 14,00
fotos 6x9, e efetuarem o pagamento da taxa estipulada. horas, de sua monumental Cancha de Esportes.
O Debut será no dia 28 de outubro. O Galã da Televisão Antonio Para o evento, serão realizadas diversas' partidas de Jogos de

Fonzar, será o mestre de .Cerimônias. Volleibol, Basquet e Futebol de Salão. '

DlSCOTHEQUE - neste sábado, som Discotheque para a Ju- Ainda em comemoração a inauguração, o Clube ].0 de Junho,
ventude.' realizará, um grandioso BAILE, com a famosa ORQUESTRA
. DlSCOTHEQqE INFANTIL - neste domingo, som Discotheque CASSINO DE CRISTAL, com início as 23,00 horas. O Traje é

para infan_tis. .
esporte. ,

BAI LE DA PRI MAVERA - será no dia 22 de setembro (sexta- No domingo, dia 08-10, Reabertura' dos Jógos, a partir das 09,00
feira>. o tradicional Baile dá Primavera, com a apresentação espe- horas.

'

cial da cantora VERA LÚCIA, do programa Silvio Santos. O' As II ,00 horas - Missa Campal em Ação de Graças.
Conjunto Sant a Maria de São Paulo é outra grande atração deste' As 12,00 horas: Churrascada - ao preço de Cr$ 50;00.
Baile. que terá seu início as 23,30 horas e o traje é esporte. Na Das 14,00 as 22,00 horas - Jogos com equipes de Futebol de
oportunidade será escolhida a Rainha da Primavera Salão dos Clubes pertencentesa 'Associação dos Clubes Sociais e Re-
RESTAURANTE DO SEIS- aos sábados atende das 11,30 as creativos de Santa Catarina.

15,00 horas, com FE'IJOADA COMPLETf\. Reservas de mesas e convites para o BAILE a partir do dia 02 de
Aos domingos ALMOÇO, com serviço A LA CARTE. outubro na Secretaria do Clube.

'

Dia 30 de setembro - FESTA DAS NAÇOES. Uma promoção Durante o Baile, serão sorteados diversos brindes.
beneficente, sob a coordenação..dogrupo de senhoras do Clube Seis. CLUBE RECREATIVO 05 DE NOVEMBRO
CLUBE ATLÉTJCO MARECHAL GUILHERME Neste sábado, Baile.. com o CONJUNTO OS ALlENIGENAS,

Neste 'sãbadp, grandiosa promoção' do Clube Atlético, denorni- com início as 23,00 ·horas., O traje para o Bailêé esporte'.
nada "NOITE NO HAWAI".' Para animar esta festa, o espetacular
CONJUNTO NEW TIME da cidade de São Paulo.

O início do Baile, está previsto para as 23,00 horas e o traje é

esporte.
Mesas e convites, na Secretaria do Clube, até as 18,00 horas,

nesta sexta-feira.
No dia 23 de setembro (sábado), mais uma promoção do Clube

Atlético, "BAILE DA PRIMAVERA", com o CONJUNTO OS

r ALUCINANTES, dá cidade de Brusque. Início as 23,30 horas e o

traje é esporte.
CLUBE 15 DE OUTUBRO

Neste sábado, o Clube IS promove Baile, com o CONJUNTO "A

PRECE", com início as 23,00 horas. O traje é esporte.
No domingo, a tradicional DOMINGUEIRA DO 15, com iní­

cio as 20,00 horas. O CONJUNlp GRUPO SCÚRPIO estará ani­
mando a festa. Traje esporte.
O presidente do Conselho Deliberativo do Clube 15 de Outubro,

convoca os lnembros do Conselho, para a Reunião Ordinária, que
será realizada no dia 24 de Setembro, as 10,00 horas, para tratar da
seguinte Ordem do Dia:

I) Apreciação do relatório anual e contas da atual Diretoria;
2) Eleição da nova Diretoria;
As chapas para a eleiçâo, deverâser apresentadas na Secretaria do

Clube, até 72 horas, antes da Reunião, para devida confecção'.
LIRA TÉNIS CLUBE
Nesta sexta-feira, o Lira 'promove nara a, iuventude ,

DlSCOTHEQUE (Boite para 'a juventude, com início as 23 horas. O
som na crista da onda, para animar os jovens.

Com música ao vivo, de ALDO GONZAGA E SEU CON­
JUNTO, o reencontro <los casais, na BOITE PARA CASAIS do
Lira. Início as 23,00 horas, neste �ábad( dia 16 de setembro.

. DEBUTANTES - As inscrições para as interessadas no Debut,
poderão fazer sua inscrição na Secretaria do Clube, até o dia)3 de
setembro impreterivelmente. As mesas para o Baile das Debutantes,

, começarão a ser vendidas a partir do dia 25 de setembro.
'

JANT AR DE CONFRATERNIZAÇÃo"--' 52. o ANOS -, será
no dia O> de outubro, a festa de aniversário do LIRA Tf:NIS
CLUBE.

Inscrição até o dia 05.de outubro as 12,00 horas.
CLUBE RECREATIVO 1.0 DE MAIO (Barreiros)
O GRUPO,MUSICAL AQUARIUS, estará animando os Baile

que o Clube ].0 de Maio, realizará neste sábado (início as 23,00
horas), e no domingo (Domingueira: início as 20,00 horas).

l' �-i t�íP'lf
1 'I) �jl

• I
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FUAMENGO ESPORTE CLUBE - Capoeiras I

. Em outubro, nãoperca a promoção, especial do Flamengo, com'seu
Tradicional BAILE DO WHISKY. Para alegrar o Baile um-conjunto
surpresa.

.

Não esqueça, continua a venda a PRAÇA DE ESPORTE do
Clube de Capoeiras. São 7.120 mts2, a sua disposição.
CLUBE RECREATIVO 12 DE SETEMBRO � Capoeiras.
Contando'c�m a presença do Exmo. Sr. Nagib Jabor, Prefeito

Municipal de Florianópolis, autoridades, Celso Parnplona, Alan
Braga, Ivo Schimitausen, Presidente da Associação dos Clubes,
Presidente dos Clubes da Grande Florianópolis, associados, debu­
tantes e convidados, tornouposse a nova Diretoria doClube Recrea­
tivo 12 de Setembro. Despediu-se na oportunidade o Ex-Presidente
Adilson Seernann, desejando Votos de felicidades a Diretoria'em­
possada. O Clube C.R. Limoense, atravésdo seu Presidente, preso,
tou uma homenagem ao Senhor Adilson Seemann e sua

Diretoria, pelo carinho, amizade e distinção, que sempre foram
distinguidos naquele Clube, entregando uma placa de prata ao

insigne. presidente. ,

Ao novo companheiro de Presidente CARLOS ANTÓNIO DOS
SANTOS e sua Diretoria jovem, votos de felicidades e sucesso a

frente do Clube II de Setembro.
CLUBE CULTURAL E RECREATIVO LIMOENSE
Neste sábado, DlSCOTHEQUE, para juventude, com início as

23,00 horas. Traje esporte.
O Clube Limoense promoverá no dia 06 de Outubro, grandioso

Baile, com o.CONJUNTO SANTA MARAIA de São Paulo. Com
show, gelo seco, troca de roupas e músicas para se curtir, com às
crooner do badalado Conjunto.

'.

Breve o Torneio dos Campeões - Dominó - O Limoense,
reunirá na semana do seu Aniversário, os Campeões do I e·1I
Torneio de Dominó dos anos de 1977/78.' -'

Associado, proposta para novos sócios até 30/10/78.

NOTA DA ASSOCIAÇÃO
A Diretoria da Associação estará reunida no dia 19 de Setembro,

no Clube Atlético Marechal Guilherme, às 23,30 horas. Conta da
Ordem do dia: Apreciação da nova Tabela da ECAU, Visita ao

EXl1\a. Sr. Prefeito Municipal (Isenção dos Impostos).
A COLUNA CLUBES ESTÁ SOB A RESPONSABILIDADE

DA ASSOCIAÇÃO DOS CLUBES RECREATlVO E SOCIAIS
DE SANTA CATARINA

I

S�!'ViÇ6 - 15

,No CC, um
concerto

de músicos
europeus.

A Orchestra de Chambre
Jean François Paillard, um

grupo de músicos europeus
que conquistou vinte Grand
Prix du Disque e participou de
mais de 250 gravações,
apresenta-se na Capela do Co­

légio Catarinense, no pró­
ximo dia 22, às 21 horas. O
grupo já p.ercorreu todo·o

mundo, fazendo concertos e

participando dos mais impor­
tantes festivaisinternacionajs.,
O concerto, que faz parte

das comemorações pela 'pas­
sagem dos 25 anos de existên­
cia da Orchestra de Chambre,
tem programadas peças de

Rameau (Sexto Concerto em,
-Sextuor); D'Herveloy (Peças
para Viola); Debussy (Seia
Epígrafe Antigas); Pachelbel

(Canon a Três' Vozes); Bach
(Concerto para dois Violinos
em Ré Menor); e Vivaldi

(Concerto para Quatro Violi­

nos em Si Menor). Predomi­

nam, portanto, as obras de

compositores francesses dos

séculos XVII e XVIII.
O ingressos, a Cr$ 80,00 e

Cr$ 40,00, poderão ser adqui­
ridos nos postos de venda da

'Pró-Música, nas lojas
Jane Modas (em frente ao

Cine São José) e Tecidos Tuffi
Amin, no Calçadão da Felipe
Schmidt. A promoção é da
Pró�Música de Florianópolis,
Secretaria da Educação e Cul­
tura e MEC, através da Fu­
narte.
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:16 - Cidade

"S
E a Justiça Eleitoral
for agir sobre todos

os infratores. não sobra­
riam candidatos. Podemos é dar

graças a Deus Çlue ainda temos

dois 'partidos políticos funcio­
nando".

Este comentário. feito ontem

por' um graduado funcionário do
Tribunal Regional Eleitoral. pode
ser uma antevisão de como cami­
nhará a propaganda eleitoral em
Santa Catarina. fora dos meios de

I . _

cornumcaçao.
A cidade de Florianópolis. por

exemplo, apesar da campanha
não ter ainda entrado no seu "pi­
que", já está totalmente transfigu­
rada pelos' cartazes e pichações
feitas pelos "cabos eleitorais" dos
dois partidos.

cas. inclusive rodovias; 2.0 - por
meio de cartazes afixados em

quadros ou painéis de empresas
de publicidade ou em recintos a

que o público tenha acesso como

em cinemas, clubes, lojas,. tea­
tros, restaurantes, bares, merca­

dos, exposições, estações rodo-·
viárias, ferroviárias, do metrô e

aeroportos; 3D - por 'meio de fai­
xas ou cartazes instalados em gi­
násios e estádios 'desportivos, de
propriedade particular ou pú­
blica. ou por meio de faixas e car­

tazes portáteis levados. mesmo

voluntária e gratuitamente, por
seus frequentadores. a tais giná-:
sios e estádios".
O artigo 14, da mesma lei, fala

isso: :'A propaganda mediante
cartazes só será permitida quando
afixados erru quadros ou painéis
destinados exclusivamente a esse

fim e em locais indicados pelas'
Prefeituras para a utilização de
todos os partidos em igualdade de

condições".
.

Nada vern sendo cumprido,
Cartazes vermelhos e -brancos .

com a foto do candidato ao se­

nado pelo M DB. Dejandir Oal­
pasquale foram colados em quase
todos os postes da Capital. e in­
clusive numa placa de trânsito na

Avenida Mauro Ramos.
Também os candidatos arenis­

tas Aroldo Carvalho. Francisco
de Assis Cordeiro e Roberto 'Lapa
Pires (�ua propaganda não tem a

legenda do partido I estão prega­
dos em postes de iluminação pú­
blica. O decalque de Assis Cor­
deiro foi afixado ao longo da ro­

dOI ia que leva a Canas. ieiras.
Outros p re te nde ntes. como

Waldir Buzauo (M DB). Artenir
Werner e Nelson Morro (ambos,
ga Arena: tiveram seus nomes

pintados em pedras e em barran­
cos de rodov ias. O anúncio de
Buzauo está numa grande pedra

ATÉ PLACA

A "Lei Falcão" e a Lei Etelvino
Lins proíbem os métodos de pro­
paganda eleitoral da. maneira
como estão sendo feitos: existem
cartazes cobrindo até mesmo pla­
cas de.sinalização de trânsito.
Também aresolução 10.445. de

29 de junho de 78. com instruções
sobre a propaganda eleitoral. não
permite a publicidade decandida­
tos abusivamente: não se pode pi­
char pedras. colar cartazes em

postes ou fazer propaganda que
"prejudique a higiene e a estética
urbana ou contra. enha as postu­
ras municipais (. .. r. Nas postu­
ras do município de Florianópo­
lis. não há nada, que disciplina a

afixação de propaganda,
-

Os candidatos estão infrin­

gindo diretamente a lei eleitoral.
O artigo 15 da resolução 10.445.
diz o seguinte: "É proibida a pro­
paganda: I. o - por meio de anún­
cios luminosos. faixas fixas. car­
'i,!zes colocados em pontos não

especialmente designados e .ins­
crições nos leitos das vias públi-

Para o prefeito de São
José, Geci Thives, os pro­
blemas que envolvem os

bairros de Barreiros e Cam­
pinas, naquele município.
são muito parecidos, e a Pre­
feitura não ·tem recursos

próprios para.solucioná-los,
havendo inclusive a necessi­
dade de aprovação de um

projeto-de-lei do executivo

para que as ruas do municí­
pio sejam calçadas através
de empresas privadas "e do
apoio da comunidade".
Segundo o prefeito, Bar­

reiros conta atualmente com

quarenta mil habitantes.
não possui saneamento "e o

serviço de infra-estrutura é
nulo". Das '658 instalaçõs
comerciais e industriais ca­

dastradas np município"
além das 836 empresas de
prestação de serviço, "cerca
de 45 por cento estão locali- ,

zadas em Barreiros'l.A polí­
tica de i ncentivo à instalação
de indústrias no município"
de São José prevê isenção
tributária "para aquelas que
não tenham similares na re­

gião",
VIA DE ACESSO
Depois de afirmar que.

"ainda este mês começare­
mos o asfaltamento da Av.
Presidente Kennedy, na ten'­
tativa de solucionar o pro­
.blema de Campinas,", disse
Thives que depois da cons­

trução do acostamento na

Leoberto Leal; o número de
mortes por acidente dimi­
nuiu bastante, e que antes"
chegamos a registrar trinta e

duas mortes por atropela­
mento em apenas um ano
naquela via".
Quanto à necessidade de,

construção de uma nova vra

de acesso' disse que a Prefei­
tura de São José não conta­
com recursos para realizá­
la. "O IPUF, que é o órgão
que cuide do planejamento
urbano da Grande Horta­

nópolis, tem um projeto de

O ESTADO - 15 de setembro de 1978

� I', I s

Muitos candidatos infringem o' lei: o cidade já está
desfigurada por cartazes e pichações .dos nomes de-olquns
deles em locais proibidos, corno em pedras à rnorqern

dos estradas e até em placas'de trânsito.
Poro estes, a legislação prevê algumas penas.

O "cabo eleitoral", pichando as pedras, ao longo da rodovia.

Avenida Leoberto Leal, em Barreiros: a "pista' da morte".
.. I' •

construção de uma via que,
. atravessar a Av. Leoberto

partindo das imediações do Leal.
•

trecho atravessa o Jardim Para organizar o trânsito
Atlântico e vai até a ponte de Barreiros, o prefeito de
Colombo Sales. Nós somos, São José disse estar trami­
em princípio, contra esse tando na Câmara de Verea­
projeto, já que essa via, cor- dores um projeto-de-Iei do '

tando barreiros, irá separar executivo que prevê um con­

e i nterromper ás suas ruas, vênio com o Detran para a

aumentando assim o pro- instalação de semáforos,
blema. Essa projeto de uma ','sendo que a maioria dos ve­
via rápida, e não coletora, readores é favorável à rcali-

s(\ri.a inútil a Barreiros e;6 zação desse convênio".
'

serviria para o acesso à Ca- CALÇAI\1ENTO
pital", Afirmando que o plano

Disse ainda Thivcs que o para a administração nos,

executivo de município de dois próximos anos "está to­
São José apresentou, um talmente voltado para o cal­
outro projeto no sentido que çarncnto de ruas do municí­
essa via de acesso fosse cons- pio", disse ainda 'Thivcs que,
truída pela. orla marítima, há um projeto-de-lei na Câ­
"mas esse P.rol_!:tu se en- rnara.", solicitando que au­

contra parado por falta de torize a contratação de em­

algúem que o defenda". En- presas particulares para a

'quanto se discute o traçado execução do calçamento das
dessa nova via, 'os morado- ruas do município, o que até
res de Barreiros continuarão agora é monopólio da Pre­
a arriscar suas vidas para feitura, que não tem recur-

sos para realizá-Ia". Esse
projeto roi apresentado no

dia 22 de agosto, e segundo o
prefeito, deveria ser votado
pela Câmara de Vereadores
na sessão de ontem.
"Com o calçamento das

ruas virá o saneamento.
através da construção de ga­
lerias pluviais, e caso seja
aprovado projeto. aina esse

ano vamos proceder ao cal­
çamento das ruas Oton Ma­
li na ,

.

Yergílio Ferreira,
Castro Alves e parte da rua

Fazenda Santo Antonio.
Essa política administrativa
conta com o apoio da comu­

nidade, que inclusive tem
soli-
citado a sua execução atra­
vés de inúmeros abaixo-:
assinados dirigido à Preíei­
tura".

Além da entrada de com­

panhias particulares' para a

realização do calçamento
das ruas, conta a Prefeitura

com "a colaboração da co­

munidade", uma vez que,
para a realização da 'obra,
são cobrados dos moradores
cento e noventa cruzeiros
por metro quadrado, passí­
veis de parcelamento. No
entanto, afirma Geci Thives
que os moradores são favo­
ráveis ao projeto e que
"quando oitenta por cento
dos moradores estao de,

acordo, nós realizamos o

calçamento" .

Isentos do pagamento
dessa taxa estão apenas os

moradores que ganhem
menos de dois salários mí­
nimos e que possuam apenas.
um lote de sua propriedade,
no munictpío. Nesses casos,
a Prefeitura cobra a sua par­
cela de participação.
Do plano da Prefeitura

consta uma longa lista de
ruas que deverão ser calça­
das até fins de 1979 ..

Nem as placas de trânsito escapam
.

Pichações constantes, de Blumenau a Rio do Sul.

na Avenida Beira-Mar, e as pro­
pagandas de Werner e Morro
num trecho de estrada desde
Blumenau a Rio do -.Sul,
confundindo-se com velhos re­

clamos da TFP e das Casas Per­
nambucanas. O candidato are­

nista ao Senado Aroldo Carv�lho
tem seu nome pichado numa

pedra ao lado de uma placa do
.

DER, na Rodovia SC-401. A

placa diz o seguinte: "É proibido
'pintar as pedras".

AS PENAS

A resolução que disciplina a

propaganda eleitoral prevê estas

penalidades para os infratores:
detenção de seis meses e paga­
mento de 40 a 90 dias de multa

para quem "escrever, assinalar ou
fizer pintura em muros, fachadas
e logradouros públicos"; se a ins­

crição for em algum monumento

ou patrimônio tombado, a pena
será de seis a dois imos de deten­

ção ou uma multa de 40 a 90 dias;
colocar cartazes em muros, fa­
chadas ou qualquer logradouro
público: detenção de dois meses e

pagamento de 30 a 60 dias de
multa .Ó:

'

o artigo 16 da mesma resolu­

ção (l0.445) do Tribunal Superior
Eleitoral. diz o seguinte: "A Jus­
tiça Eleitora). através dos Tribu­
nais Regionais e dos juízes eleito­
rais. tomará as providências que

se fizerem necessárias para impe­
dir a realização de propaganda
que contraria o disposto nos arti­

gos 14 e 15. inclusive determi­
nando a promoção da responsabi­
lidade, assim dos autores diretos,
como _das autoridades que se abs­
tenham de providências no sen­

tido de coibÚ a infração".

Esta reunião discute
.

"... -

v.

como' destruir menos'

ao 'faZer estradas
As rodovias são, executadas

com o sacrífício da natureza. A

vegetação é destruída. os relevos
alterados, prejudicando a 'pais,a­
gern e facilitando erosões e des­
moronamentos.

É exatamente este quadro que o

DER está procurando recompor.
através da I a Reunião Estadual de
Ecologia Rodoviária ( 10 REERl.
Ontem, durante todo o dia,

houve palestras e debates sobre o

tema "Preservação e Paisagismo
.Rodoviário".

de 10 viveiros centrais, que apre­
sentam uma produção anual de
305 mil mudas, prontas para
serem .transplantadas definitiva­
mente. Outro cuidado que está
sendo tomado diz respeito a que
se plantem as espécies nativas-das
diversas regiões, a fim de que a

recobertura vegetal seja mais na­

tural possível. Ainda nesta área. o
DER informou que a partir do
próximo ano estará executando
um projeto para o 'Oeste do Es­
tado, que prevê o plantio de 90
mil mudas, o que deverá benefi­
ciar um pouco aquela região tão
castigada pelas estiagens, e em

vista do grande desmatamento
que vem sofrendo indiscrimina-
damente.

'

Outro processo que está sendo
usado no revestimento vegetal é o
plantio por hidro-semeadura.
Apesar de só ter iniciado com este.
trabalho há poucos meses, os téc­
nicos do DER garantem que vem

apresentando ótimos resultados.
O processo de hidro-semeadura
consiste em lançar, através de
uma bomba ligada a tanques
montados sobre caminhões, a

mistura de água com os .diversos .

elementos anteriormente incor­
porados a ela.
Além das sementes, são adicio­

nados' à água fertilizantes, adesi­
vos e antierosívos, matéria orgâ­
nica e elementos químicos que
controlem o pH e a vivificação do
solo.

Também este trabalho será
aplicado no Oeste catarinense ,

numa extensão de um milhão de
metros quadrados, ainda no pró-
ximo ano. "

Os assuntos expostos e debati­
dos durante a Primeira Reunião
Estadual de Ecologia Rodoviária
são os seguintes: Áreas verdes em

rodovias. implantação de vivei­

ros, Plantio e revestimento vege­
tal, Projeto de Paisagismo rodo­
viário, Implantação de rodovias

integradas ao paisagismo, Paisa­

gismo face as novas condições
econômicas do País. Rodovia­
preservação da ecologia, Fito­
geografia; Proteção de Parques e

reservas biológicas, Vias cênicas,
Poluição ambiental provocada por
resíduos de carvão, distribuição de

plantas nas rodovias, a Secreta­
ria da Agricultura no contexto
florestal. Morfologia, clima, geo­
logia e solos.
O encerramento da I a REER

será hoje e contará com o desen­
volvimento de mais três temas

sobre legislação florestal. sinali­
zação viva e projetos de paisa­
gismo. Além disso, será feita uma

solenidade comemorativa,' de ins­

talação dos viveiros florestais, no
viveiro de Florianópolis, junto à
BR- 282, nas proximidades de Pa­
Ihoça.Presentes estarão na oca­

sião o governador do Estado. o

secretfio dos Transportes e

Obras, o diretor do DER e outras
autoridades estaduais.

A 10 Reunião Estadual de Ecologia Rodoviária termina hoje

Segundo uma informação do
próprio DER, a construção de
cinco mil quilômetros de rodovias
técnicamente projetadas, expõe
cem milhõs de metros quadrados
de superfície, escavando cerca de
duzentos milhões de metros cúbi­
cos de marer iais. E mesmo

quando em menores dimensões,
os trabalhos de terraplenagem
deixam na superfície suas marcas.·

Assim, o objetivo maior da reu­

nião em desenvolvimento é a ava­

liação e a criação de um método
de procedimento, que contenha
normas e sugestões para a.execu­
ção de paisagismo nos projetos
rodoviários.
Atualmente já são feitos alguns

serviços de proteção vegetal e re­

composição do paisagismo nas

rodovias. Para a arborização das
estradas. diversos viveiros flores­
tais foram implantados.
. Hoje, existem no Estado, cerca

Prefeitura não tem dinheiro para

construir outra via .. E muita

gente pode morrer nesta pista.
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